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P Í L U L A S

(P ÍLU LA S  DE PA PA IN A  E 

P O D O P H Y L IN A )

Empregadas com suceesso nas moléstias 

do estomago, figado ou intestinos. Essas 

pílulas, além de tônicas, são indicadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

figado a prisão de ventre. São um pode­

rosa digestivo e regulariiador das funcções 

gastro-intestinaes.

Á  V EN D A  EM TO D A S A S  PpHARMAClAS

Depositários :
JO Â O  BA>TISTA DA FO N SEC A  

Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua A cre , 3 8 ---------------Rio de Janeiro
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muitas pessoas do seu conhecimen­
to. . Pense nas dificuldades que seus 
filhos enfrentarão  mais tarde ,  se não 
tiverem uma boa e d u ca çã o . . .  E  re­
solva se a garantir-lhes, desde já ,  o 
colégio, o lar e tranquil idade  fu tu ra  
à sua esposa, instituindo um Seguro 
de Vida na Sul America. Consulte  a 
Sul America ou en tre tenha  u m a  p a ­
lestra com um dos seus Agentes. 
V e rá  como há vários p lanos de 
seguro que se a d ap tam  perfe itamen- 
te às suas possibilidades. Ganhe  

tempo, enviando-nos o “ cou- 
p o n ” abaixo — hoje mesmo.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

F u m l u d a  e m  1895

J WT

A SUL AMKR1CA JÁ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A S E G U R A D O S  E  B E N E F I C I Á R I O S

A SLL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Q u e i r a m  e n v i a r - m e  u m  f o l h e t o  e x p l i c a t i v o  
so b re  S e g u r o  de  I ida.
8 S S S S  -

1\'urne .............................................................................
11 ua ....................................................................................
Cidade ....................................Eslado ................................

&  W í - í '
l ! p a :si íf::

Enlace Almerinda dc Mello Rego — Raul 
Guilherme dc Sá, realizado nesta capital em 

26 de Setembro.

M A T E R N  I D A D E  
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E C IR U R G IA  DE SENHORAS

TEL. 27-0110

Instalações e aparelhagem  m oderriss im as.  A r  condieionado 
nas salas de psr tos  e de operações e nvc apar tam entos .  I n te rn a ­
mento e assistência a pa r to  por 1 :200$000, com inscrição pré­
via Radioterapia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de oxi­
gênio e E lio t- te rapita . Pa r to  sem dòr.

RUA C O N ST A N T E  RAMOS, • 173 — COPACABANA

Enlace Cremildes Póvoas — Manoel Franco Figueiredo _ Rca-
lizou-se em Macaé, a 24 de Setembro, 0 enlace matrimonial da 
senhorinha Cremildes Póvoas, filha do casal José Guilherme Pó­

voas, com 0 S r_ Manoel Franco Figueiredo.

“ centro  l o t e r ic o
í*''"” distribu» verdadeiras fortunas 

eni bilhetes e apólices vendidos 
' em seu balcão,

na TRAVISSA DO OUVIDOR, Ç
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ÊSTE NÚMERO CONTÊM 78 PÁGINAS

UMA EXPRESSÃO ELOQUENTE 
DO E S F O R Ç O  N A C I O N A L

Dentre os empreendimentos industriais de vulto, surgi­
dos em nosso País, depois da guerra mundial de 

de 1914/1918, ocupa lugaj.- destacado a navegação aérea, 
que encontrou no Brasil — País de vasta extensão terri­
torial — campo propicio para um grande desenvolvimento.

A “Serviços Aéreos Condor Ltda.”, empresa nacional 
do gênero, que constitue motivo de legítimo orgulho para 
a nossa Pát|.'ia, é um exemplo vivo dessa afirmativa. Os 
serviços prestados por essa empresa ao Brasil nos 15 anos 
em que vem trabalhando, são inestimáveis, acentuando-se 
ainda mais nêstes anos de nova guerra mundial, em que 
o transporte marítimo é raro e precário. É interessante 
observar-se em cifras o movimento da CONDOR durante 
o ano de 1941, em o qual só trabalhou 11 meses, em vir­
tude de circunstâncias por demais conhecidas. Nêsse pe­
ríodo a CONDOR pervôou sôbre o território nacional e 
da América do Sul 2.181.955 km., servindo uma rêde 
normal de 20.949 krm ; realizou 1.444 vôos de carreua 
e 187 vôos extraordinários, tocando em 81 portos de es­
cala, para os quais transportou 19.907 passageiros, 
160.533 kgs. de cargas e encomendas aéreas e 61.831 
kgs. de correspondência. Durante êste período de intensa 
atividade, nem um desastre ocorreu, circunstância que 
põem em evidência o cuidado com que é tratado o mate­
rial de vôo nas excelentes oficinas que essa empresa man­
tém no Cajú, e a alta competência dos seus tripulantes, 
dentre os quais se contam numerosos oficiais da F. A. B.

É, pois, um motivo de alta satisfação para nós brasi­
leiros tecermos êste comentário em tôrno de uma em­
presa brasileira que foi a primeira organização do gênero 
a se instalar no nosso continente e que hoje se póde om- 
brear com as mais importantes da América.
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O uso das PASTILHAS MINORATIVAS 
restituiu-me a alegria e bem estar. 
Esse produto é um laxativo suave 
para todas as idades.
Siga o meu conselho e tome

i í U iM M I Í T lW
conTRQ a p r i s ã o  De uenTRe 0

MRRe TERRA
L I M I T A D A

RUA FREI CANECA, 48-54 

Tels. : Vendas : 22-1411 e 22-9026 

Escrit. e Reclamações: 42 - 4347 

RIO DE JANEIRO

LIVROS E AUTORES
Fleury, vice-diretor da Escola 
Oficial de Transito de S. 
Paulo, para escrever um livro 
visando educar o pequenino 
pedestre escolar, de modo a 
salvaguardá-lo de possíveis 
acidentes por fazer como faz 
a gente grande: andar às ton­
tas pelas ruas.

O snr. Gumercindo Fleu­
ry fê-lo como homem de le­
tras, em versos bem medidos, 
singelos, acessiveis aos pe­
queninos — de tudo isso re­
sultando que Para você, meu 
filho” é, além de excelente 
cartilha de transito, bonito 
livro de poesia que se lê com 
agrado e encanto.

ENCANTAMENTOS
C2* edição)

Nabor Fernandes

Acrescida de novos traba­
lhos, apareceu a segunda edi­
ção deste belo livro de poe­
mas escolhidos do poeta Na­
bor Fernandes, nome bastante 
conhecido no país pela assí­
dua colaboração que mantém 
nas nossas melhores publica­
ções literárias.

A Ia edição, aparecida em 
1940, foi rapidamente esgota­
da, e o êxito que então obteve 
justifica plenamente esta se­
gunda, pois se trata de um 
verdadeiro livro de sucesso 
para a poesia nacional.

LIRIO DO LODO

Fazendo, embora, romance, 
o Sr. Ramos de Oliveira se 
propõe, com “ Lirio do lodo” 
refutar, replicar, apresentar e 
provar uma série de princí­
pios, idéias e teorias, o que 
consegue de maneira curiosa

FILIAL EM COPACABANA: 

Rua Figueiredo Magalhães, 33-B 

Telefone: 27-4466

AVES, OVOS, CAÇAS E PEQUE­
NOS ANIMAIS ABATIDOS.

Vendas por atacado e a varejo 
Entregas a domicilio

Granja: RUA ADRIANO, 17 
( Todos os Santos )

DOIS LIVROS
D E  A D A L Z I R A
B I T T E N C O U R T

Adalsira Bittencourt

Simultaneamente editados 
no Rio e em Buenos Aires, 
dois livros de autoria da sra. 
Adalzira Bittencourt veem de 
aparecer agora: Direito de 
Curar — tése apresentada na 
semana da Saúde e da Raça 
— e “ Llamaradas” , volume 
de estudos dos problemas de 
após-guerra. Este último, edi­
ção da Associação Cultural 
Argentina - Brasileira Julia 
Lopes de Almeida” , nos conta 
igualmente impressões da au­
tora, colhidas em Buenos Ai­
res.

Dona de estilo próprio, es­
crevendo com segurança e ver­
sando com capacidade os mais 
variados assuntos, a autora, 
que é brilhante advogada, 
acresceu sua bibliografia com 
dois tomos dos mais interes­
santes.

PARA VOCÊ,
MEU FILHO

Gumercindo Fleury

ÍNinguem mais autorizado 
do que o snr. Gumercindo

G a l e r i a  S a n t o  A n t o n i o
R u a  d a  Q u i t a n d a ,  2 5

Esp ecia lista  em restaurações de quadros a óleo
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em seu opusculo de menos de 
200 páginas, das quais muitas 
contendo explicações, cita­
ções e apreciações.

A edição é do autor e o 
volume tem bôa apresentação, 
contendo ainda vários sonetos 
intercalados.

“ A VIDA”

“ A Vida”, se denomina a 
novela sugestiva, publicada 
pelo snr. Waldomiro Lima 
Monteiro, estréiante nas nos­
sas letras e, por isso mesmo, 
merecedor de encomios pelo 
excelente trabalho com que se 
apresenta aos leitores do país.

lEm seu trabalho, escrito 
com segurança, mostra-se êle 
observador arguto, escritor 
corajoso e sincero, e possui­
dor de recursos técnicos que, 
desenvolvidos, o levarão a um 
belo lugar nas letras nacio­
nais.

Waldomiro Lima Monteiro

A FORÇA NACIONALI- 
ZADORA DO ESTADO 
NOVO

No concurso de monogra­
fias instituído pelo D. I. P. 
em 1940, para comemorar o 
io.° aniversário da Revolução 
Brasileira, o trabalho apre­
sentado pela senhora Merce­
des Dantas, educadora e mu­
lher de letras, sob o título 
acima, obteve menção hon­
rosa. Só agora, por motivos 
vários, essa monografia vem 
de ser editada por aquele De­
partamento, o que, todavia, 
não lhe diminue o interesse 
e a oportunidade, tão bem 
feito é o estudo que a autora 
realizou, da obra do Estado 
Nacional em todos os seto­
res de atividade. O livro traz 
curiosos gráficos, estatisti-

Merccdcs Dantas

ticos e documentação foto­
gráfica, merecendo a aten­
ção dos apreciadores de es- 
■tudos dessa natureza feitos 
— como esse — com habili­
dade, competência e agudo 
espirito de observação.

O BARÃO
DO TRIUNFO

Em separata dos “ Anais” 
do III Congresso de Histó­
ria Nacional, publicação do 
Instituto Histórico, vem de 
aparecer interessante trabalho 
de pesquisa do escritor Hor- 
mino Lira, sobre esse vulto 
heroico que foi José Joaquim 
de Andrade Neves, o Barão 
do Triunfo.

Como sempre Hormino 
Lira, que é nome acatado das 
nossas letras, fez trabalho 
atrahente e conciencioso, con­
tribuindo, dessa fórma, para 
0 conhecimento da vida e da 
ação de um brasileiro sob to­
dos os pontos notável, exem­
plo para as gerações vindou­
ras.

, Hormino Lira

VARIEDADE, QUALIDADE E ECO N O M IA

M I 0 W I E I S  A \ . I F .e © S i r A \
(A maior galeria de moveis do Rio)

Para vossos moveiá um só endereço :

Rua dos Andradas, 27 —  Rio

ESSA ASMA QUE CHEGA QUASI A 
SUPOCÁ-LO E QUE LHE DEIXA O PEITO 
A  DOER, PODE SER COMBATIDA USANDO

LYTOPHAN

í'
st
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AS N O V A S  I N S T A L A Ç Õ E S  
D’ “A C I N T A  M O D E R N A ”

JUVENTUDE

A CINTA MODERNA”, o modelar 
estabelecimento da rua Uruguaia- 

na, que mereceu do público carioca o 
cognome de Temp’o da Beleza Plástica, 
vem de inaugurar recentemente suas 
moderníssimas instalações, dotando, as­

sim, o alto comércio daquela movimen­
tada artéria carioca de mais um centro 
comercial digno do adiantamento da nos­
sa Capital.

Deve-se tal iniciativa ao espírito em­
preendedor do Sr. Jaime de Araújo Mot 

ta, comerciante die larga 
visão e orientação ar,.-o 
jada, que dirige a tradi­
cional casa de artigos 
plásticos femininos, auxi­
liado pela competência 
técnica dos Srs. João e 
Joaquim Mariné.

Aqui vemos as novas 
instalações d’“A CINTA 
MODERNA”, à rua Uru- 
guaiana, 47 e o Sr. Jai­
me de Araújo Motta, en­
tre suas prestimosas au­
xiliares .

L E I A M
I L U S T R A Ç Ã O
B R A S I L E I R A

X A R O P E

TOSS
AJUDA A COMBATER A 

L/t o s s e  E RESFRIADOS

TOSS SÓ PODE F A Z E R  BEM

O M A L H O XII — 1 9 4 2



A robusta Sonia Ma­
ria, com dois mêses 
e meio e já posan­
do para o fotógra­
fo... E’ filha do ca­
sal Dr. Dário Fraca- 
nella e D. Carmen 
Barata Fracanell.a, 
residentes em São 

Paulo

CATÁLOGOS
EM

DISTRIBUIÇÃO

TROCAMOS OU 
DEVOLVEMOS
A importância

Roberto Maurício, 
interessante filhinho 
do casal Prof. Rai­
mundo Motta — d. 
Arlinda Paulo da 
Motta e sobrinho da 
nossa colaboraãora 
Diva Paulo, cujo 3.° 
aniversário nataií- 
cio foi festejado por 
seus papás no dia 

9 de Novembro.

755000. P e l i c a  p r e t a  
bordeaux e azul.

ÍOOSOOO. Pelica ou ca­
m urça de todas as cores.

O Oi ÍOOSOOO. Finíssim a ca- 
miirça branca ou em 

cores m i s t u r a d a s ,  c o m o  
branco c/azul, branco c/bor- 
dcaux, etc.

CAPITAL E RESERVAS Cr $ 6 399 550,00 OOC 7 5S000. Finíssim a ca- 
m urça branca, ou na 

m elhor pelica envernizada.Administração de prédios — Papéis de cré 
dito — Recebimento de juros e dividendos

75S000. F iníssim a pelica 
de todas as cores.

AS MELHORES TAXAS DE JUROS PARA 
DEPÓSITOS EM C/CORRENTE E A PRAZO.

125$000. Legítima Jaca­
ré  t i n e a de todas as-  CAUÇÕES — 

DESCONTOS E
COBRANÇAS 
CÂMBIO —

Correspondentes em Portugal 
B A N C O  B O R G E S  & I R M Ã O IN5INUANTE

4 8 -C A R IO C A -4 8
P O R T E  2 .J O O O

A SAPATARIA MAIS pUERIDA DA CIDADE 
^^APRESENTA EM DESFILE 05 ULTI"

JGÈÉ&hos figurinos para a ESTAÇÃO.
______________________ -  ■ - '
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P ro te ja  a b e le za  natural da sua  
p e le  com LEITE DE CO LÔ N IÂ

Quando aparecerem manchas, sardas e espinhas na 
sua cutis, não lance mão de artifícios em demasia 
para escondê-las. Corrija essas imperfeições com 
Leite de Colonia. Leite de Colonia protege, limpa, 
ui veja e amacia a pele. Além de remover manchas, 
sardas, espinhas e outras erupções da cutis, Leite 
de Colonia protege esse adorável viço jovem do 
seu rosto, mantendo-o sempre imaculado. Use-o 
também como base do seu pó de arroz predileto.

esse  adoravel 
viço jovem  

do seu 
rasto!

XII — 1 9 4 2
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i m i i STE mêSEé °  ! l ÍmdizdN ^  diz° íraterni- Natal. E quem ^  Natal  é um
dade. tolerância. mais nobres do
apêlo direto aos inteiro sem nos lem
homem. Podemos leva exemplos de Custo
brar da vida de C«sto> gente serüe
mas. quando cbega °  ^  aquêles rmpul
brotar espontaneamente q legenda dos san
SOS de bondade que dum ^  ^  Testàmento. 
tos e períumam as pag ^  na guerra: sen

Não importa q Qg hom ens nasce

timos da m e S m a J Z n s  aos outros e ndo para se
ram para se amar uns a
odiar e se m assacrar. estam 0s na guerra

Por isso  mesmo q d de 0dio e des

p„ ,  « c b « .  *■ » ” d: ;
truicão que envenenou de todos os

r .». . < « ú »»« « ■ * > t;.
conflitos s choqses cristãos. n«s'e °

— • r r  r c ?  e”que todo
sangue- data da Fraternidade- nes-

É nesta grande em que nos sen

i i «  a .  * “  a i s m o .  to m »  « ^
timos toflos o llb„to . "  s

nhuma íorm destruição- _ , fla ta l
cura. de; terror e de inspiraçao d° J  QS

Esta e a m ais alonganc.o
I. num - m e n  °  -de 1942 

vistas para
ir ente,

nr no nonvem os asso  ̂ de
vistas P -  decisos 
sonte. ainda « d e c is
uma N ova Era.

os primeiros
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Senhor Menino:

Neste vosso Natal, tão entrecortado de angús­
tias, tão ferido de amarguras, tão banhado de lá­
grimas, queremos, os vossos devotos e fiéis, prostrar- 
nos ante vossa imagem de Deus-Menino, para vos 
falar muito à nossa feição e g ên io ...

Estais, hoje, diante dos nossos olhos, não adul­
to e crucificado, mas inda menino e feliz. ..  Acabais 
de entrar no Mundo e trazeis, na face clara, a luz da 
Eternidade. . .  Como toda criança, tendes o dom de 
reunir, em torno de Vós, o calor das simpatias, a 
unanimildade dos a fe to s ... Os próprios animais fe­
rozes às vezes se deteem ante uma criança que sorri 
— ou d? u’a mãe que chora. O riso das crianças e 
o pranto das mães são igualmente sagrados e eter­
nos — como Vós mesmo, Senhor! Se todos os filó­
sofos do mundo antigo se tivessem achado convosco, 
em Belem, à hora em que nascestes, não haveria 
ateus entre os filósofos. . .  Discutiram-Vos enquanto 
foste adulto e só vos entenderam, de novo, quando 
vos fizestes M ártir...

Pois bem, Senhor. . .  Hoje, que sois Menino, é 
que mais p od eis... Hoje, que ainda sois frágil, é 
que tendes, na mão, o cetro db Universo. E  todas 
as crianças da Terra só se fazem queridas e formosas 
porque são, de algum, modo, a imagem do que ereis 
em menino. . .  Acudi, Senhor, a este espetáculo inau­
dito de miséria e desgraça do Mundo! Jerusalem, a 
poética Sião, quando gemia sob o furor de Tito, 
nada era comparada à desolação que hoje vai pela 
Terra. Sodoma e Gomorra, abrasadas em chamas, 
são miniaturas longínquas do que acontece, agora, 
em três quartas partes do globo terrestre.

— 12 — XII — 1 9 4 :
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Há nações inteiras crucificadas. Há povos inteiros 
a suarem sangue no Horto das Oliveiras. . .

Toda a Europa é um Calvário, onde geme a Ino­
cência e padece a Liberdade! Nunca se viram, no mun­
do, maiores angústias e mais dilatadas desgraças...

As cidades —, devoram-nas os incêndios! os campos, 
talam-nds as batalhas! os mares, revolvem-n’os as bom­
bas de profundidade! e à própria terra, ferem-na nos 
seus alicerces e abalam-na nos seus fundamentos. Onde 
era jardim, hoje é cemitério! e onde era palácio, hoje é 
cinza e pedra desfeita .. .

Do céu, de onde nos vinha a inspiração para a 
poesia e a fé para a alma, hoje desce a Morte sob a for­
ma metálica das bombas e o silvo lúgubre das granadas. 
0  horizonte está perpetuamente em fogo, como se um 
crepúsculo universal anunciasse a chegada da noite 
eterna. . .

Este é o panorama do Mundo, Senhor, às vésperas 
do vosso Natal, no ano da graça de mil novecentos e 
quarenta e dois.

,i Se voltásseis, agora, à Terra, dificilmente a reco­
nhecerieis, tão mudada e desgraçada está! Há maior 
número de pobres do que no vosso tempo! maiores in­
justiças e mais angustiosas necessidades por toda par­
t e . . .  Mais de cinco rrfilhões de pessoas perderam o lar 
e a pátria! dois milhões gemem em duro cativeiro! vinte 
millhões jazem perdidos — ou na treva da sepultura, ou 
no desespero dos hospitais, ou em lugares ermos, 
aonde não lhes chega o pranto dos que o perderam, 
nem a luz dos que os procuram...

A Guerra estende as suas garras por sôbre quatro 
quintas partes do Mundo. Todo um continente está 
transformado em presídio, onde só se ouve o surdo 
gemer das vítimas e o passo cadenciado dos carce­
reiros . . .

No vosso tempo, as estrelas podiam 
luzir no alto e mostrar, aos Reis Magos, 
o caminho de Belem. Aqueles Reis po­
diam vir, em pacíficos camalos, desde suas 
longes terras até o presépio onde nasces-
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tes . . .  Os pastores, no silêncio da noite bíblica, fol­
gavam de entoar louvores a Vós e à vossa Mãe. A Se­
nhora, toda banhada em luz, sorria — enquanto batieis 
as palmas, descuidado e feliz__

Hoje, Senhor, se viesseis ao Mundo, não poderieis 
nascer num estábulo, porque estarieis à beira de mor­
rer entre os destroços delf. Os aviadores cuidam, 
sempre, que um estábulo, ou choupana. disfarça uma 
bateria de canhões, ou um "tank” de 70 toneladas... 
Os pastores estariam mjobilizados — e, em terra lon­
gínqua, não lhes sobraria tempo para cantares ou fol­
guedos inocentes. . .  A estrela perdería o seu brilho, 
por entre o fumo das baterias anti-aéreas e a cortina de 
fumaça dos aviõ'es em lu ta ...

Quanto aos Reis Magos — Gaspar, Baltazar e 
Melchior — quem os deixaria passar, nas estradas do 
Mundo, sabendo que vinham tão carregados de oiro, 
mirra, incenso e outros bens preciosos e raros?

Depois de quase vinte séculos de vossos ensina­
mentos, depois do Sermão da Montanha e da conver­
são de Madalena, o Mundo é tão máu como se nunca 
tivesseis vindo à Terra e a Cruz não se estendesse sô­
bre milhões de lares, e conciências humanas... Teria 
sido em vão o vosso suplício? O beijo de Judas, a sen­
tença do Sinedrio, o suor de sangue, o caminho do Gol- 
gota, a esponja de fel, a morte entre ladrões?... Tudo 
em vão, Senhor?...

Paulo teria escrito, em vão, aos coríntios e efesos? 
Pedro teria sido em vão martirizado em Roma — da 
mesma forma por que vos mataram? E Gregório Na- 
zianzeno, e Basilio, e Felipe Neri, e Francisco Xavier, 
e Anchieta e No- 
brega — teria sido 
inútil a sua dou­
trina ou os seus 
exemplos ?

Não o creio,
Senhor ! O Mundo

( Termina no fim 
do número)
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D. A Q U I N O  C O R R Ê A
Da A c a d e m i a  B r a s i l e i r a

M ais de cinco mil annos se transviára 
A humanidade, e eis que interroga, anciosa,
Roma, que o sol dos Cesares se aclara ,
E a G récia, onde Anacreonte canta a rosa.

Em vão I pois até a cathedra gloriosa 
De Moysés falsos mestres lhe depara 
E assim por sobre o mundo tenebrosa 
E symbolica, a noite se alargara.

Nisto, eil-a, de Jessé brota e irradia 
A prophetica flôn era Maria,
N a  gruta de Belem, que dava á luz.

E a terra e o céu, o mar, o monte, a estrella, 
Tudo se illuminou, quando a donzella, 
Beijando o Filho, murmurou: JesusI
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D a  sacada principal do Palácio da 
Guerra, o Presidente assiste ao desfile.

A sp ec to  do desfile  m ilita r , em  fr e n te  ao Palácio da G uerra. N e ssa  grande de­
m onstração  do nosso poderio bélico, to m a ra m  parte  n u m erosas un idades m oto-
risadas do E xérc ito .

D u ra n te  o a lm oço que  
lhe  o fereceu  o E xérc ito , 
no M in istério  da  G uerra, 
d iscu rsa  o P residen te  

G&tulio V argas.

O P resid en te  V a rg a s no 
M u seu  N . de B e la s-A rte s , 
depois de in a u g u ra r a 
E xposição  do E sta d o  N a ­
cional, o rgan izada  pelo 

D. I. P.



F la g ra n te  do 
banquete com  
que as fo rças  
n ava is se  a s ­
sociaram  às  
c o m  e m  o- 
rações do V  
aniversário  do 
E stado  N ovo .

T iveram um cunho verdadeiramente 
empolgante, as comemorações que 
assinalaram o transcurso do V 

aniversário do 10 de Novembro.
A cidade se apresentava festiva e, 

desde cêdo, gt-ande multidão se compri­
mia nas mas por onde iria passar o 
Sr. Presidente da República.

Foi um dia de gala, em que vibraram 
os sentimentos de emoção cívica na al­
ma popular, em comunhão magnífica 
de todas as classes sociais.

Várias homenagens foram prestadas 
nêsse dia ao Chefe da Nação, das quais 
destacamos os aspectos que aqui re­
produzimos .

A sp ec to  tom ado na  
Ilh a  do V iana , onde 
o Sr. G etulio  V argas  
b a teu  a  qwilha do 
su b m a rin o  “João Pes- 
sôa” e após a  grande  
m a n ifesta çã o  dos m a ­
r ítim o s  que a lí re ­

cebeu.

U m  aspecto  da a ssis­
tência  na sessão m a g ­
na , co m em o ra tiva  da 
proclam ação do E s ­
tado N aciona l, com  a  
presença  do P residen­
te , de todo o M in is té ­
rio, G overnadores e 
In te rv e n to re s  nos E s ­
tados, no T ea tro  M u ­

nicipal.
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t í £ U  SOU A  LUZ DO MUNDO; O QUE ME SEGUE NAO ANDA
EM TREVAS, MAS TERÁ A LUZ DA VIDA".

QOIS mil anos depoii, transcorre o Natal, ainda uma vei, numa noite 
de "black-out". “ Black-out" tanto mai» horrivel s trágico porque pe­

netra no Intimo da» alma», de»ce ao» corações e obscurece at conscien- 
cia».

E na sagrada noite de Natal, rolam novamente »ôbre o mundo avalan­
ches de ódio, terror, sofrimento e morte. Milhões de sêre» são arre­

batados, transportados e despedaçados pelas vagas tenebrosas do Mal 
desencadeado. Sob o céu ameaçador e sombrio, cresce e se alastra, es­
tende-se e caminha, inexorável e horrenda a onda do mêdo, da fome, 
da miséria e da dór.

MAIS um Natal em que a terra estremece ao arrastar dos tanks , 
projeta-se para o alto ao explodir das granadas, revolve - se e 

cava-se ao impacto dos obuies; e as casas desmoronam; e a fumaça 
negra dos incêndios sóbe para o céu.

E céu e terra tremem ao rugido medonho das máquinas em mergu­
lho, ao surdo fragor dos desmoronamentos, ao profundo troar da 

artilharia pesada; vibram ao estampido do canhão anti-aéreo, aos guin­
chos dilacerantes das bombas que cáem e às detonações das cargas 
de explosivos.

E néste inferno de ruidos ensurdecedores, eleva-se tenuemente o mais 
impressionante e pungente de todos os sons —  o debil pranto da 

criança que ficou sob os escombcos da casa bombardeada, enquanto os 
aviões, como espirito» máus, correm pelo escuro do céu, fugindo da luz 
dos holofotes para os cantos sombrios da noite. O pranto da criança 
que esperava, desperta e impaciente, o Papai Noel dos outros anos, 
quando os bombardeiros vieram co m a morte.

C " LA pedira a Papai Noel um aviãozinho de brinquedo.
^  ROGER LECOMTE
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Conto de OSORIO NUNES

J U L IA N O  não era belo. Havia, mes­
mo. quem o achasse algo antipático 

com aquele ar quasi severo de restrição, que 
lhe punha uma ruga leve na testa harmo­
niosa. Tinha, entretanto, uma certa conjun­
ção de traços que tornava regular o rosto 
corado e saudavel. Os cabelos pretos caí­
am-lhe em abundancia sobre as orelhas e 
os olhos tinham uma suave côr escura, por 
onde, de vez çm quando, passava uma li­
geira sombra de insatisfação. Esbelto e 
forte, somente o desageitamento das atitu­
des e uma ligeira imprecisão no andar com­
prometiam a sua linha de rapaz ainda ás 
voltas com um resto de adolescência. Onde 
chegasse, era notada a singularidade de sua 
simpatia. As mulheres olhavam-no signifi­
cativamente. M as Juliano permanecia frio e 
distante. Só furtivamente o olhar se infla­
mava. Os conhecidos murmuravam. D e­
pois, os desconhecidos, também.

— Que creatura exquisita .'.. comen­
tavam todoâ.

Juliano não se apercebia das cogitações 
que provocava. Um ex-colega do Seminá­
rio advertira-o:

— V ocê sabe, Juliano, como eu o con­
sidero. Apenas a minha amisade faz com 
que lhe diga o que todo mundo comenta e 
ninguém tem coragem de externar pessoal­
mente. Essa indiferença e o despreso que 
você tem por tudo e todos provocam pala­
vras mal pensadas. V ocê s a b e .. .  A  cidade 
não é muito gran d e.. . Quasi toda gente se 
co n h ece .. .  N ão leve a mal o que estou di­
zendo.

O  outro ouvira silencioso, sem um ges­
to. Quando o amigo acabou, bateu-lhe, 
amistosamente, no ombro.

— N ão precisa se incomodar, Geraldo. 
Agradeço muito a sua intenção, se bem que 
eu não precise nem precisarei jamais do au­
xilio de ninguém. Poderia explicar tudo. 
M as você não compreendería.

— Por que não compreendería, Juliano? 
V ocê tem a plena convicção de que, apesar 
de todas as suas atitudes, eu sou o seu me­
lhor amigo ou. antes, o seu unico amigo de 
fato. Ninguém melhor do que eu pode com­
preendê-lo e ajudá-lo, se o seu orgulho o 
permitir.

— Não. Geraldo, você não pode en­
tender. Meus pensamentos não estão ao al­
cance de ser compreendidos por quem quer 
que seja . Ninguém é capaz de apreendê-los. 
Nascem dentro de mim e dentro do çneu ce- 
rebrc viverão, porque somente eu mesmo 
sei interpretá-los.

O M A L H O

Geraldo ,retirou-se contrafeito. Doía- 
lhe aquela falta de confiança, machucava-o 
tanto orgulho e tamanha obstinação. E, 
apesar de ter absoluta certeza de que Ju­
liano o estimava è era vitima de uma crise 
incontrolavel, de algo que o perturbava iu- 
domavelmente, não apareceu mais na casa 
do am igo.

X X X
Juliano resistiu varias vezes à tentação 

de cham á-lo. Sabia em Geraldo uma natu­
reza leal e am iga. Sentia necessidade de 
falar a alguém . D e  dizer aquilo que o opri­
mia, que o castigava, que confundia seus 
pensamentos e agoniava todas as horas. 
Faltava-lhe, entretanto, a coragem de abrir 
a alma. de vasar o seu pensamento clara e 
cruamente. Experimentava um pavor inex­
plicável, como se estivesse dormindo e acor­
dasse, de repente, nú na rua principal de 
uma grande cidade. N a ancia da febre, pe­
gava num pedaço de papel e deixava sair 
o jorro ardente dos pensamentos secretos, 
violento e repousante, com o efeito de uma 
sangria no espirito congestionado. Ras-
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gava, depois, os escritos, agora inúteis e 
perigosos, queimava-os ou, então, com cui­
dados arrependidos, levava as folhas amar­
rotadas para esconderijos de onde as tira­
ria nas horas máximas da'tirania psíquica. 
Quando alguém da casa o surpreendia nessa 
louca tentativa de ocultar-se a si mesmo, 
ficava mais macambuzio e fechado. Sen­
tado, às vezçs, numa cadeira da sala de 
jantar, enquanto a mãe, ainda joven e loura, 
lia M usset, êle arrebentava, de chofre, como 
se o ritmo dos versos em voz alta fosse uma 
pedra de toque na alma agitada.

— . . .  A  senhora pensa que eu não 
tenho idéias? Tenho, sim, e m u ita s ...

O  pai levantava a vista do jornal e in­
terpelava com a voz hesitante de velho. Era 
interessante pensar como esse homem de 
palavra arrastada e gestos lentos poderia



ter gerado aquele moço impulsivo e delicado, 
que tinha a finura e o requinte da mãe e sa­
bia tão bem ocultar o pensamento atraz de 
um sorriso. Porque Juliano vivia duas exis­
tências diferentes. Ele mesmo descobrira, 
um dia, com agradavel surpresa, que sua al­
ma tinha desejos e vida completamente di­
versos dos de seu corpo. N ão os policiava, 
entregando-se, com delicia, à agitação de 
ambos. Graças a essa duplicidade é que o 
rosto quasi nunca mostrava o que lhe ia no 
espirito e todos, inclusive os próprios país, 
o tinham na conta de futil e medíocre. G e­
raldo era o único que o sabia de certo modo 
invulgar, pela singularidade dos 'pensamen­
tos que adivinhara nos lampejos do amigo 
calado e impenetrável.

Interessava-se, o pai. Queria conhecer 
o que pensava o filho. Juliano experimen­
tava uma vaga revolta, como se estivessem  
tentando despí-lo em público. Um pudor in­
qualificável subia-lhe ao rosto, agora fecha­
do de todo, prendendo-lhe a idéia numa con­
tração de vergonha.

— Para que? O  senhor nãp vai, mesmo, 
me compreender. D e que vale explicar

aquilo que não está para o seu entendi­
mento?

O  pai zangava-se. Alegava que seua 
cabelos brancos, pelo menos os seus cabe­
los brancos exigiam uma explicação. Era 
o autor de seus dias. Tinha que ajudá-lo. 
M as precisava saber, exatamente, em que. 
Para, ent&o, poder auxillá-lo com a sua ex- 
periencta.

A experiencia do sr. Ma l a . . .  Juliano 
sentia essa comiseração que os filhos cres­
cidos têm pelos genitores, em cujas cabeças 
vêem apenas teias de aranha. Que experi- 
encia poderia auxiliá-lo? O  conjunto dos 
erros e acertos do tempo do minueto e da ga- 
vota? Não, os problemas que tinha na ca­
beça eram unicamente de hoje, tinham nas­
cido hoje, nunca ninguém os havia conce­
bido; eram da sua vida, da sua extraordiná­
ria vida, que trazia uma missão diferente, 
confusa mas única no passado e no futuro, 
jamais trazida por outro homem à terra. 
Quem podería entendê-lo? Ninguém, nin­
guém o poderia compreender. Desejava, ar­
dentemente, ser como os demais, vulgar e 
sem pensamentos. Como seria bom se não 
meditasse tanto, se fosse absolutamente 
igual a todos, qúe possuíam a ventura de 
nada pensar, de desconhecer preocupações 
e batalhas cerebrais. Mas logo vinha o or­
gulho de sua exclusividade, de sua posição 
privilegiada, da certeza da originalidade dc 
suas idéias. Comparava-as com as dos de­
mais, confrontava palavras e gestos e con­
cluía a seu favor, enchendo-se da alegria 
quasi amarga de pensar tão alto que aos 
outros sê tornava inatingível. Vinha, em se­
guida, a vergonha de ser descoberto, a hesi­
tação na prática das idéias que lhe fervi­
lhavam no cabeça. Muitas ocasiões, esteve 
quasi a cumprir o seu programa, de concre- 
tisar as misteriosas elocubraçôes. Sentia, 
entrctantoi a mão forte do mundo, o dedo 
da condenação apontando-o, a perseguição 
do ódio coletivo. Percebia que não se pode 
viver impunemente em sociedade e que não 
seria perdoado nunca. Lembrava-se de lei­
turas antigas e de exemplos presentes, aus­
cultava a reação e recebia um choque ao 
refletir nas consequências de uma atitude. 
Abandonava-se dias inteiros, aos conflitos 
da mente e até mesmo quando em ruidosas 
companhias, que o procuravam, apesar de 
tudo, afavel e calmo, não conseguia jamais 
deter a caudal das idéias.

Certa noite húmida e fria, não se poude 
conter mais. Percebeu que a falta de ação 
não era superioridade, mas, sim, covardia 
e o aparente despreso pelas coisas concre­
tas, unicamente, impotência em face do 
mundo e de seus padrões. Resolveu que­
brá-los, de uma vez. Animado mais pela 
vontade de fugir para sempre à angustia dos 
recalques, corajoso pelo medo de falhar, de 
executar tarde demais aquilo em que via a 
sua grande finalidade, abrigou-se e saiu. 
Há muito escolhêra Mariasinha para centro 
de suas cogitações. Achava uma graça ab­
surda no geito infantil com que levava as 
trouxas de roupa para a casinha humilde, 
lá no fim da cidade. Uma tarde, a primeira 
vez que a encontrou, olhou fundo dentro 
das pupilas azuis da mocinha, pondo no 
olhar toda a intensidade de sua vibração in­
terior. Mariasinha corrêra assustada, en­
trando numa chacara próxima. Agora, ela 
já quasi o  tolerava, apesar de guardar, 
ainda, um temor constante na alma de cri­
ança.

Juliano chegou à casinha da menina. 
Sabia que estava só, aquela noite, pois era 
sabado e a mãe andava ainda pela casa dos 
fregueses, cobrando o dinheiro da roupa la­
vada. Chamou pelo nome. Mariasinha veiu 
muito assustada, os cabelos sujos de cinza, 
as mãos rolando num avental encardido.
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Que fosse embora, pedL 
chegar de um momento para outro, o que t« 
dizer, o que podia pensar, . .  Contrariamente 
ao que esperava, Juliano não a agarrou pelo 
braço nem tentou tocá-la. Cheio da volúpia 
cerebral de falar, trocou a ação pelas pala­
vras . E extravasou a alma, dizendo de tudp 
que queria, do que desejava fazer, dos seus 
planos, daquilo que ambicionava, do que 
tencionava possuir, Mariasinha ouvla-o 
aterrada percebendo o terrível daquela elo­
quência perigosa, crendo-o louco, definiti­
vamente louco e quando ele quiz pegar nu­
ma das mãos, escapou, gritando de terror, 
apavorada, correndo pelo caminho fóra.

Juliano sentiu o desespero de um nau­
frágio. Ficou largo tempo abatido à porta 
da casa iluminada e vasia. Em segujda, 
teve um assomo de energia. E como se na­
da restasse a perder, como se fosse aquela 
a hora suprema de sua vida, dirigiu-se à re­
sidência de Geraldo. O ex-colega recebeu-o 
contrafeito. Recolheu a confisão- de Ju­
liano a principio sem interesse, depois com 
ancíedade e, ao final, verdadeirameute 
transtornado.

—• Não confesse nunca essas idéias a 
ninguém. Juliano! V ocê tinha, mesmo, ra­
zão em ocultá-las, havia razão paru dese­
jar que ninguém as conhecesse. Envergo­
nhe-se delas, Juliano. E nunca as confie 
a qualquer pessoa. Diga somente a mim, 
que sou seu amigo. Os outros não o per­
doariam. Envergonhe-se de suas idéias!

As últimas palavras de Geraldo fica­
ram ecoando no craneo em fogo do ex-con­
discípulo. Sentia-se miserável e pequenino, 
réles e sem direito a um lugar no mundo, 
no mundo que o repudiava, Alta noite, 
achou 0 caminho de casa e entrou aniqui­
lado pela dupla derrota. A mãe tossiu pro- 
positadamente, extranhando. Ele nem per­
cebeu o aviso e, com o rosto íncendído, os 
olhos acêsos, meteu-se no travesseiro, As 
angustíosas idéias vieram persegui-lo noi­
tes inteiras. Adoeceu.

Durante a convalescença, experimentou 
a curiosa sensação de conversar tranquila­
mente consigo mesmo, Enquanto os pais 
velavam, ele palestrava com os seus próprios 
pensamentos. Era bom, suavisadtir e aju­
dava o afastamento dos outros, em quem 
sentia, instíntivamente. inimigos. Chegou, 
enfim, a perceber, com receio e satisfação, 
que poderia ficar horas inteiras em diálogo 
sereno com as próprias idéias. E estas vi­
nham claras, precisas, naturais e sem susto, 
como se tivessem á certeza de que não se­
riam mostradas ao mundo, incapaz de re­
cebê-las .

X X X
Geraldo evitava-o. Nunca, no Seminá­

rio, advinhara aquela diabólica natureza no 
amigo alegre e feliz . O  Seminário fizera 
Geraldo um homem às direitas, pontual e 
burguês. Continuava estimando o ex-co­
lega. Compreendia-o. Mas não queria' mais 
frequentar a sua casa. Ademais, os mur­
múrios tornavam-se generalizados. E au­
mentaram com o decorrer dos an os. Juliano 
envelhecia selvagemente, encurralado numa 
casa antiga que alugara perto da cidade. 
O s pais tinham morrido e para ali se trans­
ferira com sua cara soturna e vincada, im­
permeável a todas as interrogações. Diziam 
os mais simples que ele fizera pacto com o 
demonio. M as o que Juliano fizera fóra um 
pacto consigo mesmo. Namorava a própria 
alma, refugiava-se no próprio espirito, cada 
dia sentia mais fundo penetrar nò mistério 
de si m esm o. Completava-se, perigosa­
mente, dentro do próprio eu. A natureza 
original de sua constituição psíquica irrom­
pia por si,'para, mais adeante, reencontrar-

(Termina no fim do numero).
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Guilherme de Almeida visto por Théo

A S letras sâo o documento vivo das 
épocas.

Escrever, seja uma arte, seja uma 
ciência, é uma necessidade que o homem 
tem de embelezar o que diz; e, em tódas 
as épocas, são sempre mais ou menos as 
mesmas, as cousas que o homem diz, só 
divergindo na maneira como fala. Há uma 
fórmula para cada tempo, mas todos nós 
somos prosadores, desde a descoberta da­
quele conhecido de Moliére.

Molière conheceu um indivíduo que, 
só depois de muito falar em prosa, atinou 
que era prosador! Fosse hoje (as letras 
são o documento vivo da sua época) e Mr. 
Jourdaln se diría pcéta! Pois quando po­
deríam os nossos avós acreditar que isto, 
isto sim! que por aí anda é poesia? Verso 
que vai até o fim da linha, obediente às 
exigências daquele herói da “Morgadinha 
de Vai Flór” !

Quando se acreditou que chegaria um 
tempo — esse tempo é o de hoje... — em 
que se destrambelhando tudo, forjando o 
verso sem métrica, se seria poéta, escre­
vendo sem gramática, se seria escritor!

Só os destemperos sociais explicam 
esses descalabros literários. O clássfco, o 
romântico, o simbolista, o parnasiano dis­
cordavam entre si mas escreviam sabendo 
que a palavra escrita era uma “pose" diante 
do fotógrafo da crítica, um retrato para a 
posteridade. Hoje nâo retocamos nada; 
sâo tudo Instantâneos... Os poétas sâo 
Instantâneos como as reformas sociais, as 
mudanças gerais, as guerras mundiais.

Bllac teve o bom senso ou o bom gôsto 
de morrer antes do assédio futurista, antes 
da vitória das hostes inimigas do Parnaso, 
cujos generais assentaram praça com as 
suas penas em todo papel em branco. Os 
jornais, as revistas, o livro e o folheto, o 
rádio e a tribuna, tomram tódas as for­
tificações.

Vamos abrir uma antologia moderna, 
um livro de poéta vivo: vamos vêr como 
pagam tributo à hora presente... (as le­
tras são o vivo documento da época. . . )

Diz o sr. Manuel Bandeira, o mestre- 
escola da rapaziada louca:

“O oficial do registro civil, o co­
letor de impostos, o mordomo da 
Santa Casa e o administrador do 

O M A L H O

cemitério de S. João B atis ta ...” 
(isto é verso. . . )

Porém, adiante, na mesma poesia que 
começa tão prosáica, diz o autor:

“Cavaram uma co$a mais funda 
[que o meu suspiro de renúncia” 
(isto não será verso mas é poesia).

Manoel Bnnüeira num desenho de Théo

Entretanto, a época palpita, eloquente, 
nesta maluqueira dos poétas de agora, al­
guns notáveis poétas, tendo vindo certos 
desses escritores de um início literário 
cheio de juizo. Faziam, então, o seu soneto 
muito bem feito, escrevendo numa lingua­
gem honesta e correta e dizendo coisas 
ajuizadas. Foi a guerra? Foram as guerras, 
com os seus contratempos sociais, que atra­
palharam o juizo dêles? Jorge de Lima 
chama Jesus de camarada, de Cristo bon- 
zão! Augusto Schmidt escreve assim:

"Irei me separando aos poucos. 
Me desligando devagar". C. Drum- 
mond de Andrade "encontrou uma 
pedra no caminho, no melo do ca­
minho, tinha uma pedra, uma pe­
dra, no m elo"...

Murilo Mendes descobriu que o mundo 
começava nos s;ios de Jandlral (sic.) Esses 
poétas são uns fiteiros, lembram aquilo de 
Ascenso Ferreira:

"Fitas e fitas...
Fitas e fitas...
Fitas e fitas... ”

Os que parecem ter mais juizo, de re­
pente viram a mão e zás! lá vem malu- 
quice! Mas, no fundo, são como diz Gui­
lherme de Almeida: "Nós. Donatários? 
Caciques? Zambis? — Qual! Poétas e 
poétas e poétas e poétas!” Seja falando na 
“figura batuta de Satanás”, como Mario 
de Andrade, seja gritando que “Deus é 
morto!" como Pádua de Almeida, seja, 
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como Augusto Meyer, um agrimensor me­
dindo a terra do corpo dela, para dar-lhe 
um vestido de mãos e um cinto de abra­
ços, (sic.); desta ou daquela maneira 
êles são malucos mas teem talento. 

EXEMPLOS:
O major morreu.
Reformado.
Veterano da guerra do Paraguai. 
Herói da ponte do Itororó.
Não quis honras militares.
Não quis discursos.
Apenas
À hora do enterro.
O corneteiro de um batalhão de

[linha
Deu à bôca do túmulo 
O toque de silêncio.

(Manuel Bandeira)

Toada atôa
O diabo é que a vida 
Nem sempre, porém...
Toada da onda 
Que vai e que vem.
Mas da onda da onde?
Até nem sei bem ...
Ora bolas! Da onda 
Que vai e que vem ...

(João Alphonsus) 
Momento

O vento corta os sêres pelo meio.
Só um desejo de nitidez ampara o mundo... 
Faz sol. Fez chuva. E a ventania 
Esparrama os trombones das nuvens no azul.
Ninguém chega a ser um nesta cidade,
As pombas se agarram nos arranhacéus,

[faz chuva.
Faz frio. E faz angústia... E’ êste vento

[violento
Que arrebenta dos grotões da terra humana 
Exigindo céu, paz e alguma primavera.

(Mario de Andrade)
Esses são os poétas que já andam por 

conta do futuro, à procura do ritmo novo, 
que está acenando aos escritores vivos, no 
melo do tumulto universal, entre duas 
guerras!

E são todos assim. Bilac teria escapado, 
si estivesse vivo? Há uns versos de Attlllo 
Mllano que traduzem bem êste estado de 
espírito — vontade de aderir:
"Mataram a poesia nêste século, 
o verso é escrito em p ro sa !,..”
"Prccuro sfr oálido, muito pálido 
por que essa côr é triste, muito triste! 
Tenho vontade até de ficar tísico!"
“Tenho vontade de ser poéta lírico 
— pois dentro de cada um de nós há um

[outro ! — ”
“Tenho vontade de já ter m orrido...”

O poéta traduz a saudade da velha 
poesia, companheira da Dalila ao piano, 
quando o verso saía tão arrumadinho!...
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NCIPE
\ S I L E

DOS CONTISTAS 
I R O S ?

ORRESPO N D E R A M  
plenamente à espec- 

tativa o êxito alcançado e 
o interesse despertado pelo 
plebiscite que O MALHO 
lançou em seu número de 
Junho passado, entre in­
telectuais de todo o Brasil, 
para a eleição, por meio do 
voto livre, do "Príncipe dos 
contistas brasileiros".

Genero difícil, requerendo 
qualidades especiais de ob­
servação e dons particularis- 
simos de concisão e sintese, 
o conto tem no país inúme­
ros cultores, alguns tendo já 
atingido tal perfeição que 
poderiam ombrear com os 
mestres mais afamades da 
literatura universal.

Não há exagero em dizer- 
se que as letras brasileiras 
possuem verdadeiras joias 
em certos contos que são 
obras primas do mais fino 
lavor artístico.

Daí o cabimento e a opor­
tunidade do certame que

ora se encerra, e que teve a 
virtude de despertar o inte­
resse da fina flor da intelec­
tualidade patricia.

•

Conforme temos divulga­
do, publicamos hoje o resul­
tado da contagem final dos 
votos recebidos até o dia 3 I 
de Outubro, data do encer­
ramento, sendo êste o resul­
tado dessa última apuração:

Osvaldo Orico 344 vetos
Viriato Corrêa 304 II

Monteiro Lobato 100 II

Ribeiro Couto 73 II

Peregrino Junior 46 II

Alcides Maia 12 II

e outros com menos de 10 
votos, cujos nomes aparecem 
em relação à parte.

•

A publicação que hoje 
fazemos não é, ainda, 

a proclamação do resultado 
final.

Os votos recebidos vão 
ser, agora, entregues à Co­
missão Apuradora, que será 
composta de um represen­
tante de cada uma das insti­
tuições culturais cujos socios 
e membros foram considera­
dos votantes natos, ou se­
jam : Academia Brasileira de 
Letras, PEN Clube do Brasil, 
Instituto Histórico e Geográ­
fico, Instituto Brasileiro de 
Cultura, Associação Brasi­
leira de Imprensa, Socieda­
de de Homens de Letras, 
Academias de Letras dos Es­
tados, Associação dos Ar­
tistas Brasileiros e Sociedade 
Brasileira de Autores Tea­
trais.

Do exame que essa Co­
missão realizar nas cédulas 
em nosso poder, e da verifi­
cação respectiva dos resul­
tados, será lavrado um Lau­
do, q u e  publicaremos na 
próxima edição. A palavra 
final caberá, assim, à Comis­
são Apuradora, que procla­

Os acadêmicos Osvaldo Orico e Yiriato Correia. respectivamente pri­
meiro e segundo colocados na apuração final, em curioso flagrante re­

centemente colhido na Academia Brasileira

m ará, e n tã o , o n o m e v ito ­
rio so .

A P U R A Ç Ã O  FINAL  

D a m o s, a segu ir , o s  resu l­

t a d o s  a p u r a d o s  a té  31 d e  

O u tu b r o , c o m p u ta d o s  os  

v o to s  r e c e b id o s  a t é  à q u e la  

d a ta , r e su lta d o s  q u e  sã o  o s  

se g u in te s  :

VOTARAM EM
OSVALDO ORICO

Pedro Calmon — Benjamim Viei­
ra — Pedro Vergara — Menoti dei 
Picchia — Joaquim Ribeiro — Hen­
rique Pongetti — Raul de Azevedo
— Dioclécio D. Duarte — Borja de 
Almeida — José Milton Campos — 
Mario Amorim Arruda — Jacques 
Raimundo — Hamilton Barata — 
Saladino de Gusmão — D'Atmeida 
Victor — Antonio Figueira de Al­
meida — Ary Carvalho — Ribas 
Carneiro — Carlos Maranhão — Max 
Fleiuss — Jorge Severiano Ribeiro.
— Clementino Fraga — André Car- 
razoni — Olavo Dantag — Gen. As­
sis Brasil — Mercedes Dantas — 
Hormino Lyra — Josué Montelo — 
Roberto Schmidt — M. Nogueira da 
Silva — Pinheiro de Lemos — Lima 
Figueiredo — José de Albuquerque
— Francisco Leite — Abeylard Pe­
reira Gomes — Paulo Amaral Mello
— J. Carlos — Francisco Sabino Ju­
nior — Máximo de. Almeida — José 
Airton Lopes — Jaime Sisnando — 
Rosalina Coelho Lisboa — Antônio 
Austregésilo — Celso Kelly — Xa­
vier Marques — Osvaldo Melo Bra­
ga — Antonio Maria de Souza e Sil­
va — João Alfredo de Mendonça — 
Isaac Levy — Gastio de Carvalho
— Osorio Nunes — Galeão Couti- 
nho — Barros Vidal — Théo Filho
— Ocelio de Medeiros — Genaro 
Ponte Sousa — Oliveira Costa.
— Anibal Falcão — Nelio Reis — 
Lafayette Rodrigues — Álvaro Maia
— Leopoldo Braga — Castelar de 
Carvalho — Orvaclo Santa Marina
— Borja Reis — Raul Pedrosa — Al­
berto Lima — Ramaya Chevaller — 
Nicollno Mila.no — Mario P. Fonte- 
nelle — Mariano léd o  — Sarah 
Míuques — Fernando Marinho — 
Cavalcanti Mello — Francisco Col- 
lares — Pedro Mac Cord — Odori- 
eo Pires Pinto — Helio Simões — 
Almerindo Santos Silva — Austre­
gésilo Filho — Lindolfo Xavier — 
Manuel de Oliveira Lopes — Rober­
to Seidl — Attilio Vivacqua — Al- 
varus de Oliveira — Marcelino A. 
Guimarães — J. Queiroz Lima — 
Sebastião Borges Serpa — M. Ta­
pajós Gomes — Garibaldi Brasil — 
José Pacheco — Silveira Martins ■— 
Acacio França — José Mario Amo­
rim — Nelson Pinto — Henrique 
Maron — Rafael Batista — Améri­
co P. Costa — Alfredo Cumplido de 
Santana — Domingos Caruso — La-

0  M A L H OX II — 1942 23



martine Babo - João Gome* dq 
Abreu — F. Pereira da Silva — Cria- 
to vam Brelner — Vicente Amato — 
Oliveira Coiar — Gastão Formentl
— Tertuliano Guimarães — Arlindo 
Muclllo — Ivo Arruda — Eduardo 
Lemos Randolfo Silveira Gomes 
~~ Neator Massena — Andrade Vel- 
loao — Paulo Silva — Abgar Re­
nault — Ederto de Azevedo — Er­
nesto Ribeiro — Antonio Pinto — 
Jofio Luiz de Campos — Jorge de 
Arêa Almeida -r- M. Pernambuco Fi­
lho — Joaquim Rodrigues Neves — 
G. Calmann — Nilo de Souza Pin­
to — Jarbas de Carvalho — Mario 
Nunes — Mareio Reis - -  H. Ferrei­
ra de Castro — .Maria Fagunrjes de 
Souza Docca — Anflláquio Camara
— Breno Arruda —  Cláudio Bofges
— Reynaldo Fonseca — Horatio da 
Cunha - - Roberto Groba — Antonio 
V iburcio Machado — Manoel de 
Souza Talina — Bezerra de Freitas — 
Dinéa Franco Vaz — Humberto Ri­
beiro — Luiz Morais — Luciano Ma 
chado — Manoel! Cabral — Augusto 
Fragoso — Leoncio Pinto — Isaias 
Alves — Fernando Maia — Adjal- 
dina Fontenelle — Vicente Augusto 
Sobrinho — Climerio O. de Souza
— Jorge Horley — Salazar Camara
— Gastão Sampaio — Lamartine 
Amaral — Joubèrt de Carvalho — 
Plinio Cavalcanti — Nicanor Azeve­
do — Joaquim Thomaz — Romão da 
Silva — Otto Sachs — Álvaro Frei­
tas — D, Aquino Correia — Lindol 
fo Xavier — Herbert Moses — Ab 
ner Mourâo — ,Ciro T. de Padua 
Afonso de Carvalho -  Dilke Bar­
bosa Rodrigues Salgado — Derme- 
val Cunha Brito — Darci Teixeira 
Monteiro — Firmo Freire — Ivan 
Silva — Cláudio Luiz Pinto — Ma 
rina Reguffe — Noemi L. Iejpo — 
Maria Amélia de Morais — Lincoln 
de Souza — Joaquim Pereira.de
Campos Junior — Silvio Goulart __
Serpa de Cairvalho — Teoíilo B. 
Pereira — José Briani Junior — Cel 
so de Figueiredo — Carlos Gomes, 
de Oliveira — Tomé Guimarães — 
Wladimir de Oliveira — João Batista 
Siqueira — Antào Soares — João 
Pinheiro da Silva Filho — Oscar 
Bcxrgeth — Leopoldo Pérez — Aca 
cio Nogueira — Mozart da Gama — 
Terra de Sena — Francisco Braga
— Beneval de Oliveira — Demetrio 
Xavier — Adriano Pinto —  Humber­
to Grande — F. Pessoa de Queiroz
— Estedita Lins — Eleazar de Car­
valho — José Gonçalves Bandeira
— Bianor Penalber — Rui Barreto
— Constantino M. Camello — Ma 
ria Augusta Lima — Nilde Maia — 
Jefferson Barata — Waldemar Hen­
rique -— Oliveira Costa — Antonio 
Ribas Teixeira — Waldemiro L. 
Monteiro — Dario A. Rodrigues — 
Rodrigues Sobrinho — Ataliba Na- 
buco — Pedro Soares — David Mi- 
hudu — Durval B. Caldeira — João 
Freire de Andrade — Crisanto Fa­
ria Anes Dias — Alberto P. de 
Souza Oliveira — Hilton Péres —
V ieira de Alencar Confrade — Os­
valdo Barata — Pedro S. Pessoa — 
Celso de Barros Gomes — Edwar 
Morél — Milton Brando — Alfredo 
cade J. M. Dias de Menezes — 
Renato de Paula — Nelson Paixão
— Américo Lopes — Calixto Cor­
deiro — Afonso Freire — Carlos Q. 
Bacelar — José de Souza Marques
— Álvaro Palmeira - -  Luiz Gomes 

Gerson Bandeira — Luiz Bueno
Filho — Newton Araújo — Afonso 
Campos Murta — Armando Caldas

A. R. Rocha — J. Teixeira —•

O M A L H O

Waroldo ValadRo  ̂ Henrique Paulo 
de Frontin — Cerlna Moreira Ma­
ria José de Amorlm Santos Al 
varo Cesario Alvim — Arthur Mi­
randa Bastos — Milton Trindade 
Henrique Dutra — Geraldo R. de 
Paula —  Eunice Pascarelll — Evan- 
dro Américo Alberto Gentlle — 
Silvio Salema — Julio Herrera - 
J. Funchal Garcia - -  Nelson Costa 
Ferreira — Sátiro Alves da Rocha
— Francisco Schetlnl — Paulo Cas­
tro — Américo Mora — Mario Hen- 
riques — J. Joaquim da Silva Frei­
re — AJdemar A. Guimarães — 
Amilcar Carvalho da Silva — Baldo- 
mero Carqueja Fuentes — Azevedo 
Ribeiro — Augusto Benal —■ Álvaro 
Salgado — Hélio Svlva — Domingos 
Sérvulo — Braulio Guimarães — 
Silvio B. Pereira — Francisco Ka 
ram — Jader de Lima — Millor Fer­
nandes — Djalma Rodrigues Teixei­
ra — Souza Lima — Jandira Barata
— Judith d’A. Milano —Isaldina 
Ferrão Alves — Antonio Cavalcanti 
Mello — Benedito Bezerra — Rui 
Pacheco de Oliveira — Luiz Mendes 
- -  Geraldo Rocha Filho — Deoclécia 
Costa — Laura Costa — Wanda P. 
Dias — Evandro Vaz — Raul Delu- 
qui de Oliveira — Maria do Carmo 
Villela — Pedro Leite Bastos — Le- 
lio Machado — Lobo Junior — Ema­
nuel Amarajl — Ernesto Alves da 
Rocha — D. Corrêa —- Lineu de Al­
buquerque Lima — C. Z. Paula — 
Raimundo S. Condor — Cleto Sea- 
bra Veloso — Epílogo Campos — 
Ruy Araújo —- Álvaro Monteiro de 
Carvalho Teixeira Campoí — 
Granice Franco Freitas Paranhos 
- -  Paulo Martins - Meira Penna — 
Carivaldo Lima —- Antonio de Cai 
valho — Elpidio Pim^ntel —- Milton 
Fortunato — Aboukir Soares — Rai­
mundo Chaves — José Roberto Vi­
eira de Castro — Miguel Jasseldi — 
M. Sobrinho — Francisco de Paula 
job — J. Custodio C. Filho —- Hen- 
riette Boker —■ Gabriel Pereira — ' 
Lydia Salgado — Luciano Jorio — 
Sérgio Milliet — Rogério Sampaio
— Edmundo Rossi — Raul Guastini
— José Rubião — Francisco Pctti- 
nati — Antonio M. de Oliveira Ce 
sar — Costabide Romano — Felis- 
berto Fragole — Antonio de Azeve­
do Ribeiro — Hormindo da Silva.

Total 344 votos

VOTARAM EM
VIRIATO CORP: IA

F. Paraiso Cavalcanti — Guima- 
rães Martins — Levi Cameirc 
Rodolfo Garcia — Miguel Osorio de 
Almeida — Gustavo Barroso — Ole- 
gario Mariano —Hilton Fortune — 
João Luso — Roquette Pinto Fer­
nando Magalhães — Atilio Milano
— Raul Roulien — Mario Dcmin- 
gues — Zenaide Andréa — jlo 
Cearense Geysa Boscoli — raulo 
Orlando ■— Gastão Tojeiro — J. 
Otaviano —  Dias Gomes — Abadie 
Faria Rosa — Jarbas Andréa — Joa­
quim Menezes — Antonio P. Coe­
lho Fiiho — Inácio Raposo — Ma­
noel Teixeira Gomes — Paulo Cas­
tro — Marcelino de Jesus Gomes —  
J. Barreto Fonseca - -  F. J. Frei.re 
Junior — Edherbal de Figueiredo — 
Gomes Maranhão — Canuto Silva
— Antonio Barnabé de Campos —  
Armando Gonzaga — Antonio Fei- 
reira de Almeida — Monteiro da Sil 
va — Virgínia Lazzaro — Griselda 
Lazzaro Schleder — ítalo de Salda­
nha da Gama •— Gusmão Castelo

Branco — Carvalho Guimarães — 
Hugo Martins Ferreira — Fernando 
Nunes Pereira — Mario José de Ai- 
meidt — Mario Costa — A, Pinto 

Armando — Guimarães João —- 
Francisco Rosa — Waldemar Hervé
— Tito Melo Carvalho =* Mauro
Paiva — Naun Stratmar.n — Gas­
tão Vieira — Mario de Albuquerque 
Lima —  Djalma Macieira — Djalma 
Bittencourt — Antonio Lago — Jo- 
celyn Sanitos Antonio de São
Payo —  Augusto Queiroz -  Ney 
Luiz Osorio — Luiz Peixoto ~  Gia- 
tuliano de Britto —Herbls Pessoa 
Cavalcanti — Manoel A. Barreira
— Otávio Rangel -■ Alexandre de 
Alencastre — Carlos R. Dias — Ro­
drigo O. da Costa — Corina Rebuá
— Oséas Wright da Silva — José 
Mendes da Costa Junior — Augusto
B. Franco — Herondinn P. Pinto
— José Newton de Araújo Silva — 
Caldas Pinto — Luiz Battes Vieira 
—Augusto Pereira de Souza Filho
— José Alves Filgueiras — José 
Wanderley — Lola de Oliveira — 
Martins da Fonseca — Reis Vidal
— Serra Pinto — Antcmio Veloso — 
Haeda Seabra Carvalho -- Feiisbei- 
to Nóro — Luiz de Freitas — H. 
Castro — S. Peixoto do Valle — An- 
tenor Magalhães —• Yolanda Storni
— Abel do Patrocínio — Faulo Du- 
boc — Edgard Braga - ■ Francisco 
Pereira Fernandes — M. Martins — 
Gracinda F. Pinto — Franklin King
— Domingos Melo Filho — José 
Américo R, de Menezes Rui de 
Souza — Sebastião Fonsoca —- Vi­
cente Lima — Alberto Alves de Li­
ma —- Yvone de Macedo -  Leopol­
do R. Queiroga — Silvia Domin- 
gues — Ninfa Rosa Guimarães -= 
Maria de Lourdes Pereira — Hora- 
ció Luis Nascimento — João Men­
donça da Costa — João de Góes So­
brinho — Roberto de Almeida — Is­
mael dos Santos Machado - -  Home­
ro Zacaro -— Pauto Bastos Gonçal­
ves — José Octaviano — Francis­
co Fallo — Roberto Faria — Dulce 
Domingues — Eduardo S. Passos
— Aparecida Domingues — Léa 
Musielo — Armando Pereira Pinto
— Marina Medeiros Pinto —  Almir 
Neves Trindade — Ivo de Almeida 
Santos — Luiz Murgel — Maurício 
Rocha — J. C. de Araújo — Olavo 
Souza Aguiar — Oswaldo Viveiros
— Waldyr Sérgio Ferreira — Vitor 
Braga Godinho — Daniel G. Jacin­
to — Osvaldo S. de Macedo — Al­
meida Franco — A. Ministério — 
Daniel Rocha — Mario L. Piragibe 
Olovis Novais — A. L. Cunha — 
Flavio M. Severo — Valentino Ma­
ciel — Newton Reis Jr. — Brasil 
Viana — A. da Silva Araújo — Amo- 
ra Maciel — Eduardo Américo de 
Faria — João Neves Piauí - -  L. 
W. Navarro Lins — Randolfo Pai­
va Junior — Pauto Castro — Antonio 
Brandão — H. Ribeiro Ribas — Pe­
dro dos Santos — Jordão P. Correia
— Venancio Martins — Emiliano 
Ferreira Junior — Olga Carvalho —  
Helena Costa — Celina Pereira — 
Zélia Gotdilho — Yára Maria —- 
Garibaldi Dontas — Roberto Ramiro
— Manoel Rodrigues - - Rafael Al­
meida Simão — Enrique Vergara — 
Mario P. B. de Sá Freire - -  Ligia 
Aríete Gomes da Silva — A. Garcia 
de Mliranda Neto — Arnaldo Susse- 
kind — Whausca Braga — Nelson 
Aragão — Isac Beloniel — J. Sega­
das Viana — Rodrigo da Silva Tor­
res — Lia Santos — Mary Ramos — 
O. Veiga de Castro - -  J. Acioly de 
Sá Nelson Prada — José Nova Alves

S i — Nelson Prada — José Nova Al­
ves Primo — Aldo Barreto Souto — 
A. Bento Paraíso — Luiz Diniz - -  
Carlos Duval — Luiz C. de Souza -  
Clementlno Gonçalves —- Álvaro 
Ribeiro — Romuaido Parrota Ge 
tulio dos Santos — Elydlo Lopes — 
Miguel Ferreira — Alda Santos — 
Adatar Costa — Mario Ventrlce • — 
Lucia P. Gordilho — Híld^ de Brit­
to Genofre — Benlldc Dantas — 
Paulo CavalcRnt! Enout —  Marcos 
A. Pinheira Neto — Moscyr Tino- 
co Mario Duarte - -  Acacio Du­
arte — Silvia Torás — Henriquéta 
de Almeida — Lourival R. Lima —1 
Francisco Couto — Moacir Marinho
— Guilherme Rosário —- Càrlos Or­
lando Rocha — Sandra Polloln — 
Jurandyr Cabral — Alberto Morais
— R. R. de Rosa Mateus — Julic- 
ta Almeida — F. Dias Fontes — 
Alberto Couto — Helio Cortcz —- 
Renato Vinhais — Reis Perdigão — 
Silvio Duarte — Dario do Carmo 
Ribeiro —  Fernando Rodrigues da 
Silveira — Artur Fleck — Francisco 
de Paula Osorio — Maria Salomé 
Cardoso — Eivind V. A. Nepomu- 
ceno. — America M. La Porta • — 
Mayia Bonfim Lima — Margarida 
Rockert — Odaléa Osorio Ferreira
— Francisca de Carvalho — Diva 
Morais — Armanda Maciel Noll — 
Iracema F. de Souza Costa — Olga 
Nardelli — Maria de Lourdep Ta­
vares Gonçalves — Mario Pereira — 
Virgílio Costa e Silva — Asdrubal 
Rocha —  Conceição Machado — 
Nunes Pereira — Ivone Machado -  
Ofélia Moniz —■ Jorge Gonçalves 
Francisco Pereira — F. Brandão Fi 
Iho Henrique M. Fernandes 
Aristides Bulhões — Cristiano Ot- 
toni — Nelson Lins — Maria Perei 
ra — ítala Gomei Vaz de Carva­
lho — Simões Coelho f- Thomaz
— J. M. Balsemão — Bricio de 
Abreu — Matheus da Fontoura 
Benjamim Lima — João do Rego 
Barros — Lucilia Péres — Salvador 
Caruso — Duque —  Artur Figuei­
redo — Francisco Carvalho — Car­
los Pinto — José C. Picanço — Mo- 
acyr de Mendonça — Augusto P de 
Souza — Armando Pinna — Vicente 
Gil — Domingos Guimarães — José 
da Silva Oliveira — Antonio de 
Fransciscis — José Rodrigues 
NataJia P. Costa —  Artur Pamplo- 
na — Ernesto Silva -  Álvaro Ber- 
son Rocha — Renato Couto ■— Fran­
ça e Silva — Luiz Americano Rego
— José Martim M. Guimarães — 
J. Guimarães — Nelson Ferreira — 
Gim Mamoré — Mario Salaberry — 
Álvaro Pires — Manoel White — 
J. Aymberé — Arlindo C. Fragoso 
Netto — F. da Silva Farrea Junior
— Jayme Guilherme — Rubens 
Campos — Joana A. A. dos Santos
— Ismael Silva — Custodio de Mes­
quita — Antonio Alentino — Amaury 
M. da Silva — Luiz Marques Poiiano
— Carlos Lobão.

Total 304 votos

VOTARAM EM
MONTEIRO LOBATO

M. Bastos Tigre — Luiz Sá — Al- 
bertus de Carvalho — Jayme Martins 
Correia — Galvão de Queiroz — 
Julio Moniz — João Cordeiro — Ro­
dolfo P. Motta Lima — Geraldo 
Mendes Barros — Jorge Mariani 
Machado — Carlos Domingues — 
Leão Padilha — Trasibulo Teixeira 
e Silva — Ramiro Campos — Carlos 
Romeiro Vianna — Herminio C. da 
Silva — Domiciano Cardoso — Na-
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poleão de Séllos — De Mattos Pin­
to — Max Monteiro — Mons. Feli- 
cio Magaldi' — Paulo Bentes — Vi­
cente de Paula Reis — Mario Lopes 
de Castro — Ernesto Francisconi — 
Osvaldo Paixão — Celso de Sá Bri­
to — Epaminondas Martins — Car­
los Laet P. de Carvalho — Marcos 
Constantino — Afonso Louzada — 
Aldo Prado — Cândido Jucá Flho — 
Henrique Orciuoli — Melo Lima — 
Antonio Batista Bitencourt — M. L. 
de Magalhães — Carlos Sussekind 
de Mendonça — Mario Signoretti — 
Pedro Timóteo — Enoch Esdras dos 
Reis — Luiz Corrêa Gondim — Nel­
son Rodrigues —  Lucilio de Cagtro
— Manoel de Freitas Silva — Apto- 
nio Nestor Rosa —  Antonio Francis­
co de Carvalho — Eugênio Bellizzi
— Antonio Bento — Francisçq Gal- 
vão — Hugo Barreto — José Her- 
rera — Basilio Viana Junior — Ma­
rio Linhares — Celestino Silveira — 
Celso Furtado •— Othon Costa —  
Cumplido de Sant'Ana — Ivan Lins
— Alexandre Passos — J. Paulo de 
Medeiros — Oscar Tavares da Costa
— Julio R. C. Borba — Vinicio da 
Veiga — Victor C. Tapajós —  Bru­
no de Souza — Aristides Vilas Boas
— Milton Fortuna — João Rodolfo
C. de Carvalho — Henrique Nor- 
mand Pecantet — Deisy de Toledo
— Victor José de Lima —- Francis­
co de Assis Medeiros — Cleômenes 
Campos — Sud Menucci — Belmon­
te — Mario Guastini — Saul de Na­
varro — Romeu de Avelar — Lelis 
Vieira — Judas Isgorogota — Luiz 
Amaral — Roberto Moreira — Au- 
reliano Leite — Nuto Sant’Ana — 
Afonso Schmidt —  Heldebrando de 
Lima — Adalberto Mendes — Elias 
Barreto — Gustavo Prado — João 
Acioli — Teofilo de Andrade — An­
tonio Constantino — J. B. Souza 
Filho — Pe. João Batista Carvalho
— Armando Brussolo — Ninive Go­
mes Bemardes — Heloisa Rolim 
Pimentel — Mario Vilalva — Fabio 
Luz Filho.

Total 100 votos

VOTARAM EM
RIBEIRO  COUTO

Waldemar Bandeira — A. Ban­
deira de Mello —Fabio T. de Sá 
Fortes — Danton Jobim —  Américo 
Palha — Ignacio Conseamil Filho
— Pery Rodrigues Ribas — Darcy 
Gelint — Cláudio Ganns — Garcia 
Junior — Mario Magalhães — Hora- 
cio Cartier — Adda Macagi Brunp 
Lobo — Al ba de Mello — Emesta
— Weber — Osvaldo Orico — Ha- 
rold Daltro —  Carvalho Neto — 
Maria Sabina — Souza Docca — J. 
M. Brinckmann — Hilda Sodré da 
Motta Morado —  Padua de Almeida
— Vargas Netto — Malba Tahan — 
Angione Costa — Aquino Furtado
— Aloysio Fragoso —  Mario Tar- 
quinio — Afonsc de Araújo Serra
— Waldo da Fonseca — Murilo 
Fontes — Teles Barbosa — Murilo 
Araújo — Augusto Cezar Veiga — 
Hildeth Favilla — Oliveira e Silva
— Zulmira Amador Colpaert — Mar­
tins Castello —  Emani Rios — Eu- 
clides Luís dos Santos — Vinícius 
Costa — Clovis Ramalhete — Cunha 
Porto —  Armando Pacheco A íves
— Alberto Vieira Barros —  F . Bo­
telho — Rafael Barbosa — Egidio 
Squeff — José M. Castello Branco
— Edmundo Lys —  Bandeira Duarte
— Francisco S . Alves Pinheiro — 
Mario Hora — Carlos Bivar —  F. 
Costa Soares —  J. A . Pereira Rego

— Clementino de Alencar — Leonor 
Posada — Manoel A. Gonçalves — 
Jorge Maa — Alfredo Storni — Bel- 
miro de Souza Sobrinho — José C. 
de Moura — Jacy Rego Barros — 
Ignez Mariz — Victor de Sá — Dan- 
te Costa — Haydée Marques Porto 
da Fonseca — Camilo Soares — Eu- 
cer Matsa — Nobrega de Siqueira.

Total: — 73 votos

VOTARAM EM
PEREGRINO JUNIOR

Castro Filho — Henrique Sálvio
— H. Leão Velloso — Manoei Ma­
druga — D. Ismailovich — Georgi- 
na de Albuquerque — Heitor de Pi­
nho — Manoel Santiago — Pedro 
Bruno — Hugo Adami — Helios Se- 
linger — Djalma Fonseca Hermes
— Laura Augustini Alvim — Luiz 
Almeida Junior — Rubem Cassa — 
Honorio Peçanha — Luiz Paulino
— J. B. Cardoso Junior — José

Luiz E. de Barros — Rubem Teixei­
ra — Cymbelino de Freitas — Eu- 
clides Fonseca — O. Souza Ferraz — 
Nogueira Borges —A. Monteiro Fi­
lho — Murilo de Carvalho — Ana 
Maria Piergile — Gustavo Adolfo 
Bailly — Francisca Azevedo Leão

Adriano Daniel — João Lourenço 
da Silva — Conceição .Gomes — Ro­
berto Tavares — Ubi Bava — Car­
los Ferreira — Antonio de Mesquita 
Bomfim — Anita Corrêa — Leonti- 
na Kucese Wircker — Coriolano 
Teixeira — Maria Margarida — Lui- 
za Barreto Sanz — Luiz Musso.

Total: 46 votos

VOTARAM EM
ALCIDES MAIA

Leoncio Correia *— Raul Biten- 
cotrt — Pereira Reis Junior — Pho- 
cion Serpa — Renato Travassos — 
Autino M&ciel — João Cabral — Be­
nedito Pestana — Waldemar de Vag-

concellos — Souza Brasil — Alfredo 
de Assis — Augusto Galvão.

Total: 12 votos

Obtiveram votação menor 
de 10 Sufrágios

Diná S. de Queiroz. Mario Sette, 
Malba Tahan, Afonso Schmidt, Luiz 
Jardim, Anibal 'Machado  ̂ Cassiano 
Ricardo, Mano de Andrade, Gastão 
Penalva, Garcia Jurnor, Aldo Delfi- 
no, Dias da Costa, Gastão Cruls, 
Marques Rebelo, Epiteto Fontes, Si­
mões Lopes Neto, Origenes Lessa, 
José Lins do Rego, René Thiolier, 
Erico Verissimo, Mucio Leão, Ale­
xandre Kondler, Cunha, Porta, José 
C. de Carvalho, Miroel da Silveira, 
Joel Silveira e Martins Capistrano.

Votos com as assinaturas 
ilegiveis (não computados)

Para Osvaldo Orico ................... 3
Para Viriato Correia ................... 2

IV I O Piauí perdurou por muito tempo a lenda da "onça mal assom­
brada” Era um felino enorme e voraz. Nos sitios visinhos da 

Serra do Cavalo Morto (Dois Irmãos) onde êle tinha toca em local 
inaccessivel, os rebanhos sofriam estragos formidáveis. Mas ninguém 
se atrevia a deter a féra, porque uma haura de sobrenatural a en­
volvia O caso era que quando ela baixava dòs lagedos da monta­
nha para as sangrentas incursões nos chiqueiros e nos currais, ou­
via-se perfeitamente um confuso tilintar de campainhas. Os taba- 

réus atribuiam isso à influência do demonio. E o monstro continuava 
a cevar-se impunemente. Até que não foi mais possível tolerar aquêle 
estado de coisas: o vulto dos prejuízos dominou o medo supersticioso 
dos criadores. Organisaram-se tocaias. E quando a onça mal as­
sombrada” tombou varada de balas, o mistério ficou esclaiecido. 
Tratava-se de um belo especimen que ha muitos anos fugira de um 
circo em Remanso. Conservava a coleira de ferro e andava arras­
tando uma grossa corrente. Dai vinha o tlin-tlin que varava o si­
lêncio das noites, enchendo de terror o coração dos pobres matutos. . .

SODRÉ VIANNA
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N<[os últimos dias do século passado era famoso no Rio, pelos seus 

processos de adquirir dinheiro, um boêmio, cuja habilidade se tornou 
proverbial.

A sua fórmula para avan;ar na bolsa alheia era das mais cô­
modas e comoventes. Chegava-se a um amigo e lastimava-se :

— Veja só ! Como é o d e s t i n o E u  já tive fortuna regular com 
meus prédios, as minhas apólices, a minha caderneta de Banco . . . E 
hoje sou isto ! . . .

E, após breve pausa :
— Você que me Viu tão feliz, não poderá me “passar” uma de 

cinco mil réis ?
Comentando êsse meio de vida, ainda tão em uso na época atual, 

Emilio de Menezes explicava maliciosamente :
— Coitado do Rocha ! O que êle diz é verdade. Teve posição, 

casa, fortuna. Hoje, vive do “passado”.

l i

jQntre as figuras de relêvo que serviam de alvo à sátira habitual e impie­
dosa de Emilio de Menezes, estava Capistrano de Abreu, historiador ilustre, 
sábio respeitadíssimo, em tôrno do qual se criára glosadíssima lenda de des­
leixo, de abandono próprio, e mesmo de falta cfe higiêne.

Utilisando essa versão popular, contava o poela e humorista :
— Certa vez Capistrano mandou à tinturaria, pa>ra ser lavado, um 

terno com que andava havia doze anos.
Uma semana depois, aparece-lhe à porta um empregado do tintureiro, 

e entregou-lhe um embrulho pequenino, que lhe cabia na mão E como lhe 
perguntassem o que seria, o Emilio concluía :

— Eram os botões, menino !

©
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J""Jumbecto de Campos, que sabia tecer a trâma de episódios humorísticos, conta 
a propósito de Laurindo Rabelo, a seguinte anedóta :

“O poeta Laurindo Rabelo descurava-se de tal fórma de seu vestuário, que as 
famílias mais íntimas, e que mais o admiravam, sentiam constrangimento em convi­
dá-lo para festas.

Certa dona de casa, incitada pelos filhos para que o contemplasse com um 
convite para as suas reuniões mundanas, objetou, certo dia :

— Agora, não. Esperem que êle tenha roupa, que eu o convidarei.
Assim que o poeta vestiu um terno novo, a matrona cumpriu o que prometera : 

mandou-lhe um convite, logo aceito.
O sarau começou, porém, sem o boêmio. Quando já estavam todos cansados 

de esperar, bateu alguém à porta. Todos correram para receber o retardatário. E 
foi uma decepção. Quem chegava era um carregador, tçg|endo em um taboleiro a 
roupa nova do poeta, e êste irônico bilhete :

— “Aí vai o Laurindo que vocês admiram . . . ”

N«_ .os primeiros dias do século, possuía a Academia de 
Letras na sua séde, no escritório de Rodrigo Otávio, uma 
coleção de vetratos metidos em molduras modestas, e que 
eram os de Machado de Assis, Taunay, Joaquim Nabuco, e 
outros, formando galeria.

Por êsse tempo, era costume da polícia, para prevenir 
o público, expôr nas estações da Central, nos subúrbios, os 
retratos de todos os batedores de carteira mais temíveis da 
cidade.

Um dia, vái à séde da Academia uma senhora, consti­
tuinte de Rodrigo Otávio, levando em sua companhia um 
filho de cinco anos. O pequeno olha, examina ô  retratos, e, 
de repente, voltando-se para a sua mãe, pergunta, muito 
curioso :

— Mamãe, quem são aquêles gatunos ?
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Em nome dos doadores falou 
o Snr. Mario de Barros, chefe de 
publicidade do Moinho Inglês e 
usairam ainda da palavra o titular 
da Aeronáutica, Snr. Salgado Fi­
lho e o Dr. Rodrigues Alves Fi­
lho, que paraninfou o novo avião.

Nesta página oferecemos al­
guns aspectos da brilhante ceri­
mônia que teve a justa vibra­
ção cívica de instantes semelhan­
tes e que marcou indiscutivel­
mente um momento histórico da 
campanha pró-desenvolvimento

Gnip_o.de pessoas presentes ao batismo do “ Prejdto Passos” , doado pela administração, funcio­
nários e operários do Moinho Inglcs e empresa; subsidiárias à Campanha Nacional de Aviação.

' Prefeito Passos", doado 
guetá pelo Moinho Inglês 
prestigiando a Campanha 
acontecimento de grande

A a juventude de Lruaratin: 
e empresas subsidiárias,

Nacional da Aviação, foi um 
repercussão.

A cerimônia de entrega e do batismo do aparelho 
teve a abrilhantá-la a presença do Ministro Salgado Fi­
lho, do gerente e sub-gerente gerais do Moinho Inglês, 
snrs. Williant Gregory e G. A. Dowdeswell, do Dr. Oli­
veira Passos, filho do saudoso prefeito carioca e jorna­
lista Assis Chateaubriand, animador da campanha, que 
pronunciou vibrante discurso, o qual foi encerrado c,om 
as seguintes palavras:

“ O “ Prefeito Passos" deverá instruir a juventude 
paulista no adextramento para o domínio do ar, afim de 
que a British Navy tenha nos mares atlânticos um :ns- 
trumento adequado a colaborar com ela na segurança da 
nossa independência. .Doutrina de Monroe e marinha in­
glesa há 120 anos se acham unidas para defender, neste 
Continente, a liberdade dos grandes e pequenos povos. O avião “ Prefeito Passos” , que irá para o Aéro-Club de Guaratin

guetá. — S. Paulo.

quandoDr. Rodrigues Alves Filho, paraninfo do no- 
batisava, com champagne, o “  Prefei



O P R E S ID E N T E  G E T U L IO  V A R G A S , N O  P A L A N Q U E  O F IC IA L , E M  CO M ­
P A N H IA  DO P R E F E IT O  H E N R IQ U E  D O D S W O R T H  E  D E  A L T A S  A U ­
T O R ID A D E S  C IV IS  E  M IL IT A R E S , P R E S ID E  O A T O  IN A U G U R A L .

A IN AU GU RAÇÃO  DO 
SEGUNDO TRECHO DA

Como parte do programa das come­
morações do dia 10 de Novembro, 

teve lugar, nessa data, a inauguração 
do segundo trêcho da Avenida Presi­
dente Vargas, compreendido entre a 
Avenida Thomé de Souza e írua Uru- 
guaiana.

A grande artéria em vias de cons­
trução e que por si só recomendará 
uma administração, virá facilitar ex­
traordinariamente o tráfego, servindo 
ao escoamento do mesmo na pajrte me­
ridional da cidade. Ficará, com isso, 
solucionado, em definitivo, o difícil 
problema do desafogo de veículos na 
zona central de maior movimento.

O Rio, póde-se dizer, é uma cidade 
litorânea, com fisionomia de urbe mo­
derna apenas na faixa próxima ao 
mar. Para o centro, é cidade com­
plexa, de ruas irregulares, sem arti­
culação e simetria.

A Avenida Presidente Vargas ras­
gará o coração da metrópole até ao 
mar, numa extensão de 4.000 metros, 
absorvendo grande parte da cidade 
antiga.

Artéria ampla, larga e bem traçada 
— uma das maiores, na América do 
Sul — trará feição diferente e moder­
na à Capital.

É otíra da administração Henrique 
Dodsworth, estudada e executada pela 
engenharia nacional e que ficará como 
marco duradouro de uma gestão feliz 
e laboriosa, dedicada ao aformosea- 
mento da cidade e progresso de uma 
terra.

AVENIDA GETULIO VARGAS
t M A S P E C T O  DO SE G U N D O  TR Ê C H O  IN A U G U R A D O  D A  A V E N ID A  P R E S ID E N T E  V A R G A S , C O M P R E E N D ID O  E N ­

T R E  A  A V E N ID A  T H O M Ê  D E  SO U Z A  E  R U A  U R U G U A IA N A .

— 28 —
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Luiz Pereira Barreto, o sábio paulista, 
cujo nome foi dado ao novo avião 

da F. A. B.

A ssociando-se à patriótica Campa­
nha Nacional de Aviação, pro­

movida pelos “Diários Associados” 
com a alta e auspiciosa anuência do 
Ministro da Aeronáutica, Dr. Salgado 
Filho, o Instituto Medicamenta, de 
São Paulo, doou um aparelho a que 
foi dado o nome de um sábio brasi­
leiro, a quem os paulistas muito de­
vem e que o Brasil todo venéra e res­
peita : Luiz Pereira Barreto.

A cerimônia do batismo teve lugar 
na séde do Aéro-Clube de São Paulo

“A S E M A N A  D A  A S A ”

— 30 —

solenidades que integraram o progra­
ma organizado, a inauguração, no aé- 
roporto Santos Dumont, do monu­
mento ao Pai da Aviação.

A cerimônia foi presidida pelo Pre­
sidente Getulio Vargas e teve a pre­
sença do Ministro da Aeronáutica, 
Dr. Salgado Filho e altas autorida­
des, perante as quais desfilaram em 
continência as forças da F. A. B., co­
mo se vê pelos flagrantes que repro­
duzimos.

XII — 1 9 4 2

LUIZ PEREIRA BARRETO

O “Pereira Barreto”

e foi prestigiada pela presença do In­
terventor naquêle Estado, Sr. Fernan­
do Costa, do Ministro Salgado Filho

e Apolonio Salles, oficiais superiores 
da F. A. B. e outras figuras represen­
tativas.

Paraninfou o novo avião “Pereira 
Barreto” o notável higienista paulis­
ta Dr. Francisco Salles Gemes Junior 
e vários oradores se fizeram ouvir.

Posteriormente, e com o intuito de 
homenagear ainda áquêle saudoso 
vulto bandeirante, o Instituto Medi­
camenta — Fontoura & Serpa — fez 
reunir em atraente folheto todos os 
discursos proferidos naquela cerimô­
nia, ilustrado com flagrantes do ba­
tismo, do qual foi feita distribuição 
à imprensa e aos amiges do home­
nageado .

Com brilhantismo excepcional foi 
comemorada nesta Capital a “Sema­
na da Asa”, destacando-se, entre as

O Snr. Cândido 
Fontoura, chefe 
da firma Fontou- 
lü & Serpa, quan­
do d e r  r am  ava 
c h a m p a g n e  
na hélice do avião 
“Pereira Barreto”



«III'ESI-CE QUE 
LE BQNHEUR ?»

Sôfci-̂  êste interessante 
têma o escritor Leopold 
Stern realizou na Acade­
mia Brasileira aplaudida 
conferência, promovida pe­
lo PEN - Clube do Brasil, 
sendo dessa magnífica hora 
de arte os flagrantes que 
aqui reprodiízimos.

C H Á N O E L IS T A  -
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lagrante colhido no A u to m ó ve l - C lube, quando do Chá N oelista  alí realizado em  benefício das obras 
noelistas e da C ruz V erm elha  B rasileira.

* i  _  O M A L H O
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A R G É L IA  —  A sp ec to  do porto  e cidade de 
A rg e l, em  poder das fo rça s am ericanas.

__ Casablanca
m a R R ° c 0 S  „ A íot0 cs"i do Marrocos. justiça .
1 - i do Palácio da

l b l a n c a
m Pit a  «■ A s operações bélicas que se verificaram, ultimamente no 

Norte da África, vieram imprimir um curso novo à guerra, 
fazendo desviar o conflito para aquele continente e confirmando, 
aliás, o vaticínio de um grande militar que, há tempos, já pre- 
conisára que “uma guerra do futuro teria que ser decidida, for- 
çosamente, na África”.

A ocupação do Marrocos pelas fôgças ânglo-norte-america- 
nas e a dominação fácil das colônias adjacentes veem dar pleno 
relêvo àquela profecia, pois são o resultado de um movimento 
estratégico-militar de larga envergadura da parte das nações 
aliadas.

As fotografias que ilustram estas páginas, reproduzem as­
pectos curiosos do norte-africano, onde se processou a ocupação 
norte-americana.

tamVa

TO U G G O U R T, A L G Ê R IA  —  T o u g g o u rt é um a  ci 
dade in te ira m e n te  constru íd a  no deserto . O clichê  
dá-nos um  aspecto  curioso de u m  dia de m ercado.

Fotos



M E K N E S , N O  M A R R O -  
CO —  Urna obra de a rte  : 

a porta  B ab - M anssour  
m o n u m en to  artís tico  que 

da ta  do século X V .

R A B A T , N O  M A R R O C O S  —  A  po^ta  da cidade. M onum ento  
dos m a is an tigos, em  estilo alm ohade, data  do século X III.

A  AFRI CA DO N 
S O B  0  D O M Í N I O  
D O S  A L I A D O S



O .74.° ANIVERSÁRIO DO CLUBE
GINÁSTICO PORTUGUÊS

M esa que presid iu  a solenidade, rea lizada  no salão nobre do Clube Gi­
nástico  P ortuguês, co m em o ra tiva  da passa g em  do TIf.° an iversário  da  
prestig iosa  associação, que congrega elem en tos da m elh o r sociedade ca­
rioca. A o  centro  o E m ba ixa d o r M artinho  N obre  de Mello.

Pessoas de destaque presen tes à solenidade, en tre  a s  quais o C te. Isa a c  
Cunha, rep resen ta n te  do Sr. P resid en te  da R epúb lica , Sr. e Sra . M ello  
Vianna, E m b a ixa d o r N obre de Mello e outros.

M IN IS T R O  P A U L O  H A S S L O C H E R  —  Foi es­
colhido pelo P resid en te  G etulio  V argas para  
ser o rep resen ta n te  do M in istério  do E x te r io r  
na C om issão de D efesa  E conôm ica  recen tem en te  
criada, o M in istro  P aulo H asslocher, brilhan te  
d ip lom ata  patríc io  e an tigo  hom em  de im prensa  
que, em  vá ria s  oportunidades, te m  prestado  e x ­
ce len tes serviços à N ação. A  escolha, pelo seu  
acêrto , rep ercu tiu  da m a n e ira  m a is  agradável 
nos nossos m çios sociais, jo rn a lísticos e a d m i­
n is tra tivo s .
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A spec to  do desfile  em  que fo ra m  hom enageados os pavilhões nacionais
do B ra sil e de P ortuga l.

A  R Ê D E  C U L T U R A L  “V A M O S  
L  E  R ”, E M  SÃ O  P A U L O  —  A  R êde
C ultura l “V am os L er”, d irig ida  em  
São Paulo, pelo escrito r  Iberê  P in to  
B astos, prom oveu  u m a  conferência  
do pro fessor E . V ictor V iscon ti, in te ­
lectual de projeção, que discorreu so ­
bre “A  D em ocracia  do Trabalho e a 
D ialética .” V êem -se, no “c lichê”,o 
D iretor da R êde, Iberê  P in to  B astos,
0 conferencista , escrito r V ic to r V is­
conti, o coordenador geral das “Ca­
sas de Castro A lves  do B ra sil”, poeta  
D arcy T eixeira  M onteiro , o Cônsul 
da M éxico, P ro fessor D om ingos Lau~
1 ito e os Srs. Gaia G om es e R en a to  
M urce, represen ta n tes  da R ádio Clu- 
tie do R io e da R ádio  C ruzeiro do 
riiil de São Paulo, em  cujo  auditório  
se realizou a conferência .
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E N L A C E  S O U Z A  M A N S O  - M A C E D O  B O R E R
—  E x p re ss iv o  fla g ra n te  do enlace da Senho- 
r ita  A m ild a  M acedo B orer, destacado orna­
m en to  de nossa  sociedade, filh a  do D r. Cecil 
B orer, e de D ona D ina M acedo B orer, com  o 
Sr. Cláudio de S o u za  M anso, a lto  funcionário  
do B anco  do B ra sil e filho  do Dr. José  M a n a  
de M iranda  M anso, e realizado na  Ig re ja  de 
N . S. de L ourdes.



m mlilttí

A VIDA DA MARQUE- 
ZA DE SAN TO S NUM  
LIVRO  DE CARLOS 
MAUL — Acaba dc apa­
recer, ricamente impresso, 
com ama explendida capa 
dc Calmou, e fartamente 
ilustrado, o livro dc Car­
los Maul, " A  MARQUE- 
ZA DE SA N T O S” , em 
segunda edição dc Zclio 
Valvcrdc, editor. Trata-se 
dc uma obra fundamental 
da nossa literatura histó­
rica c na qual o autor es­
tuda, à vista dos melhores 
documentos, a figura e a 
ação da favorita de D. Pe­
dro I. e ao mesmo tempo a 
política do primeiro impe­
rador logo após a nossa 
independência. O sucesso 
desse livro do eminente es­
critor patrício pode-se ava­
liar pela rapidez com que 
se exgotou a primeira edi­
ção e pela sua repercus­
são no estrangeiro. Em 
Buenos Aires saiu agora a 
tradução argentina e para 
breve se anuncia uma tra­
dução norte-americana.

C O N EERÊN  C IA S  — O 
escritor Alarcon Fernan­
des, com muitas creden­
ciais que tanto o enalte­
cem, tradutor da Tercei­
ra Reunião de Consulta 
dos Chanceleres America­
nos e na atualidade com 
valiosa prestação dc servi­
ços num dos nossos Minis­
térios, como empolgante 
orador que é, sob os aus­
pícios do Instituto Brasi­
leiro dc Cultura c no dia 
24 do mês passado, no sa­
lão nobre do Liceu Literá­
rio Português, disserton 
brilhantemente s o b r e  o 
tema “  V O ZES A M E R I­
C A N A S COM ECO NO 
U N IV E R SO ” , colocando, 
como sempre, 0 nosso país. 
nos Píncaros da sua sensi­
bilidade e acurados estu­
dos. Esta palestra cultu­
ral foi uma continuação 
das suas quinze audições 
auc pronunciou ao micro­
fone da ” Rádio Bandei­
rante de São Paulo” , em 
1 9 4 1  e subordinadas ao tí­
tulo de “  CONTEÚDO  
NO C O N T IN E N T E ” .
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O NOVO MEM BRO DA 
COM ISSÃO DO LIVRO  
DO M ÉRITO — Por ato 
do chefe do governo foi 
nomeado membro da co­
missão do Livro do Mé­
rito o general F  i r m 0 
Freire do Nascimento, fi­
gura distintíssima de sol­
dado e homem de cultura, 
e atua! chefe do Gabinete 
Militar do Presidente da 
República. Ao ser empos­
sado nessa alta investidu­
ra. foi o general Firmo 
Freire saudado pelo minis­
tro Ataulpho de Paiva, 
tendo agradecido cm bri­

lhante improviso.

M ISSÃO M IL IT A R  URUGUAIA  — Flagrante da chegada ao aero­
porto desta capital, pelo avião da carreira da “ Condor” , da Missão Mi­
litar Uruguaia, que veio ao nosso país em visita de aproximação e in­
tercâmbio militar, composta de distintos ofiejais das forças armadas da

República znsinha.

IN T E R V E N T O R  LE O N ID A S M ELLO  — Pelo avião da N AB, che­
gou a esta capital, nu princípio de Novembro, 0 Dr. Leonidas de Cas­
tro Mello, Interventor Federal no Piauí. O ilustre chefe do executivo 
piauiense, que veio tomar parte na reunião dos Interventores, teve de­
sembarque muito concorrido, vendo-se, além de S. Exc., o i.° tenente 
Souza Lima, representante do Ministro Enrico Dutra; dr. Pedro Borges, 
Ministro do Tribunal dc Segurança; major Landry Salles, diretor geral 
dos Correios c Telégrafos; major Berilo Neves, professor do Colégio 
Militar e nosso prezado colaborador; dr. Freire de Andrade, ex-depu- 
tado federal; dr. Bvgyja Britto, presidente do Centro Piauiense e outras

pessoas gradas.
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G EN ER A L S O U Z A  
FE R R E IR A  — A convi­
te do diretor dc Saúde do 
Exército dos Estados Uni­
dos, seguiu para Washin­
gton o general Dr. João 
Afonso Ferreira, diretor 
de Saúde do nosso Exér­
cito, que se fez acompa­
nhar do cap. Raul de Le­
mos Lobo. 0  general Sou­
za Ferreira visitará todos 
os estabelecimentos milita­
res de Saúde do Exército

norte-americano.

0  M A L H O
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E S C O L A  

N A C I O N A L  
DE MUSICA

Senhorinhas Re­
gina, Clara, Maria 
Carmen e Sofia, alu­
nas das professorras 
Nair, Laura e Alda 
Barroso Netto, que 
interpretaram a 2 
pianos trechos sele­
cionados de Wag­
ner, no concerto que 
se realizou no dia 
22 de Novembro, na 
Escola Nacional de 
Música, para apre­
sentação ao público 
carioca das alúnas 
daquelas professo­
ras.

O concerto esteve concorridissirno tendo sido impecável o de 
sempenho dos números do programa.

N A temporada lírica deste ano, há pouco encerrada, 
deixámos de ouvir uma das operas mais queridas 
do nosso público, mas também uma das mais 

exigentes quanto aos seus interpretes.
Queremos nos referir ao célebre “Barbeiro de 

Sevilha'’. Como se sabe esta opera deixou de ser can­
tada por falta de um soprano ligeiro que acarretasse 
com o peso da responsabilidade de interpretá-la no di­
fícil papel de Rosina,.

Mas, teria evidentemente faltado valores para tal 
iniciativa?

Crémos que não.
E ’ que os seus organizadores esqueceram-se de 

uma das mais vivas revelações destes últimos tempos e 
que por sinal, tem o sobrenome da heroina de Rossini: 
Chama-se Rosina de Rimini.

Esta jovem artista, de voz maleável e extensa teria 
certamente desempenhado com o mesmo brilho das 
artistas de renome universal a sublime partitura.

A prova a tem qualquer um que se resolva ouvi-la 
no “Cassino da Urca’’.

A direção dessa “boite” elegante da cidade, sem­
pre no propósito de oferecer ao seu público as maiores 
e melhores atrações da arte, escolhendo e selecionando 
para êsse fim os autênticos valores que se apresentam, 
contratou o incomparável soprano que está sendo atual­
mente, com Madeleine Rosay, o “clcu” da cidade 
maravilhosa.

Nos programas quasi nunca se esquece Rosina de 
Rimini de incluir os números mais apreciados daquela 
opera, dando assim uma demonstração de que o “Bar­
beiro de Sevilha podia ter sido cantado na temporada 
de 42 no Municipal e canfado por uma brasileira one 
ao lado de outros valores também brasileiros nada fi­
caria a dever às muitas notoriedades que muitas vezes 
longe estão de corresponder ao mérito da forma e ao 
preço elevado das poltronas.

Aí fica portanto uma sugestão à Prefeitura, ou seja 
a de aproveitar para a próxima estação lírica esta linda 
voz pura e tropical como os trinados dos pássaros mais 
bonitos do Brasil.

JU L IT A  FO N SEC A  — Meio-soprano Julita Fonseca, uma das 
figuras mais destacadas da lírica nacional, que vem de alcançar 
brilhante sucesso no desempenho do papel de “  Suzuki” > na opera 
Mme. Butterfly, no Municipal. Além de possuir uma vos admi­
rável, Julita Fonseca é notável pela sua habilidade de caracteri­
zação, encarnando ao vivo os papéis que lhe cabem desempenhar, 

sendo, uma das artistas prediletas da platéia carioca.
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E m UM DOS PROGRAMAS mati­
nais da Orquesli.-a Sinfônica Bra­

sileira, apresentou-se a jovem pianista 
Maria Alcina Brandão, que executou o 
Concerto de Beethoven, para pia2io e 
orquestra, sob a regência do maestro 
Eleasar de Carvalho. A simples inclu­
são de Maria Alcina em um programa 
da O. S. B. basta para recomendá-la 
como. pianista cheia de possibilidades, 
apesar dos seus doze anos incompletos. 
Desempenhando-se, brilhantemente, da 
tarefa cheia de responsabilidades, que 
teve sôbre os ombros, Maria Alcina fez 
jús aos aplausos calorosos da assistên­
cia, que, como de costume, abarrotava 
a sala do Rex.

•

0  BARÍTONO Ernesto de Marco vai 
pôr em prática uma idéia já lan­

çada há tempos : realizar uma tempo­
rada lírica, de cujo repertório farão par­
te doze ópepas brasileiras em 1 ato. A 
temporada deve ter lugar no próximo 
ano, dela constando as óperas seguin­
tes : “Dôr”, de Assis Pacheco ; “Arte- 
mis”, de Nepomuceno ; “11 Neo”, de 
Henrique Oswald ; "Carmela”, de Araú­
jo Viana ; “Moema”, de Delgado de

9

Carvalho ; “Heliophar”, de Julio Reis ; 
“Jupira”, de F r a n c i s c o  Braga ; 
“Uma noite no Castelo”, de Carlos 
Gomes ; “JJ/acema”, de J. Otaviano ; 
“Serenata de Schubert”, de Francisco 
Russo ; “Pelo Amor”, de Miguez ; e 
“Ceia dos Cardiais”, de Iberê de Lemes.

•

SOB OS AUSPÍCIOS do Centro Ar­
tístico Musical, reapareceu o pia­

nista Arnaldo Rebelo, com um progra­
ma variado e muito bem escolhido. O 
nome do intq.prete, as suas tradições 
no meio artístico, desde aluno do antigo 
Instituto Nacional de Música, o seu fei­
tio expansivo e o seu temperamento 
cheio de sensibilidade, tudo isso concor­
reu para que o reaparecimento de Ar­
naldo Rebelo marcasse mais uma vitória 
da sua carreira de virtuose — vitória 
da sua interpretação refinada, vitória da 
sua comunicabilidade com o público, vi­
tória, enfim, da sua arte fascinante.

•

MUITO INTERESSANTE a audição 
dos alunos da professora Magdala 

da Gama Oliveira, realizada no Instituto 
brasileiro de Cultura, e de cujo progra­
ma faziam parte os alunos seguintes : 
Maurício Pinto de Magalhães, Lia Gon­
çalves, Bento José Labre, Manuel Gar­
cia de Larcano, Joaldo Abramowiz, Mit- 
si de Oliveira Chaves, Teresa Regina Ca-

chuca e o Sr. Ricardo Odnoposoff, cra- 
vista, a primeira, e violinista o segundo, 
e ambos nomes conhecidos.
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valcanti, José Augusto Rodrigues, Leon 
Dobelian, Cionil Borges de Faria, Altair 
Batista de Oliveira, Jorge Antônio Bel­
trão, Álvaro Servalio Lopes, Maria Alice 
Campos de Oliveira, Iracema Palha, He­
lena Lourenço Sica, Luiz Matula, Maria 
José de Souza Teixeira Costa e Lourdes 
Saldanha da Gama.

A ORQUESTRA SINFÔNICA BRA­
SILEIRA está convidando Lidos 

os antigos componentes do “Coral Bar­
roso Neto”, para realizar, com o seu 
concurso, um grande concerto em home­
nagem ao inolvidável compositor, pia­
nista e professor, há pouco desaparecido. 
O programa será organizado, exclusiva­
mente, com as obras dêsse grande mes­
tre, obras para orquestra e coros mix- 
tos, e será realizado em um dos concer­
tos matinais da O. S . B ., no Teatro 
Rex.

0  CONCERTO OFICIAL de Novem­
bro, da Escola Nacional de Música, 

constou de um concerto de música de câ­
mera, confiado à execução de Yolanda 
Ferreira, Henrique Nurenberg, Santoro 
Parpinelli, Afonso Henpique Garcia e 
Alfredo Gomes.

« CULTURA ARTÍSTICA ofereceu 
M  aos seus associados oportunidade 
para apreciarem dois nomes de projeção 
no mundo musical : a Sra. Lucilia Ma-
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N '
i O AUDITÓRIO do Colégio Bene’. , 

apresentou-se o p;anista Heitor 
Alimonda, que é um dos belos talentos 
da nova geração de pianistas brasileiros.

DEPOIS de dirigir várias orquestras 
de mencp importância, apareceu 

na estante mestra da O. S . B . o maes­
tro brasileiro Rafael Batista, que se de- 
sincumbiu da tarefa com absoluta se­
gurança .

Véra Grabinska e Pierre Michailow- 
sky, consagrados artistas do bailado e 
professores dessa arte tão requintada, 
realizam no próximo dia 6 de Dezembro 
uma grandiosa “matinée” de bailados 
clássicos, festejando o 12.° aniversário 
do Teatro da Crianç,a, por êles fundado 
e mantido nesta Capital — o primeiro 
e único que oferece, independente de au­
xílio oficial, espetáculos às crianças bra­
sileiras .

Tem sido grande o inteúêsse pela 
anunciada festa artística em que os co­
nhecidos professores atuarão à frente de 
seu grande conjunto de 100 intérpretes 
brasileiros, das melhores famílias da 
nossa sociedade, apresentando os 4 bai­
lados de conjunto e 24 danças de solis­
tas.

I I  ARI A ALCINA

M S
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0 PRIMEIRO BONUS 
DE GUERRA

O BANQUETE DAS FORÇAS AEREAS 
AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS

f í  Aeronáutica, que tamanho impulso ganhou no atual re- 
gime, associou-se às festividades comemorativas do V ani­

versário do 1C de Novembro, oferecendo um grande banquete no 
Jockey-Club ao Presidente Getulio Vargas. O flagrante acima 
reproduz 0  momento em que discursava o Chefe da Nação e, ao 
lado, em companhia do Ministro Salgado Filho, quando assistia 
no hipódromo da Gávea à disputa do “Grande Prêmio Getulio 
Vargas” — homenagem do Jockey-Club — e que é a prova má­
xima de criação nacional, demonstrando os magníficos resulta­
dos alcançados pela lei de nacionalização do turf.
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E xp ress ivo  fla g ra n te  colhido no P a lá ­
cio do C a te te , quando o P residen te  
G etulio  V a rg a s a ssin a va  o prim eiro  

B o n u s de G uerra.
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A SEMANA DA CRIANÇA 
NO INSTITUTO LA-FAYETTE
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Mais uma linda festa da “Semana 
da Criança”, dedicada à árvore 
e às aves teve lugar no Instituto 

La - Fayette, Departamento Preliminar, 
à rua Haddock Lobo, no dia 15 de Ou­
tubro passado.

O programa, organizado carinhosa­
mente, incluiu diversos números de gi­
nástica rítmica, danças, em conjunto,

jogos ao ar livre e vocalização 
de hinos, pelas alunas do Pri­
mário e Admissão do Departa­
mento Feminino.

As fotografias desta página 
são flagrantes dessa bela e 
concorrida festa anual do Ins­
tituto La - Fayette.



LUZ não tinham. Acabavam de passar o , 
alicate nos fios elétricos. . .  Panelas 
vazias sobravam nas prateleiras... Êle, 

sem trabalho. Ela, revoltada, porque o ma­
rido não trabalhava... A um canto da sala. 
numa cama de pinho, um garoto ardia em 
febre. 0  médico havia considerado a moléstia 
grave.

A receita custava cincoenta mil réis. Êle, 
como um louco, duvidando mesmo da exis­
tência dessas cédulas, preparou-se para sair.
0  garoto chora. Pede água. A água é barren­
ta, suja. 0  homem, de chapéu na mão, vacila 
um pouco e indaga da mulher:

— Tens quatrocentos réis?
A mulher crava-lhe o olhar extranho e pe­

netrante de rancor:
— Para que?
— E ’ necessário comprar uma garrafa de 

água m ineral...
— Não tenho. Se você deixasse de andar 

conversando nos cafés e procurasse meios de 
vida, certo teria agora dinheiro. .,

Êle sái sem dizer palavra. Entra num bo­
tequim. Solicita do balcão a garrafa de água 
mineral. O “garçon” embrulha a garrafa.

— Quanto é?
—  Mil e duzentos. . .
—  Pode debitar. Logo voltarei para 

pagar.. .
0  outro olha-o com despreso. Sorrí e diz 

resolutamente!

— Não pode ser. Deixe ficar o “casco" e 
a garrafa também . . .

— E ’ para o meu filho, que está doente.
— Não tenho nada com isso.
— Obrigado.
— Não há de q u e .. .

0  homem desiste, resignadamente. 0  re­
lógio vôa no ritmo angustioso das horas amar­
gas. A doença não espera. Resolve ir andando. 
Andando dentro dum circulo fechado, giza- 
do, como um perú imbecil.

Não encontra nenhuma saída. Em tôrno 
dêle existe apenas enorme circunferência, im­
placável, trágica, igual, de todos os d ias. . .  
Sóbe e desce escadas. Procura os amigos mais. 
íntimos. Nada! Os pensamentos evaporavam- 
se como os líquidos v o lá te is ... Já não podia 
raciocinar.

Mas, inconcientemente vê-se, de súbito, à 
porta do médico que lhe dera a receita "proi­
bitiva’’. Movido quase por um impulso inex­
plicável, entrou.

Já-se fazia tarde. Na sala de espera, pou­
cos clientes restavam. Aguardou o último. 
Conseguiu ganhar paciência. Acabou sendo 
atendido. O clinico não deixou de passar por 
certa emoção, quando reparou naquela fisio­
nomia cansada e de aspecto miserável:

—  Entre —  disse-lhe em voz baixa.
Êle obedeceu. Respirou profundamente.

Passou o lenço sujo na barba crescida e suada, 
deixando-se cair num divan.

—  Como vai o menino?
— No m esm o.. .
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— Deu o remédio?
— Impòssivel, doutor. . .
— Por que?
— Custa cincoenta mil réis • . .
— E  não tem êsse dinheiro?
—  Absolutam ente.. ,
—  Precisamos, nesse caso, providenciar 

um hospital. . .
0  outro interrompeu:
— E' muito tr iste .. .
— Que pretende fazer então?
— Pedir ao doutor que complete o ob­

séquio . . .
—  Como?
—  Emprestando-me o dinheiro. ..
0  médico olha-o demoradamente. Re­

flete. Desliza os dedos sôbre os cabelos gri­
salhos. Acende um cigarro... Depois, toca no 
botão de uma campainha e chama o enfer­
meiro :

—  Forneça a este s e n h o r  cincoenta 
mil réis.

E, despedindo-se do cliente, fecha contra- 
feito, a porta do gabinete. Não houve ne­
nhuma palavra amaveK nem a recíproca do 
agradecimento. Tudo se passou num curto 
hiato de tempo, de maneira extranha, senão 
mesmo singular.

Já à entrada de uma farmácia, decidido 
a mandar aviar a receita, outra idéia o de­
teve, como se recebesse ò imperativo de 
cumprir alguma ordem.

Voltou-se sem querer. Viu então, bem em 
frente ao local em que se encontrava, um 
grande bazar de brinquedos, onde certa por­
ção de gente, satisfeita da vida, saía carre­
gada de embrulhos. . .  Lembrou-se que era 
véspera de Natal. A cidade toda envolvia-se 
numa desusada alegria de viver. Na caricia 
morna da tarde, sentiu também forte lampejo 
de reação e de v id a .. .  Recordou-se do filho 
doente, da satisfação formidável que o garoto 
podería ter, encontrando, na manhã seguinte, 
uma lembrança viva de “Papai NoeP’, nos 
seus sapatinhos rôtos. . .  Mundos de sonhos 
venceram-lhe todos OS raciocínios. .
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Falava agora apenas o coração. E, reso­
lutamente, enfiou-se pelo bazar a dentro. Es­
colheu um cavalo de páu e mandou embrulhar.

— Preço?
— Cincoenta mil réis. . .
Pagou e retirou-se satisfeito, contente, es­

quecido de si mesmo e da responsabilidade 
que contraíra...

Quando chegou em casa. deparou com a 
mulher em pranto. 0  pequeno peorava. A fe­
bre subia, provocando sonolência e prostra­
ção impressionante.

— Trouxe o remédio? _______ _

— Que embrulho é êsse?
— Um cavalo de p á u .. .
•— Quem lhe deu?
— Comprei. . .
— Quanto custou?
— Cincoenta mil réis. . .
Não é fácil descrever o que se passou en­

tre os dois, o duelo de almas silencioso mas 
eloquente, enquanto o filho dorm ia... E 
assim, sentados em duas cadeiras de vime, 
passaram a noite, entre olhares de censura, 
interjeições dolorosas, interrogações sem res­
posta. . .  Êle já se sentia culpado, ela disposta 
a desenrolar um libelo tremendo em cima da 
sua tortura. . .

0  céu, entretanto, começava a clarear. 
Uma réstea de claridade, coada através da 
vidraça, refletia-se agora sôbre o rosto muito 
branco do pequenino, como um beijo de lu z .. .

Aos pés da cama, imóvel, o cavalo de 
p á u ... De repente a criança acorda pousan­
do os olhinhos vivos, brilhantes e febris so­
bre o brinquedo inesperado. Os dois aguar­
dam a surpresa. 0  menino sorrí pela primeira 
vez, depois que enfermára. Salta em cima do 

^Cavalo de páu. Abraça-se com êle:
— Meu cavalinho, meu cavalinho!...
E  numa alegria incontida, como se a do­

ença desaparecesse por encanto:
— Quem deu, quem deu, papai?
Ele passa o lenço sôbre as palpebras hú­

midas. Sufoca um soluço irreprimível. E res­
ponde quase em surdina:

Foi “Papai Noel”, meu filho, foi “Papai 
N oeí" .. .

gàstAo pereira da silva
O M A L H O



A  poesia, a música, ou mais amplamente, a arte.
tem hoje uma significação psicológica e  uma in­

terpretação analítica que não tinha, e nem podia ter, 
antes de Freud.

Por isso, a crítica limitava-se apenas a ser tão 
alegórica quanto à estética" da escola sirabolista, de 
que Cruz e Souza foi talvez o maior deslumbrado.

Hoje o simboló tem a sua expressão profunda, 
porque esconde uma idéia, ao envez de apresentã-la 
em si- mesma como simples sugestão. E os simbolistas 
desejando apenas impressionar, deixavam escapar, sem 
saber, é claro, enorme soma de pensamentos incon­
fessáveis, surgidos do inconáente. apesar de tõdas as 
excusas da censura.

Assim, o que foi ontem mera sugestão, enganosa­
mente atribuído por aquela escola aos seus adeptos, 
é, através dos ensinamento da psicanálise, legítimos
símbolos capazes de aludirem às idéias mãis ocultas 
adormecidas nas dobras do espírito. . .

Também a escola romantica deixa bem claro os 
sonhos despertos daqueles que preferiam sublimar o 
erotismo na mística dos sentimentos, ao contrário da 
escola realista, cuja explosão da libido insatisfeita es­
tourava, incontida, na palavra nua, sem artifícios.

Estas três escolas marcam evidentemente três as­
pectos distintos da evasão do inconciente creador 
para desafogar a personalidade recalcada de seus 
autores.

Não estão no mesmo caso a poesia modernista. 
que é puramente revolucionária; a poesia de expres­
são cultural, se assim se pode dizer, e, finalmente, a 
poesia expontânea simples e límpida quanto á  agua 
que corre dos regatos, ou como as flores Silvestres 
que nascem sem adubos num pedaço de terra vir­
gem . . .

As duas primeiras diferem das outras, porque são 
trabalhadas pelo conciente. A última é tão miste— 
riosa na sua origem quanto a côr de uma corola, ou 
quanto o trinado musical de um pássaro. . .

Eu prefiro esta última, com Casemiro de Abreu. 
Mas não despreso as outras. Antes pelo contrário, 
admiro todos os genêros poéticos desde que tragam 
musicalidade e b e lez a ...

Uma das vantagens da poesia cultural é poder 
ser posta a serviço de um objetivo, de uma causa, de 
uma utilidade, enfim, construindo, colaborando, enal­
tecendo, dignificando.

Assim, por exemplo, Castro Alves, no Abolicio­
nismo, ou Andréa Chenier, na Revolução F rancesa . .  .

Igualmente, Bilac identificando o seu estro com 
os anseios da pátria, Gonzaga com os propositos de 
Liberdade, Anchieta no apostolado da catequese, e 
todos os que se aproveitaram da inspiração poética 
para contar ou descrever a história e a epopéia dos 
povos, educando e construindo as civilizações

0  M A L H O

Adepto da poesia cultural é, Renato Travassos.
Êle mesmo diz numa estrofe:

M as nunca te domines pelo sonho. . .

Sua poesia é intimista, individual. Mas, ao mesmo 
tempo, de feição universalista.

"M eus filhos" é dêle nó que se refere ao seu 
lar e de qualquer criatura humana que deseje adquirir 
o senso altruistico através da compreensão:

N o mundo. pois. eu nada mais preciso:
Possuo, enfim, no lar o. paraiso
E. em cada filho, todos os tesouros!

Viver é compreender. E ' ganhar da vida o que 
eia nos dá. Tôda a felicidade reside no entendimento, 
já o disse Krishnamurti e tôda a emancipação vem daí:

De nada vale o céu culpares, quando
D e ti proprio depende a tua sorte:
Nunca, afinal, sombria dõr suporte.
O que maneira tem de andar cantando!

Sente-se no poeta de "M eus filhos" uma per­
sonalidade bem definida. Viveu a vida. Compreendeu 
a vida. Aceitou tanto a sorte como a tormenta. O 
que de bom soube desfrutar no mundo, quiz ensinar 
aos filhos. O  que de máu suportou é um incentivo 
para que êles não cultivem a dõr:

Sofrendo não lamentes tuas dores;
O bem pratica, alheio a recompensas:
E  tem contigo Deus por onde fôres.

Ou então:

Orgulha-te. afinal, de honrado nome.
Embora tenhas de lutar sozinho. —
Embora, muitas vezes, passes fõme.

Mas, o anseio de felicidade pelos filhos é tão 
forte que uma sombra de temor toma-lhe de súbito 
o coração. Então escreve:

Senhor, castiga o pai poupando o filho.

Não resta dúvida que há aqui muita beleza e 
elevação moral, tornando o livro do poeta menos um 
conjunto de harmonias estéticas, do que um evan­
gelho de exemplos dos mais edificantes.

Corneille disse que "o exemplo é a mais doce e 
a mais forte lei’ . E  nesse pensamento está firmado 
todo o trabalho de Renato Travassos.

42

Homem temperado na luta, mas de caráter fi 
me, o autor de Meus filhos" não se deixou nun 
abater. Antes pelo contrário. Sempre enfrentou o lac 
adverso da vida com altivez de ânimo:

Precedem as vitórias os rcvêses 
Se cem vezes tombares, outras vezes 
Tantas de pé te ponhas, sobranceiro. . .

Eu sempre disse que nào são os virtuosos, 
que não viram a vida, os mais aptos para aco 
selhar e dar bons conselhos aos outros. Não! Os q 
justamente lutaram, erraram e sofreram é que sabe 
ensinar o caminho da virtude. O  vício é muitas v 
zes o estrume da virtude" — disse o nosso Machat 
de Assis.

Certo, Renato Trava«sos, quando aconselha 
filhos e constróe o lar com os alicerces das idéi 
sadias e fortes como os próprios tijolos tempcrad- 
no fogo, — não se supõe um ente virtuoso e i 
falível.

Creio mesmo que êle tenha muitos defeitos. M e 

há mais virtude em um homem que por não poder t 
sido virtuoso, sabe onde se encontra a virtude e e 
sina a ir buscá-la, do que aqueles que não senc 
virtuosos, mas podendo ensinar o caminho da vi 
tude, esconde-o, apontando maldosamente o atalho < 
erro. Evidentemente não c êste o caso do autor dês 
esplêndido livro que estamos apreciando, quando di

Eu não pretendo Lhe servir de espelho.
E  que comigo pise o mesmo trilho:
M as deve o pai falar ao próprio filho 
E  o filho ouvir o paternal conselho.

Como se vê todo o livro é assim: construtit 
como um catecismo de educação e instrução patemE 
Contudo, não deixa Renato Travassos de realizar i 
tegralmente o seu credo poético em pensamentos i 
arte legítima e numa linguagem digna das antologia

Neste instante em que a cultura está tão abalao 
e a organização da família ameaçada pela selvager 
da guerra, que precisa multiplicar indivíduos, seja < 
que maneira fôr, — êste livro de Renato Travass 
deveria andar em todos os lares e ser distribuído p 
todas as escolas.

Se as cartilhas ensinam a ler, 'M eus filho 
ensina a ser homem, no sentido mais lídimo da e 
pressão.

N ão há aqui, pois, uma analise psicológica < 
personalidade do autor de O ração ao sol . por(l 
se trata de um livro conciente. bem conduzido p« 
censura, ou melhor, pelo super-ego do poeta, o *!**■ 
longe de se entregar ao devaneio, fez obra pedagógi 
de pensamento, de otimismo e de cultura.
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— CUIDADO COM ÊSSE REVOLVER, JOSfl ! VOCfi 
SABE QUE O ZEQUINKA NAO GOSTA QUE NIN­
GUÉM MEXA NOS BRINQUEDOS DÊLE.

— PUXA ! HA MUITA GENTE CURIOSA ! NaO fl 
QUE A PATROA ESTA LENDO AS CARTAS DO 
MARIDO ! . . .

— O DENTE QUE LHE DÔI, ffi UM CANINO.
— NAO PODIA DEIXAR DE SER, DOUTOR, POIS 

PASSEI UMA NOITE DE CAES.

O E N T E  C U R I O S A

ADIANTADO
— COMO VAI NA ESCOLA ? MUITO ADIANTADO ?
— MUITO. AGORA JA SEI FUMAR SEM CUSPIR.



dois extremos da natureza, o in- 
finitamente grande e o infinita­

mente pequeno, absorvem hoje tôda 
a expeculação da filosofia. O atomo 
mais próximo do homem e a nebulosa 
mais distante do globo terrestre, -vi­
bram e giram ligados por leis cada 
vez mais indissolúveis, que a física 
matematica apreende e desenha, na 
sua esperança de fixar o movimento 
"ugaz das cousas. Mas o ideal de imo- 
dlisar a velocidade dos fenomenos,

* onduz o espírito a se desfazer das 
•déias mais sólidas, mesmo das ver- 
lades consideradas irrefutáveis. A 
íova concepção do Universo, reduziu 

a nada a solidez da ciência clássica. A s  m a n e i r a s  d e  p e n s a r  m u d a r a m  m u i t o ,  d o s  
t e m p o s  d e  D e s c a r t e s  à f i l o s o f i a  d a  r e l a t i v i d a d e

ÜIIIIIAIÇAS IIK PI
Si Democrito e Galileu revivessem, 
ficariam admirados das transforma­
ções paradoxais, que sofreram os sis­
temas da sua física e da .sua mecânica. 
Depois de Riemann, que analisou a 
curva do espaço tridimensal, depois 
de Lorentz, que revelou o eletromagne- 
tismo dos electrons, depois de Minko- 
wski que fundiu o espaço-tempo, o 
infinitamente grande e o infinitamen­
te pequeno perderam os seus valores 
tradicionais. Adquiriram sentidos es­
tranhos, que renovaram a concepção 
do Universo.

As idéias primordiais da teoria da 
relatividade antecederam Einstein, 
muifo antes que estabelecesse e ex- 
puzesse a sua filosofia matematica. 
A geometria do grego Euclides, cujo 
postulado principal decreta a linha 

reta como a mais curta entre dois 

pontos, já havia despertado dúvidas 

profundas. Uma dessas desconfianças, 

quanto às dimensões do espaço, enun­
ciou-a Diderot em 1777. O fáto merece 
distinção, porque coloca em evidencia 

a antiguidade da hipótese, que gosa de 
tanto brilho no sistema einsteiniano. 
"Disse mais alto, comentou Diderot, 
que era impossível conceber mais de 
três dimensões. Um homem de espírito, 
do meu conhecimento, crê que se po­
dería examinar a duração como uma 
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quarta dimensão e que o produto do 
tempo pela extensão seria de alguma 
maneira um prodúto de quatro dimen­
sões. Essa idéia póde ser contestada, 
mas tem algum mérito, que será ao 

’ menos aquele da novidade” ; Devemos 
acreditar que o tal homem de espírito, 
não passava do próprio Diderot, que 
se valeu de um anonimato ideal para 
expôr a sua dúvida sôbre a verdade 
geométrica de Euclides. Essa incerteza, 
atribuem-na algumas vezes a D ’Alem- 
bert. Mesmo contemporâneamente, há 
quem indique outras fontes do pensa­
mento de Ein.tein. “ E ’ o calculo dife­
rencial abso úo de Ricci, as equações 
de Levi C\ 'fta e de Christoffel, as 

geometrias Gauss e de Riemann, 
que, mane; ios oportunamente, lhe 

permitiríam o .Acabamento da sua obra” . 
A essa of - -rvação de Charles Nord- 

mann, pód recordar ainda algumas 

origens, que manifestam as fases su­

cessivas da filosofia da inteligência. 

Recorrendo a H. Weyl, vemos que a 
“sintese einsteiniana é devida à amal­
gama das idéias de Newton sôbre a 
gravitação e de Pythagoras sôbre a 

medida” . A filosofia de Newton, Des­
cartes e Kant considerava o espaço 

e o tempo como formas da existência 
do mundo real. A teoria newtoniana 
ex unha o fenomeno da fôrça centri- 

44

fuga e da fôrça da inércia, como tendo 
por séde o espaço absoluto, po qual 
a matéria dos astros -rola através do 
infinito. Mas Einstein atribue os dois 
fenomenos à estrutura métrica do 
Universo, estrutura feita de uma mul­
tiplicidade a quatro dimensões. De 
onde vinha a inspiração dessa idéia? 
De Riemann, que construiu uma in­
finidade de geometrias, baseado no 
seu principio ousado, de que a cons­
trução de uma geometria depende 
unicamente da maneira de definir a 

extensão da curva. Também Poincaré 
havia dito: ‘‘Os axiomas geométricos 

não são nem julgamentos sintético a 

priori, nem fátos experimentais. São

convenções. Uma geometria não póde 
ser mais verdadeira do que outra; ela 
póde sómente ser mais comoda. “ Va­
lendo-se então das idéias de H. Min- 
kowski, que proclamou o espaço e o 
tempo como fantasmas do' mundo real, 
e combinando-as com as conjeturas 
de Riemann sôbre a curvatura espacial 
a três dimensões, resolveu Einstein 
criar uma nova teoria matematica, na 

qual a geometria aosorve a física. A 
relatividade do tempo e do espaço, da 
duração e da medida, aluiu a ciência 
clássica, tão penosamente elaborada 
por Newton e Galileu. O novo conhe­
cimento explica que tôda matéria e 
tôda energia manifestam uma ação 
gravitacional, cuja origem não se re­
laciona com a atração universal. Weyl, 
um dos comentadores da teoria da re­
latividade, assim define o novo pen­
samento das cousas: “O Universo é 
uma multiplicidade métrica a quatro 
dimensões (3+ 1) .  Todos os fenome­
nos físicos, inclusive a gravitação, re­
sultam dessa métrica". O dominio da 
geometria compreendia o estudo do 

espaço. Agora passou a especular sô­
bre o tempo, Com isso, a física e a 
mecânica s e tornaram fenomenos 
geométricos do mundo quadrimensal.

DE MATTOS P IN T O  
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COMEÇAR sempre quando transcorria o 

ano terrível ,>le dezoito e dois pontinhos 

(18..) ou mesmo de dezenove e dois 

pontinhos (19..y.

Não é indispensável elucidar porque mo­

tivo o ano era terrível... Aliás é mesmo melhor 

deixar êsse ponto sem explicação porque o 

leitor então imaginará coisas que nunca pas­

sariam pela cabeça do escritor.

Durante o "Intrólto ' deve-se fazer umas 

citações nominais de grandes figuras da época 

que o romance pretende transcorrer. De pre- 

ferencia nomes guerreiros tais como Napoleâo, 

Kaiser ou mesmo o General Traiano, sendo 

que, nesse último, o ano póde ser 19 ou 18, 

indiferentemente, mas sem os dois pontinhos.,.

Era sempre por uma noite de Inverno, 

nunca num claro dia de Primavéra, e si o 

romance se passar na Europa é forçosa uma 

geada ininterrupta, amortalhando tudo num 

alvo sudárlo. Si o romance for passado no 

Brasil porém, basta um minuano cortante 

com.» navalha... Mas, entre parentêsis, não se 

recomenda um romance trágico passado no

B rasil... No Brasil não há tragédia! Tipo do 

lugar ideal para o ambiente de um romance 

horripilante é num lobrêgo bêco de Londres, 

às margens do Tamisa, nas proximidades do 

edifício da Morgue, sem esquecer o "fog".

Não deve faltar uma noite tempestuosa, 

negra como breu, com o céu riscado de relam-
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pagos livides e a terra abalada pelo pipocar 

soturno dos trovões. Outras coisas que tam­

bém são absolutamente necessárias: Um pio 

agourento de coruja, o uivar lamentoso de um 

cão, o canto agoniado de almas penadas, o 

murmurio confuso de vozes subterrâneas... 

E pairando sôbre esses ruidos todos, um im­

pressionante silencio tum ular...

Póde-se falar em detalhes paisagistas ao 

gôsto do escritôr: Estrelas tiritantes, árvores 

mergulhadas nas sombras como abantesmas, 

silhuetas negras que se recortam no fundo cõr 

de chumbo do ambiente como sucubos infer­

nais. , ,

lambem não calhará mal um detalhe geo­

gráfico, citando-se por exemplo, o rumorejar 

sinistro das águas esverdinhadas do rio ta l. . .

Um vulto, nunca uma pessoa, esgueirava- 

se, não dizer andava ou percorria, cosendo-se 

com as paredes, jamais andando direito pelo 

meio da calçada, pela longa e tortuosa rua. .. 

Êsse “tortuósa rua” é de muito bom efeito 

mesmo que se trate da Avenida Rio Branco. 

Aliás cabe aqui uma importante digressão: 

Um romance trágico deve obedecer ao sábio 

principio "hollywoodense” : Impressionar! Im­

pressionar o público, embora falseando a ver­

dade histórica e geográfica! Os acontecimen­

tos devem sempre ocorrer de súbito, de re­

pente, repentinamente, de in opino...

Prônto o ambiente, e diga-se de passagem, 

o ambiente é tudo numa obra desse sabor, 
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trata-se do enredo. Isso, o escritôr conseguirá 

facilmente forjando uma história com os vi­

zinhos da vila em que móra num suburbio da 

Central. Na alentada madame da casa IV, de 

banhas flácidas e saias sujas, que vive esbor- 

deando o marido quando chega tarde, porque 

é viciado no "snooker”, póde Imaginar uma 

bela e joven senhora que se casou com um 

rude e ciumento barão, sacrificando-se para 

salvar seu velho pai da ruína. Vive a infeliz 

enclausurada numa torre, olhando a paisagem 

sómente por uma janelinha que dá para hiante 

abismo. O rapazinho pálido da casa VI que 

sai sempre de madrugada carregando embaixo 

do braço uma lata de goiabada vasia - -  vasia 
de goiabada —- mas cheia de feijão, arroz e 

farinha, póde ser um joven fidalgo que trilha 

o mundo em busca dc aventuras. Pede pousada 

na casa do barão e se apaixona pela baroneza 

que não se mostra insensível ao joven e ar­

dente apaixonado mas que deve lutar para 

manter seus sentimentos de mulher honesta.. .  

A madame da casa IV merecerá do escritôr as 

mais ternas elegias, os mais puros qualificati­

vos, os mais santos predicados... Só não deve 

ser tratada de lirlo do vale para evitar con­

fusões balzaqueanas,. .

E assim vai se arranjando uma porção de 

encrencas até acabar tudo em sangreira grossa. 

Não deve ficar ninguém vivo, salvo o autor do 

romance, mas mesmo assim si tiver muito 

cuidado.. .
O M A L H O
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d e s e j o
a entrar cheguei em tua vida,

Eu que-nem ^  ser soi posto...
Quero. dela. sair. a hora triste, dorida,

Eu que não levo
Do meu sornso, a que te dizia
E a saudade do o ar, eu » escrava...
Numa renúncia mansa...

Quer°  qUe '^ ^ ona^ rpaÍardo0 í* .
Quando na tua P comovida,

Quoro partir antes  ̂° ^ radeira rosa...
Que ao crepUSCU as {ontes soluçantes
E, que, Pd»» lard ’ noite angustiosa ■ ■ •
Calem-se ao pressennr

k  , a í dourando a e s tra d a .. .
|  Quero partir enquanto há ^  ^  céu r!tony,0 . ..

Verde no mar, no m _  . m iluminada,
Guardes-me em ti as^ pas,ea r teu sonho
Em que te apraza. k* ve**'

e l o r a  p o s s o l o  c h a o u l

f i n g í  r ...
Fingir que não te veio,
Quando os meus olhos,
Procuram emocionados teu olhar. . .
Fingir que não te quero,
Quando eu sinto,
Uma vontade ilimitada de te amar I. . .
Fingir que te desprezo,
E que te odeio,
Quando em mim tudo é amor,
Tudo te quer...
Fingir que nada sinto, quando passas 
Ao lado d’outro amor... doutra mulher...
Fingir que as minhas lágrimas cansadas,
São lágrimas de riso e de alegria...
Fingir que não te adoro, e maltratar 
0  meu amor. meu pobre amor, extranho e louco... 
Fingir... resignar... e perder tudo,
E morrer dentro da vida poiíco a poüco.. .

CILEN E BEZOURO CINTRA

F A S E S
Quando nasce um artista,
Ganha mais uma flor 
A margem dos caminhos 
Onde passam apenas 

Aqueles que teem alma...

Brilha uma luz no céu dos que palpitam 
Em busca de sensaçSes...

Em sua volta

Quando vive um artista, ,
Tudo broteja flôres,
Tudo se transforma,
0 bem é mal,
0  mal é bom,

E o bém e o mal borbulham dentro dele 
Conforme o seu estado de visão...

Quando ama um artista,

Quando ama um artista o mundo é lindo t 
0 céu cinzento é azul, . ,
A cotovia é canário,
0 cravo murcho é botão...

A natureza emudece 
Quando vibra um artista...
0 próprio sol arrefece 
Diante do seu ardor...

Tristonho o mundo reclama 
Quando êle abandona 
As funções do organismo...
E, muito embora morto,
Lega ainda o artista

Seu vulto imenso ao perpassar das eras.. .

DINÉA FRANCO .VAZ
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0 TABOLEIRO

O taboleiro não é uma criação da 
Baía; vêmo-lo responder por 
uma necessidade social apare­

cendo em tôda a parte onde as pe­
quenas vendagens precisavam sair em 
busca do comprador. O taboleiro 
somente, não; os alforges, as cestas, 
as carrocinhas preenchem igual fun­
ção.

Em tal caso, quem ia decidir da 
maneira como seria transportada, 
deveria ser, sem dúvida, a mercadoria. 
Os doces, as golozeimas, etc., não 
podiam amontoar-se numa carga, sem 
que perdessem a sua categoria.

E’ fóra de dúvidas, portanto, que as 
vendagens decidiam, por elas próprias 
de seus meios de transportes, como 
de seus valores. Assim por exemplo; 
os doces, os bolos e as golozeimas de­
veríam estar em taboleiros bonitos, 
levados graciosamente por mulatinhas 
tipo mocama, enquanto a carne de 
pôrco, as galinhas, os perús, etc.

ças surgidas milênios depois, e a co­
mida posta em circulação, é comida 
de verdade; é “boia ftraba” onde todos 
os condimentos se congregam de ma­
neira ameaçante. Também não se 
espantem os de estômagos delicados 
que tomam as magnésias disso e 
daquilo, que o rádio anuncia, porque 
a raça negra é a de aparelho diges­
tivo o mais sólido. Um verdadeiro 
negro, em. meu hábitat continental 
e vivendo no seu tempo, quer dizer 
sem os desastres das incursões euro­
péias, comerá mais do que três bons 
portugueses dos mais categorizados 
em gastronomia. Esse confronto é 
colorido nosso, mas da solidez do 
aparelho digestivo do negro legítimo, 
damos fé arrimados aos estudos de 
um livro de P. Lester e J. Mellot que 
aí está, que é baratinho e que todos 
podem lêr. Até aconselhamos a lei-

b a ia n aDA
transitariam em alforges grosseiros 
levados ao dôrso de burros, sendo 
vendido por apretos velhos. De certo, 
não havia r^m uma disposição das 
prefeituras nascentes, determinando 
as categorias dos transportes nem a 
dos vendedores, mas nos parece fóra 
de dúvida que ninguém compraria 
quindins e queijadinhas vendidas 
por marmanjões.

Aoontece, entretanto, que o tabo­
leiro entrou Munfalmente em nosso 
cancioneiro por intermédio da Baía e 
é nessa condição que o devemos 
apreciar, muito embora houvesse ta- 
boleir» e pregões por tôda a parte.

São esses os tais pronunciamentos 
populares decidindo das classificações 
de usos e de costumes, proceder con­
tra o qual não nos devemos insurgir, 
sem pretendermos lutar em vão. Ora 
o côco, por exemplo, sendo consumi­
do no Rio tem que ter o título de 
baiano, venha de onde vier; o que 
adianta pois fazer figurar num car­
dápio de casa de chá uma alegação 
em contrario afirmando que o sorvete 
é de côco de Paquetá?

Funcionando, amplas vezes o tabo- 
leirc, como perfeitas bombonières am­
bulantes, não é nessa condição que 
o vemos instalado na música popü- 
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laresca. Nas frases dessas -canções, 
muitas das quais ainda não são folk- 
lóricas, mas que talvès cheguem a ser. 
nós vemos fixada uma vendagem ^ue 
nada tem que ver com a eomelaina 
onde o açúcar já intefvem.

Para apreciarmos isso, não precisa­
mos de consultar os tratados dos ni­
nas rodrigues e dos artures ramos, 
bastá-nos ouvir o relato da própria 
cantoria. O taboleiro feito em enti- 
dade clássica, não é o de doces, mas 
o de comidas africanas, bem rituais 
de suas macumbas, assim como os 
vatapás, os acarajés, etc. Não desmaie 
o leitor mais ou menos tímido; a ex­
pressão macumba nem é alusiva a 
crenças compendiadas no século XIX, 
por pensadores franceses, nem tem 
ligações com bifurcações de crenças 
européias que chegaram até às missas 
negras. Macumba no caso atinente 
ao taboleiro é a macumba de verdade, 
desenvolvimento ritual de uma cren­
ça multimilenariamente antiga num 
continente, — a África.

Nessas ceremonias religiosas, rústi­
cas primitivas os ágapes místicos não 
teem a delicadeza do de outras cren-
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tura, porque além disso o lèdor en­
contrará bons capítulos referentes ao 
ridículo dos racismos hitlerianos. Não 
dizemos racismo alemão, porque acre­
ditamos que na Alemanha haja cul­
tura científica bastante para repudiar 
esse ridiculo.

Desde que os vatapás e comidas 
similares representam um pedaço da 
crença africana, é explicável a pre­
ponderância assumida por êle no 
cancioneiro especializado, que bus­
cava aprofundar raízes na cultura 
negra.

Para que o açúcar não seja de todo 
afastado do taboleiro, os quindins 
tomam assento no certame.

Esse é o taboleiro; isso não é tudo; 
o encanto da vendedora precisa ir a 
êle e vem realmente tão espetacular, 
que o quindin e mais o acarajé se 
tornam u m a parcela da mulata, 
fazendo-se ela própria uma fração de 
acarajé. Acresça-se a isso a liberda­
de de ação da taboleirista, sôbre as 
suas companheiras em mocidade, as 
“sinhazinhas”, e teremos a chave dò 
prestigio retumbante do taboleiro e 
da mulata, prestigio de que temos 
conhecimento pelo çolorido esplendido 
da musicalidade vatapense.

O M A L H O
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A feiura das mulheres tem sido 
tema para muita divagação 

literária. Quem se der à paciente 
tarefa de recolher e colecionar tudo 
o quanto se tem escrito, com iro­
nia, com crueldade, com filosofia, 
com piedade sôbre a feiura do cha­
mado belo-sexo, poderá organizar 
bem sortida antologia. E parece 
que o motivo mesmo da frequência 
com que se escolhe esse tema, é ser 
o sexo chamado de belo, quando 
nem sempre o é de fato ...

H O M E N S

Entretanto, é curioso que sôbre 
a feiura masculina pouco ou rara­
mente se escreva, como se isso de 
haver homens feios seja coisa tão 
natural, que a ninguém impressione.

E’ fácil verificar que -entre as 
mulheres notáveis de todos os tem­
pos, desde Cleoptatra até Shirley 
Temple, a notoriedade esteve sem­
pre ao lado da beleza, e só raras 
vezes algumas “caras feias”, como 
exceções, vieram confirmar a regra. 
Quer dizer: mulher feia nunca se 
faz notável. Parece que a Fama, 
a Notoriedade são como nós, os 
homens, que antes de mais nada 
queremos saber “se a criatura é 
bonita” . . .

Com relação aos homens, entre­
tanto, são sem conta os espantalhos 
que se fizeram importantes. Na 
música há feios, e bem feios. Nas 
artes, também. Nas letras, idem. 
Na ciência, igualmente. E mesmo 
os mais feios, nem por isso deixa­
ram de ser grandes criadores de 
belezas.

Foram homens que só tiveram 
a beleza do genio, do talento, da 
sua inspiração.

E que, apezar de feios, inspira­
ram amores, enlouqueceram cora- 
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homens, não póde ser citada para i 
contraditar. Deve ter sido um caso < 
a incluir-se na teoria do senhor La 
Bruyère...

Que outro nome de mulher ver­
dadeiramente feia se encontra na 
galeria das notabilidades de todos 
os tempos? E’ dificil recordar mais 
de dois o.u três.

E homens — D e u s  meu! — 
quantos e quantos, através da his­
tória, através do tempo, apezar de

T I V E R A M  A 
T A L E N T O S  jo

ções, perturbaram mulheres belas, 
arrastando-as até à sua feiura mui­
tas vezes para chegarem a mendi­
gar um pouco de am ôr...

La Bruyère escreveu que “as 
feias só podem inspirar um amôr 
louco, por aberração dos amantes, 
ou por possuírem secretos e irresis­
tíveis encantos que não os da for­
mosura . . . ”

Mas, a razão não estará com o 
brocardo que afirma que “a quem 
ama o feio, bonito lhe parece” ? 
Isso justifica talvez muito amôr 
que parece aberração.

A feiura masculina é, pois, in­
discutivelmente, coisa relativa — 
nos casos normais, que são os que 
nos interessam.

Diante do genio, de um belo 
talento, de uma grande inspiração, 
de notável capacidade criadora, a 
fealdade física desaparece. O artis­
ta feio é amado da mesma forma 
que o homem belo que não tenha 
talento. E, talvês, até m ais... Mas 
para que a mulher seja amada, 
mesmo a mulher excepcional, é 
preciso ser bela.

George Sand que dizem ter sido 
feia, e que foi querida por muitos 
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mal-amassados, de exquisitos, de 
feios na mais lata acepção da pa- 
lavra, empolgaram, arrebataram, 
atraíram, dominaram, venceram e 
brilharam pela beleza do genio, 
pela formosura do talento?

t
Caberia aqui nestas linhas ar­

rolar exemplos, enfileirar nomes, 
muitos dos quais tomados dentre os 
os nossos artistas, literatos e ora­
dores. Melhor será não o fazer.

Tivemos um poéta que pôs fim 
à existência, assoberbado — ao que 
se afirma — pelo inenarrável sofri­
mento de não ter o belo físico que 
desejaria. E quem esquecerá as 
frases reveladoras de suprema an­
gustia, que outro grande prosador 
deixava escapar em suas páginas, 
tão humanas, e que eram queixas, 
gemidos de dor diante do espetáculo 
que a transformação de seu físico, 
pela moléstia, lhe oferecia?

Esses homens feios tiveram, 
todos, sua beleza. A beleza do espí­
rito, da cultura e do talento.

A lembrança que deixaram ain­
da ressujnbra beleza. E’ bela a obra 
que produziram. Para que recordar 
que a outra beleza lhes faltou?
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O novo filme de Carmen Miranda, há pouco exibido en­
tre nós — "Aconteceu em Havana” — deve ter sido 

uma decepção para os "fans” da grande intérprete da mú­
sica popular brasileira. Ao contrário do filme anterior 
“Uma noite no Rio”, — no qual Capmen Miranda agradou 
tanto, desta vez, ainda que pareça incrível, ela é justa­
mente o ponto desagradável do filme. Deram-lhe um novo 
papel de "Vampiro” que é tudo quanto póde haver de mais 
grotesco no gênero. E seus vestidos e suas “baianas” 
são de um máu gôsto como nunca se viu no cinema, máu 
gôsto êste agravado pela fotografia colorida que ainda 
tornou mais extravagante a indumentária da nossa ar­
tista ! Mas não é só — os seus números desta vez também 
são fracos e o diretor Walter Lang parece ter deixado 
Carmen .representar seu papel à vontade, sem nenhum 
controle, quando a “pequena notável” é justamente dessas 
artistas que mais necessitam de fiscalização moderadora 
para corrigir seus exageros naturais.

E tudo podepia ter sido evitado !
A prova é aquela sequência em que Carmen aparece 

tal como é na realidade, sem essa fantasia de baiana, que 
os americanos cada vez complicam mais, em vez de estili- 
sar . . . Vendo-a nêsse trêcho do filme, -— o único que 
mostra suas verdadeiras qualidades de comediante ! — 
ficamos com saudade dos tempos em que Carmen aparecia

nos palcos dos nossos cine­
mas, desacatando, na bilhe­
teria, a própria Greta Gar- 
bo, então a “n.° 1” da épo­
ca . .  . fi preciso, pois, que 
Carmen Miranda seja me­
lhor aproveitada, ou pelo 
menos arranje um costurei­
ro de bom gôsto, que a vis­
ta com roupas menos espa­
lhafatosas, menos carnava­
lescas, comprometendo até 
o bom nome e o bom gôsto 
das nossas patrícias.

Carmen Miranda em 
“Aconteceu em Ha­

vana”.



A ceia da meia-noite no filme inglês, “Noi­
te de Natal”, tirado da novela de Dickens, 

“Scrooge”.

Noite de Natal no lar do célebre empresá­
rio americano Florenz Ziegfeld no filme 

“O criador de estréias” . . .

O Natal em outro celulóide adaptado de um 
livro de Dickens — “A quéda da Bastilha”, 
última filmagem de “Tale of T i d o  Cities”.

— 1 9 4 â

Charlie Chaplin na célebre cêna da ceia “Em busca de ouro”, filme 
que por sinal, vai ser réprizado breve entre nós, em cópia narrada

pelo próprio Carlito.

Noite de Natal ■ . . num velho filme ame- 
ricano da Edison, feito em 1906 — “The 

Night Before Chrismas”

O  N A T A L  
CINEMA

O NATAL DO SENHOR tem sido motivo de beleza e 
sentimento de inúmeros filmes, desde que a maravilhosa 
arte dos nossos dias ainda estava na sua infância. Se 
fossemos contar todos os celulóides que tem apresentado 
em seus argumentos a passagem da noite mais bela da 
história da Humanidade, formariamos uma lista imensa. 
E nessa lista estariam incluídas algumas das verdadeiras 
obras primas do cinema. Recordamos nesta página alguns 
desses filmes, das três fases da cinematografia: — a pri­
mitiva, a do chamado cinema silencioso e a do cinema da 
atualidade.
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BARBARA STANWYCK 
continua sendo uma das figuras 
ais queridas do nosso público. A 
reputação artística também aumen



BI O. GRAF I AS R E L A M P A G O

KATHARINE HEPBURN, 
nasceu em New England, 
no dia 9 de Novembro de 
1909. E' artista desde me­
nina, quando escrevia pe­
ças e as representava no 
seu “teatrinho”. No teatro 
profissional, começou como 
ingênua, passando a “es­
tréia”. Pouco depois, Hol­
lywood a “descobria” e a 
lançava no filme de John 
Barrymore, “Vítimas do di­

vórcio”.

ALAN MARSHAL, nasceu 
em Sydney, Austrália, no 
dia 29 de Janeiro de 1909. 
Eatreiou no palco ainda me­
nino, em “Pássaro azul” 
de Maeterlinck. E, aos cin­
co anos, tomou parte em 
dois filmes silenciosos. Por 
isto, já era um “veterano” 
quando estrelou ao lado de 
Marlene, em “O jardim de 

Allah”.

LUPE VELEZ, nasceu em 
San Luis Potosi, México, no 
dia 18 de Julho de 1909. 
Chama-se realmente Gua- 
deloupe Velez Villalobos. 
Foi dansarina e estréiou 
no cinema numa comé­
dia do f a l e c i d o  Char- 
ley Chase. Douglas Fair- 
banks a lançou em “O gaú­
cho” e ficou no cinema até 

hoje. Já esteve no Rio.

HUMPHREY BOGART nas­
ceu em N. York City, no dia 
de Natal de 1900. Serviu na 
marinha, na outra guerra. 
Foi artista teatral e no ci­
nema, especializou-se nos 
papéis de “gangsters”, dos 
quais os mais impressionan­
tes foram os que viveu nos 
filmes “Beco sem saída“ e 

“Seu único refúgio”.

CRITICAS EM MINIATURA
A Marqueza âe Santos (Embrujo) — 

Lumiton — (Jorge Rigaud, Pepita Ser- 
rador e Alicia Barrie) — BOM.

A verdade núa e crúa (Nothing But 
the Truth) — Paramount (Bob Hope e 
Paulette Goddard) — REGULAR.

Alma tortumda (This Gun For Hire) 
— Paramount (Verônica Lake, Robert

MARTA EGGERTH, que acaba de voltar 
ao cinema, nos filmes musicais da Metro, 
e sua mamãe, na sua residência de Be- 
verly Hills. Seu marido, o popular Jan 
Kiepura, também vai reaparecer em 
filmes americanos do célebre produtor 
Rabinovich, agora na United-Artists.

Preston, Laird Cregar e Alan Ladd) — 
BOM.

Esquadrão de águias (Eagle Squa- 
dron) — Universal — (Robert Staek e 
Diana Barrymore) — BOM.

O crime do silencio (No Greater Sin) 
— U. A. — (Leon Ames, Luana Walters 
e George Taggart) — BOM.

Ciume não é pecado (The Feminine 
Touch) — Metro — (Rosalind Russell, 
Don Ameche, Kay Francis e Van He- 
flir,) — REGULAR.

Quatro filhos (Four Sons) — T.C. — 
Fox — (Dc-n Ameche, Eugenie Leonto- 
vich, Alan Curtis e Mary Beth Hughes) 
— BOM.

Gloriosa vitória (Shining Victory) — 
Warner — (James Stephenson, Geral- 
dine Fitzgerhld e Barbara 0 ’Neill — 
REGULAR.

O sabotador (Saboteur) — Universal
— (Robert Cummings e Priscilla Lane)
— MUITO BOM.

Sol de outono (H. M. Pulham Squ.) 
Metro — (Hedy Lamarr, Robert Young 
e Ruth Hussey) — MUITO BOM.

Navio com asas (Ships With Wings) 
— U. A. — (John Clements, Leslie 
Banks, Jane Baxter e Ann Todd) — 
BOM.

Até que a morte nos separe (The 
Great Man’s Lady) — Paramount — 
(Barbara Stanwyck, Joel Mc Crea e 
Brian Donlevy) — BOM.

Aconteceu em Havana (Week-end in 
Havana) — T.C. — Fox — (Alice Faye, 
John Payne, Carmen Miranda e Cesar 
Romero) — BOM.

PERGUNTE ME 
OUTRA

Jeanette (Rio) l.° — 
Ar,ton Walbrook nasceu 
em Viena e é filho de um 
famoso “clown”. á.° — Ju- 
dy Garland estreiou num 
filme c u r t o  chamado 
“Every Sunday”, que foi 
também o primeiro traba­
lho cinematográfico de 
Deanna Durbin. 3.° — Van 
Heflin é de Walters, Okla- 
homa, onde nasceu em 13 
de Dezembro de 1910. Já 
havia trabalhado no cine­
ma, ha uns três anos. Não 
se lembra dêle, por exem­
plo, em “Revolta-te, mu­
lher !”, de Katharine He- 
pburn ? 4.° — Em “Mar­
queza de Santos”: Jor­
ge Rigaud (Pedro I ) , Pe­
pita Serrador (Impera­
triz) , Alicia Barrie (Mar­
queza) , Ernesto Vilches 
(José Bonifácio), Santia­
go Gomes Cou (Chalaça), 
e Carlos Tajes (Moraes) .

Dr. Syn (Rio) — l.° 
Vaughan Glaser é o cégo. 
2.° — Joan Bennett es­
treiou no filme de Ronald 
Colman, “Amante de emo­
ções”. 3.° — Elizabeth 
Bergner nasceu em Viena, 
a 22 de Agosto de 1900. 
4.° — O alfaiate de “Acon­
teceu em Havana”, cha­
ma-se Maurice Cass. 5.° 
— Jackie Cooper está com 
19 anos.

S. G. Q. (Rio) — “O 
homem que sabia demais” 
não passou nos cinemas 
da Cinelandia. Foi estrela­
do no Metrópole. 1935.

OPERADOR
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^  novo filme de Caumen Miranda, há pouco exibido en- 
tre nós — “Aconteceu em Havana” — deve ter sido 

uma decepção para os “fans” da grande intérprete da mú­
sica popular brasileira. Ao contrário do filme anterior 
“Uma noite no Rio”, — no qual Cairmen Miranda agradou 
tanto, desta vez, ainda que pareça incrível, ela é justa­
mente o ponto desagradável do filme. Deram-lhe um novo 
papel de “Vampiro” que é tudo quanto póde haver de mais 
grotesco no gênero. E seus vestidos e suas “baianas” 
são de um máu gôsto como nunca se viu no cinema, máu 
gôsto êste agravado pela fotografia colorida que ainda 
tomou mais extravagante a indumentáyia da nossa ar­
tista ! Mas não é só — os seus números desta vez também 
são fracos e o diretor Walter Lang parece ter deixado 
Carmen representar seu papel à vontade, sem nenhum 
controle, quando a “pequena notável" é justamente dessas 
artistas que mais necessitam de fiscalização moderadora 
para corrigir seus exageros naturais.

E tudo podepia ter sido evitado !
A prova é aquela sequência em que Carmen aparece 

tal como é na realidade, sem essa fantasia de baiana, que 
os americanos cada vez complicam mais, em vez de estili- 
sar . . . Vendo-a nêsse trêcho do filme, — o único que 
mostra suas verdadeiras qualidades de comediante ! —• 
ficamos com saudade dos tempos em que Carmen aparecia

nos palcos dos nossos cine­
mas, desacatando, na bilhe­
teria, a própria Greta Gar- 
bo, então a “n.° 1” da épo­
ca . .  . É preciso, pois, que 
Carmen Miranda seja me­
lhor aproveitada, ou pelo 
menos arranje um costurei- 

' ro de bom gôsto, que a vis­
ta com roupas menos espa­
lhafatosas, menos carnava­
lescas, comprometendo' até 
o bom nome e o bom gôsto 
das nossas patrícias.

Carmen Miranda em 
“Aconteceu em Ha­

vana”.

C i n e m a t o g r a í i c o
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Noite cLe Natal ■ . . num velho filme ame­
ricano da Edison, feito em 1906 — “The 

Night Before Chrismas”

A ceia da meia-noite no filme inglês, “Noi­
te de Natal”, tirado da novela de Dickens, 

“Scrooge”.

Noite de Natal no lar do célebre emprezá- 
rio americano Florem Ziegfeld no filme 

“O criador de estréias” . . .

O NATAL DO SENHOR tem sido motivo de beleza e 
sentimento de inúmeros filmes, desde que a maravilhosa 
arte dos nossos dias ainda estava na sua infância. Se 
fossemos contar todos os celulóides que tem apresentado 
em seus argumentos a passagem da noite mais bela da 
histeria da Humanidade, formaríamos uma lista imensa. 
E nessa lista estariam incluidas algumas das verdadeiras 
obras primas do cinema. Recordamos nesta página alguns 
desses filmes, das três fases da cinematografia: — a pri­
mitiva, a do chamado cinema silencioso e a do cinema da 
atualidade.

O Natal em outro celulóide adaptado de um 
livro de Dickens — “A quéda da Bastilha”, 
última filmagem de “Tale of Two Cities”.
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Charlie Chaplin na célebre cêna da ceia “Em busca de ouro”, filme 
que por sinal, vai ser réprizado breve entre nós, em cópia narrada

pelo próprio Carlito.

O N A T A  
CINEMA
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BARBARA STANWYCK x 
continúa sendo uma das figuras 

mais queridas do nosso público. A 
ia reputação artística também aume

tou com sua recente caracterização em ‘‘A 
que a morte nos separe”, porque aquela 

outra velhinha admiravel que ela 
^  fez no filme “No palco da



KATHARINE HEPBURN, 
nasceu em New England, 
no dia 9 de Novembro de 
1909. E’ artista desde me­
nina, quando escrevia pe­
ças e as representava no 
seu “teatrinho”. No teatro 
profissional, começou como 
ingênua, passando a “es­
tréia”. Pouco depois, Hol­
lywood a “descobria” e a 
lançava no filme de John 
Barrymore, '‘Vítimas do di­

vórcio”.

ALAN MARSHAL, nasceu 
em Sydney, Austrália, no 
dia 29 de Janeiro de 1909. 
Estrelou no palco ainda me­
nino, em “Pássaro azul” 
de Maeterlinck. E. aos cin­
co anos, tomou parte em 
dois filmes silenciosos. Por 
isto, já era um “veterano” 
quando estreiou ao lado de 
Marlene, em “O jardim de 

Allah”.

LUPE VELEZ, nasceu em 
San Luis Potosi, México, no 
dia 18 de Julho de 1909. 
Chama-se realmente Gua- 
deloupe Velez Villalobos. 
Foi dansarina e estréiou 
no cinema numa comé­
dia do f a l e c i d o  Char- 
ley Chase. Douglas Fair- 
banks a lançou em “O gaú­
cho” e ficou no cinema até 

hoje. Já esteve no Rio.

HUMPHREY BOGART nas­
ceu em N. York City, no dia 
de Natal de 1900. Serviu na 
marinha, na outra guerra. 
Foi artista teatral e no ci­
nema, especializou-se nos 
papéis de “gangsters”, dos 
quais os mais impressionan­
tes foram os que viveu nos 
filmes “Beco sem saída“ e 

“Seu único refúgio”.

PERGUNTE-ME
OUTRA

Jeanette (Rio) l.° — 
Ar,ton Walbrook nasceu 
em Viena e é filtro de um 
famoso “clown”. 2.° — Ju- 
dy Garland estreiou num 
filme c u r t o  chamado 
“Every Sunday”, que foi 
também o primeiro traba­
lho cinematográfico de 
Deanna Durbin. 3.° — Van 
Heflin é de Walters, Okla- 
homa, onde nasceu em 13 
de Dezembro de 1910. Já 
havia trabalhado no cine­
ma, ha uns três anos. Não 
se lembra dêle, por exem­
plo, em “Revolta-te, m u-' 
lher !”, de Katharine He- 
pburn ? 4.° — Em “Mar- 
queza de Santos”: — Jor­
ge Rigaud (Pedro I ) , Pe­
pita Serrador (Impera­
triz) , Alicia Barrie (Mar- 
queza), Ernesto Vilches 
(José Bonifácio), Santia­
go Gomes Cou (Chalaça), 
e Carlos Tajes (Moraes) .

Dr. Syn (Rio) — l.° 
Vaughan Glaser é o cégo. 
2.° — Joan Bennett es­
treiou no filme de Ronald 
Colman, “Amante de emo­
ções”. 3.° — Elizabeth 
Bergner nasceu em Viena, 
a 22 de Agosto de 1900. 
4.° — O alfaiate de “Acon­
teceu em Havana”, cha­
ma-se Maurice Cass. 5.° 
— Jackie Cooper está com 
19 anos.

S. G. Q. (Rio) — “O 
homem que sabia demais” 
não passou nos cinemas 
da Cinelandia. Foi estrela­
do r.o Metrópole. 1935.

OPERADOR
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Preston, Laird Cregar e Alan Ladd) — 
BOM.

Esquadrão áç águias (Eagle Squa- 
dron) — Universal — (Robert Staek e 
Diana Barrymore) — BOM.

O crime do silencio (No Greater Sin) 
— U. A. — (Leon Ames, Luana Walters 
e George Taggart) — BOM.

Ciume não é pecado (The Feminine 
Touch) — Metro — (Rosalind Russell, 
Don Ameche, Kay Francis e Van He- 
flir,) — REGULAR.

Quatro filhos (Four Sons) — T.C. — 
Fox — (Dcn Ameche, Eugenie Leonto- 
vich, Alan Curtis e Mary Beth Hughes) 
— BOM.

Gloriosa vitória (Shining Victory) — 
Warner — (James Stephenson, Geral - 
dine Fitzgerlild e Barbara 0 ’Neill — 
REGULAR.

O sabotador (Saboteur) — Universal
— (Robert Cummings e Priscilla Lane)
— MUITO BOM.

Sol de outono (H. M. Pulham SquA 
Metro — (Hedy Lamarr, Robert Young 
e Ruth Hussey) — MUITO BOM.

Navio com asas (Ships With Wings) 
— U. A. —- (John Clements, Leslie 
Banks. Jane Baxter e Ann Todd) — 
BOM.

Até que a morte nos separe (The 
Great Man’s Lady) — Paramount — 
(Barbara Stanwyck, Joel Mc Crea e 
Brian Donlevy) — BOM.

Aconteceu em Havana (Week-end in 
Havana) — T.C. — Fox — (Alice Faye, 
John Payne, Carmen Miranda e Cesar 
Romero) — BOM.
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MARTA EGGERTH, que acaba de voltar 
ao cinema, nos filmes musicais da Metro, 
e sua mamãe, na sua residência de Be- 
verly Hills. Seu marido, o popular Jan 
Kiepura, também vai reaparecer em 
filmes americanos do célebre produtor 
Rabinovich, agora na United-Artists.

O M A L H O 1

A Marqueza de Santos (Embrujo) — 
Lumiton — (Jorge Rigaud, Pepita Ser­
rador e Alicia Barrie) — BOM.

A verdade núa e crúa (Nothing But 
the Truth) — Paramount (Bob Hope e 
Paulette Goddard) — REGULAR.

Alma tortuixida (This Gun For Hire) 
— Paramount (Verônica Lake, Robert

CRITICAS EM MINIATURA
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BÂRRYMORHNJO E
D e G I L B E R T O  S O U T O

A O pensar nessa grande figura do teatro e do ci­
nema, não posso deixar de recordar uma outra 
personalidade tão popular nas rodas boêmias do 

Rio de Janeiro de quasi trinta anos.
Eu era um garoto, mas não esqueci ainda a figura 

que me apontaram. Lembro-me bem da bigodeira bran­
ca, o chapéu de panamá, a barriga imensa, o copo de 
chopp, saboreado alí num bar-restaurante da rua da As- 
sembléa. .. Lembro-me dele contando anedotas, rodea­
do de amigos e admiradores, deliciados com o seu bom 
humor e os seus trocadilhos memoráveis.. .

Emilio de Menezes é para mim essa lembrança dos 
meus tempos de garoto.

Ele foi um símbolo de uma era que passou...
John Barrymore foi também um simbolo de uma 

era. Um símbolo do teatro e das rodas boêmias de ar­
tistas, pintores e escritores!

John Barrymore, o folgazão, o boêmio inveterado, 
o bom vivant, amante de bons pratos e de bons vinhos. 
Amante das mulheres bonitas, humorista e caricaturis­
ta, raconteur precioso, trágico e comediante, bufão e ar­
tista fino.

Foi o amante da boa música e da ópera, de concer 
tos e sinfonias; foi o poeta fino e delicado. As suas 
respostas feriam como farpas e as suas observações 
eram certeiras e diretas.

Ele viveu a vida em toda a extensão dessa palavra. 
Viveu a vida em largas doses, bebendo-a em tragos. E s­
banjou várias fortunas, esteve falido várias vezes. 

Trabalhou até aos seus últimos dias.
Descendente de uma família de artistas, dos Drews 

e dos Barrymores, êle, entretanto, começou a sua'vida 
como desenhista e caricaturista num jornal, só mais tar­
de abraçando a carreira que já havia imortalizado os 
seus dois irmãos mais velhos, Ethel e Lionel.

Foi um ídolo das mulheres, nos seus dias de moço. 
Era o mais bonito galã que Broadway havia conhecido 
e o mundo feminino palpitava ao vê-lo em cena.

O seu perfil ficou famoso. Ficou mesmo como sím­
bolo da marca registrada de John Barrymore.

Foi casado quatro vezes. O nome da primeira es- 
pôsa, não me recordo no momento. Dela êle teve uma 
filha, Diana Barrymore, atualmente trabalhando na Uni­
versal. Foi casado ainda com Michael Strange (nome li­
terário da sua segunda esposa, uma poetisa), Dolores 
Costelo deu-lhe dois filhos, uma menina e um menino 
e a última esposa foi Elaine Barrie, muitos anos mais 
jovem do que êle. Foi o seu namoro com Elaine que 
deu que falar e causou tanto escândalo pelos jornais, 
quando ambos adotaram os nomes gregos, de Ariel e 
Caliban.

John Barrymore, se bem que tivesse anos atrás de­
sempenhado o papel em “O Belo Brummeil” na vida real, 
vestia-se com muita simplicidade, não sendo até nada 
cuidadoso com as suas roupas. Muitas vezes, notei que 
elas bem que precisavam de ser passadas, tão amar­
rotadas estavam.

Durante algum tempo, morou na mesma rua em 
que eu morei. Vi-o muitas vezes, depois das pazes e das 
rusgas que pontilharam a sua vida de casado com Elai­
ne, passeando de noite pela calçaoa, silencioso, ou con­
versando, contando anedotas ou historietas a E laine...
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John Barrymore numa dc suas últimas fotografias

Era um quadro que de tão pacato e tão doméstico 
me deu que pensar...

Mas, Elaine não estava à altura da capacidade ar- 
tistica e da educação e experiência dum Barrymore. 
Era uma menina boazinha, mas muito moça para com­
preender o mundo de pensamentos e o mundo de so­
nhos, de recordações e de lembranças que John Bar­
rymore trazia guardados no seu coração de artista.

Brigaram, fizeram as pazes, brigaram de novo. . . 
ele fugia dela, metia-se num hospital, sumia, ia para o 
deserto, ia para Nova York, e ela o perseguia.

Ela pedia divórcio e, depois, desistia e voltava pe- 
ra e l e . ..

Foi, entretanto, a única que foi ao seu funeral. E, 
segundo se publicou aqui, uma das que mais chora­
ram...  O nome artís^co que ela adotou, Barrie, foi-lhe 
dado por John e nada mais é do que uma modificação 
do nome Barry-more-

John, dizem, sentiu muito a sua separação de Dolo­
res Costelo. O seu casamento com ela durou mais do 
que todos os seus anteriores casamentos. Foram muito 
felizes. Mas, a vida de casados, por fim, tornou-se im­
possível para ambos. A separação custou a John mui­
tos dias e semanas de franca acabrunhação, mas êle sen­
tiu que a falta era dele mesmo. Mar,, a vida tem que 
continuar na sua rota diária e um Barrymore continuar a 
representar, seja isso feito no palco ou cá fora. . .

Barrymore deixou muito pouco dinheiro. Tudo o 
que possuia, êle o deixou para os seus três filhos, Dia­
na, e os dois que teve com Dolores Costelo.

Objetos de arte, livros e pinturas, pequenos "sou- 
venirs” da sua carreira, êle os deixou para os irmãos, 
Ethel e Lionel e para seus dois amigos mais íntimos, 
Gene Fowler e John Decker.

,  O M A L H 0
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O GRANDE FILME do mês de Novembro de 
1912 foi a edição do “ Os Miseráveis” , da casa 
Pathé, com o saudoso Henry Krauss no papel de 
Jean Valjean, que se dividia em quatro épocas, 
com quase seis mil metros de extensão, sendo o 
celulóide de maior metragem até então apresen­
tado. A Companhia Brasileira de Cinematografia 
lançou no Odeon, em duas semanas, com enorme 
sucesso. Antes de “ Os Miseráveis” , as duas salas 
do Odeon deram-nos um outro filme da Pathé, 
este colorido — “ A febre do ouro” — com 0 qual, 
aliás, aquele cinema inaugurou suas "novas instala­
ções. “ A febre do ouro” tinha no seu elenco, as 
wiaidres celebridades da Comédia Française: — 
Mlles Napierkowska, J. Clarens, Madeleine Roch, 
Raisy e Lovsy e Mrs. Garry, Joffre, Etiévant, Ra- 
vet, Vagne. Goudeau, Normand, Dorival, Jaquinet 
e Volmv. E  exibiu também da Pathé, “ Britan- 
nius” , filmagem colorida da tragédia de Racine, 
e “ Pró-Pátria” , da Cines da época napoleonica. O 
Parisiense, como não podia deixer de acontecer, 
dava-nos novOs sucessos de Asta Nielsen e Wup- 
pschlander. Da primeira, outro drama encerrado 
por stu marido Urban Gad, “ Quando a mascara 
cái” ; do elegante galã, que morreu de maneira 
misteriosa, poucos anos mais tarde, “ Aventuras 
do Tenente Victor Garnier” ou “ A vingança do 
fabricante”. Ainda da Nordisk, vimos: _ “ Vin­
gança do clown” , com o célebre Aage Hertel, in­
terprete do Dr. Gar-El-Hama; “ O mergulho da 
morte” ou “ Nelly, a mergulhadora” ; e “ A luta 
dos coracões” . Deu-nos também a empresa Staff. 
o filme americano da Biograph, “ A vingança do 
destino” fa terceira vingança do m ês ...)  ou “ A 
exoiação” : e o celulóide alemão, da Messter, “ Na 
prisão dourada” , com a célebre artista e dançari­
na Miss Saharet. O Avenida exibiu uma versão de 

O conde de Montecristo” . em três nartes, da Selig, 
que os anúncios diziam ter sido filmado nos p ré­
dios locais pm nue se nassava a h istó ria ...: “ A 
lagartixa” ("La Dame de Chez Maxim’*, de Geor- 
frps PpvdesiA pr.m Mr. Moret, Bettv Daussmondt 
mr. Duouesne, Mme. Nazaire e Mr. Soldreau: “ A 
exoiação” , (a segunda do m ês ...) , da Éclair, com 
Cpcile Guvon: “ O acordo perfeito” , da Pathé, corn 
Max Linder. Fragsson e Mlle. Renouard; “ O se­
gredo do mar”, da Milano. com Eugenia Tettoni, 
Clara Sylvaire, Mr. René Lecroix e Vincenzo De 
Crescenzo; e “ O ladrão de criancas” , da Pathé, 
com Mr. Saillard e Lucie Brille. Finalmente tive­
mos no Pathé: — “ Max quer crescer” , com o rei 
do riso; “ Dranem Steno-datilo” com 0 ator do mes­
mo nome; “ Mulheres de bronze” ou “ Vindita de 
escrava” , da Milano, com Eugenia Tettoni; e o 
famoso cômico Gavroche, em “ Princípios amorosos 
de Gavroche”, da Éclair.

54

Walãemar Psilander ou “Wuppschlander”, 
como era mais conhecido, 0 famoso galã dos 
filmes da Nordisk de ha 30 anos. Sabiam que 
existe no rio um rapaz que trabalhou com 
êle ? E também que 0 seu sobrenome pro­
nuncia-se, corretamente Z I L A N D E R ?
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Geninha Sá e Elpidio Camara, dois dos principais interpretes

UM NOVO FILME BRASILEIRO
COELHO SÁI é o título de um 

interessante celuloide-revista da 
Meridional-Filmes, de Pernambu­
co, estreiado em Recife no dia 5 
de Novembro e que ainda êste mês, 
estará na Cinelandia, distribuído 
pela DFB. Coelho Sái que foi pro­
duzido e dirigido pelo presidente 
da Meridional, Dr. Newton Paiva, 
tendo direção artística do Dr. Ber- 
guedofe e fotografia do operador 
Firmo, apresenta nos principais pa­
péis Edgard Cardoso, Carlos Brasil, 
Elpidio Camara e Geninha Sá, apa­
recendo ainda: — Alvarenga e 
Bentinho, Linda Paz, Garotos da 
Lua, Ary Guimarães, Alunas do Gi­
násio da Madalena, Maria Celeste, 
Bando Acadêmico, Quarteto Black- 
out, Alberto Fernandes e a orques­
tra do Rádio Clube de Pernambu­
co. As músicas são do maestro Nel­
son Ferreira. Capila, Antonio Ma­
ranhão, Plácido de Souza e outros. 
Damos nesta página algumas cê- 
nas dêste novo filme nacional, que 
promete repetir entre nós, 0 su- 
césso que alcançou em Pernam­
buco.

Linda Paz e os Garotos da Lua

Edgar Cardoso, 0 protagonista 
em fotografias que dedicou a 

“O Malho”.

H A  3 0  A N O S
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Tem a graça de uma visão primaveril a linda Claire Trevor, nesta pose encantadora, 
cena de um de seus celulóides de melhor sucesso: "Texas".

O cenário cheio de sol, alongando-se na distancia, serve-lhe de moldura à radiosa 
mocidade, ao sorrisso de êxtase.
Claire, nesse filme, encarna bem uma jovem de épocas passadas, e essa pose nos 
mostra como à graça feminina daqueles dias teria ficado bem, maravilhosamente bem 
o gesto tão fino das mulheres de hoje, de segurar um cigarro e aspirar, com delicia, 
o fumo delicioso.



Jorge Fernandes é ainda um inter­
prete, dos mais altos, do folklore. 
Sente-se falta de sua atuação no rá­
dio carioca. Falta ainda mais s[en- 
sivel, se estamos com ausência de 
bons elementos no seu gênero.

valores novos, que aguardam o mo­
mento, atraz dos vidros dos estúdios.

— De uma coisa, vamos nos liber­
tando um pouco: daqueles progra­
mas particulares iintoleravieis. que 
contribuíam para o descrédito das 
emissoras.

— O Teatro pelos Ares marcou, in­
discutivelmente, um forte tento com 
a peça de Albertus de Carvalho, um 
magnífico trabalho baseado no livro 
“Sangue e Areia”, de Blasco Ibaílez.
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Déo é um cantor paulista, que volta 
e meia, está no Rio. E’ um embai­
xador gentil da música paulista, re­
velando aqui os seus valores autên­
ticos através de sua voz, que é bo­
nita,
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<drquestras <J*ipieas
Se temos a vaidade de possuir mu­

sica regional das mais ricas, por ou­
tro lado, no que se refére ao radio, 
temos nos esquecido de organisar 
boas orquestras regionais.

Benedito Lacerda, Dar.te Santoro, 
Fonfon, e bem raros outros consti­
tuem as excepções conhecidas.

De modo geral, as emissoras con­
fiam, ao acaso, o acompanhamento 
das cantoras de musicas populares 
em irremediável sacrifício destas e 
do publico.

Vale dizer que o problema ainda 
não foi encarado como o devia ser, 
porquanto músicos temos nós, e dos 
melhores, palra a oreparação cons­
ciente destes conjuntos musicais, com 
agrado geral.

Culpa essa, sensível de nossos ine­
fáveis diretores artísticos, desviados 
quasi sempre das obrigações que, não 
somente contratam com o rádio, mas 
que, indiretamente, fazem com o pu­
blico que reclama boas orquestras re­
gionais nas estações.

E, até quando ?

FRANCISCO GALVÃO

Nosso colaborador Romão da Sil­
va, que após distinguir-se em outros 
gêneros de literatura, tenta agora 
reafirmar-se como autor radiofôni­
co. Pelo visto será mais um popula- 
rissimo autor que terá a Rádio Club 
do Bjasil}, para duja transmissora 
Romão da Silva, creára o espalha­
fatoso “Casal do barulho”, do pro­
grama de João de Freitas.

— Fala-se que o rádio vai melho­
rar . E que vão ser tomadas medidas 
sobre estas reformas gerais.

7— Quando é que teremos o apro­
veitamento c o n c i e n c i o s o  dos

C o m e n tÁ b U «

RADIO PAULISTA
Três personagens da “família en­

crencada’- irradiada todos os dias 
uteis, das 19,30 ás 19,45, pela PRH-9, 
rádio “Bandeirantes” de S. Paulo.

São elas :
Honorato (Capitão Balduino)
Dirce (Tilde Serato)
Celina ( Rosalia Ferraro)

T Skequeú-
— Uma dupla caipira que vem 

agradando está atualmente na 
Rádio Clube._

— A estação de Renato Mur- 
ce creou um concurso patrióti­
co dos mais interessantes: “Mar­
cha Brasil”, onde são apresen­
tadas marchas brasileiras de in­
centivo cívico.

— Jorge Murad tem veia hu­
morística e agrada sempre. Pre- 
sentemen.te, está levando en­
graçado programa na Rádio Clu­
be: “Duas por dia”.

— Muito está a dever a esta­
ção da Cineac ao esforço, à ca­
pacidade técnica e à inteligência 
de Edgar Carvalho.

— Pela onda pa PRA-3, An­
dré Carrazonni apresenta a pa­
lestra “Instante Nacional”.

— Teria parado aquele “elan” 
primitivo do diretor artístico da 
Tupi ?

.— Sadi Cabral estaria mal, se 
houvesse proibição de acumula­
ção entre os atores de rádio tea­
tro . Imagine-se que êle atua, ao 
mesmo tempo, na Tupi, na Rá­
dio Clube e na Mayrink.

— Uma novela que interessa 
o público: a que Edgar, Carva­
lho escreveu e Fornari supervi­
sionou. Racilba é-a personagem 
pritnicipal. Todos querem saber, 
em movimentado concurso, o per­
fume que ela usa, recebendo .207 
prêmios, os que acertarem.

— Aguarda-se mais um pro­
grama de Renato Murce.

— Será aumentada, em bre­
ve, a potência da PRA-3, para 70 
builowates.
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‘Sô-tdd
— Daniel Borba vem imprimindo, 

na administração geral da Rádio Clu­
be, excelente conhecimento do assun­
to.

— Barbosa Junior fez bem. Vendo 
que estava cançado, aplicou as suas 
idéias na organisação de agradaveis 
programas dominicais, que agradam 
em cheio.

— Almirante vem continuando a 
apresentar ótimos programas na Tupi.

— Pedro Vargas está para chegar. 
Quem terá este ano, o seu contrato ?

— Vai melhorando o nivel dos pro­
gramas de rádio-teatro.

— Deve haver melhor cuidado nos 
programas policiais; ha uns desagra­
dáveis, inclusive, o do Vassalo, na Na­
cional.

— Zarur continua com a impecá­
vel encarnação do Sherlock Holmes, 
através da Mayrink.

— O Amado apresentou também, e 
bem feita, uma comédia folhetinêsca.

.— Pede-se maior seleção dos pro­
gramas de notícias internacionais, 
onde se encontra repetição exagera­
da das novas envelhecidas pelos ves­
pertinos. Era de se dar, apenas, os 
telegramas de última hora, ainda não 
publicados.

— Salomé Cotello é uma cantora 
de merecimentos, da Tupi.

— Heloisa Helena vem merecendo 
elogios pela sua atuação.

— “PRK-20” é um programa hu­
morístico feito por Lauro Borges e 
Vasco Ferreira, na Rádio Clube.

— E se Cordélia Ferreira, que tem 
talento reconhecido, chorasse menos, 
representando ao lado do Ladeira ?

— E se Maria Amorim, quizesse fa­
zer o mesmo ?

— Ha quem diga que o'Frias fica­
rá nos Estados Unidos.

— Leonor Amar vai filmar. Vale 
a pena falar-se na coragem desta pe­
quena. Tomou um navio e foi aos 
Estados Unidos. Lá, deixou de acei­
tar os primeiros contratos. Fez for­
ça. E acabou sendo contratada, es­
tando agora, em Hollywood.

CANTOR — Indiscutivelmente o ve­
lho “team” do rádio mantem-se em 
forma. Castro Barbosa, começou ao 
dealbar do rádio, mas está firme e 
agradando em cheio o público.

A  * *

Cristina Maristany. 0 seu nome é um 
cartaz. Não sabemos porque anda 
esquecida do noticiário, do público. 
E mais: “Cristina parece que perdeu 
aquêle “elan” de antigamente. . .

— E notícias de Aurora Miranda ?
— Alzirinha Camargo chegou vi­

toriosa e calou.
Por que ?
— Jararaca e Ratinho, é a dupla 

mais interessante em humorismo do 
rádio. Bom seria, se, de vez em quan­
do, não repetisse as mesmas histó­
rias.

— Alvarenga e Ranchinho andam 
sem o menor interesse do público.

— Dizem que o Grande Otelo anda 
a exigir mundos e fundos.

“Não sei mentir” é o título de um 
bonito samba que Dante Santoro e 
Scylla Gusmão escreveram para a 
graciosa Dircir.ha Batista. Está gra­
vado em disco Odeon, com grande 
côro e acompanhamento da orques-
frn  TPrm _TTrm

Haroldo Eiras é a voz bonita que, 
a Educadora, interpreta a tristeza 
mita da música americana. Os 
úues” tem nele um dos melhores 
mtôres entre nós.

CONCURSO DE MARCHA PATRIÓTICA
. situação do Brasil no conflito internacional interessou o radzop ^ 
eliberou organizar curioso concurso que tem movimentado 
s músicos do país. E’ o da “Marcha Brasil”, com a distnbuiçac) de '■ s,

que somam a Cr $ 7.000,00. Arnaldo Amaral e quem o apresenta.
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M A R IA  Eugenia Celso, uma das figuras máxi­
mas da literatura feminina, responde, hoje, às 
cinco perguntas permanentes de nossa enquete. 

Dama de méritos inumeráveis, autora de Viccnti- 
nho — obra que já foi vertida para o hespanhol e o 

francês — a grande poetisa c prosadora aprecia sere- 
namente o “  broadeasting”  e explana sugestões que 
merecem a consideração dos nossos dedicados broad- 
casters. Seguem-se as respostas.

‘a Que juizo faz do nosso “ broadeasting:?”
I m juizo dividido: ótimo, considerando o “ broadeasting” 
na essência como elemento superior de divulgação e cultura; 
péssimo, não raro, quando infligido na prática, em transmis­
sões falhas de arte, de variedade e de gosto.
Qik se po .eria fazer para elevar o conceito do Rádio bra­
sileiro?
Cuidar mais de selecionar os artistas e melhorar os progra­
mas procurando, na medida do possível, contentar a todos os
gostos.

Qual a aplicação que deverá ter o “ broadeasting” en-, re­
lação às donas de casa?
Rm relação às donas de casa, o Rádio pode ter uma aplica­
ção cias mais eficientes. Uma sessão de conselhos práticos 
1,111 exemplo. Compreendendo, além das indispensáveis re­
ceitas culinárias, modos de proceder à limpeza dos acces- 
sórios de toilete arranjos de casa, disposições de mesa, 
i egi as para receber, bóas maneiras, etc. Pequenos cursos 
- o economia doméstica, em suma, despertando o interesse das 
donas pela casa — que é o que mais falta nas modernas ge­
rações de saideiras inveteradas...

-  Como tornar o rádio interessante para as moças?

UMA ESTREIA AUSPICIOSA
O nosso mundo radiofônico vem de se agitar com a estréia, 

verdadeiramente notável, de Cléia Barros, na onda da Tupi. E’ 
que Cléia Barros, apezar de contar apenas 14 anos é dona de uma 
voz encantadora, rica em modulações, e surge no “ broadeasting” 
carioca com credenciais que permitem esperar-se dela ainda maio­
res sucessos do que este que marcou a sua estréia.

Vinda dos pampas, Cleia, que tem esse geitinho garoto e esse 
lindo sorriso, é considerada como uma rival de Rosina de Ri- 
mini e de Deanna Durbin.

— 58 —

— Tornando-o interessante para toda a gente. As moças, como 
as “ ainda moças”, as semi-velhas e as velhas declaradas 
gostam do que é bom. Programas que unissem o sportivo 
ao romanesco, com sambas e foxes, naturalmente, mas tam­
bém com modinhas e canções românticas. Meio quarto de 
hora de moda e conselhos de toucador e o outro de notícias 
sobre cinema ou respostas a consultas sentimentais e seria 
garantido o interesse e o agrado das moças.

— Que deverá fazer o rádio para colaborar na grande obra de 
educação popular ?

— Para colaborar na grande Obra- da Educação Popular é pre­
ciso, antes de tudo, que o Rádio deixe de ser exclusivamente 
um moinho de sambas a motu-continuo. Instruir sem deixar 
perceber muito a intenção de fazê-lo, educar, distraindo. 
Para tal, ter a colaboração de bons mestres, o que quer di­
zer artistas de verdade, especializados em cada gênero. O 
papel do rádio, como já tive ocasião de dizer, deve ser o de 
distrair, sim, mas ainda o de informar, esclarecer e pro­
pagar a bôa harmonia — tanto musical quanto socialmente 
falando. No dia em que o “ broadeasting” conseguir ser o 
amigo enciclopédico de todos nós, até nos anúncios a gente 
acharia graça, educada a nossa paciência à necessidade de 
tolerá-los.
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-N ão cabe só à leitora abastada 

gastar o dinheiro com agasalhos ca­
ros e confortáveis. Também a outra, 
aquela que faz cuidadosamente um 
orçamento para indumentárias, ad­
quirirá sem pena uns excelentes aga­
salhos de peles e de lãs. Porque o 
inverno está-se tornando mesmo in­
verno aqui por estas paragens, e a 
primavera assemelhando-se à da Eu­
ropa, da Norte America, isto é, per­
mitindo-nos o uso daquilo que nos 
enquadrou a elegancia quando o ven­
to soprou muito frio.

Da America vêm-nos noticias das 
coleções de trajes e outras cousas 
para o outono e o mui proximo inver­
no. Apreciamos, então, vestidos pa­
ra de dia, sóbrios de talhe e sombrios 
de coloração, guarnecidos, muita 
vez, de “hermine”, a a':va modali­
dade de pêlo de animal. CVutros ves­
tidos, alguns “tailleurs”, e casacos 
também, surgem audaciosamente en­
feitados de leopardo, o mesmo ele­
mento formando um chapéu russo, a 
aba de um chapéu de alta e afunila­
da copa, uma bolsa, luvas. . .  O ve­
ludo de algodão é a “coqueluche” da

Uma das mais elegantes artistas ãe Hollywood 
_  Rosalind Russell —, oferece à leitora êste 

lindo figurino de “tailleur” de sêda.
(Foto Paramount)

piam um novo modêlo de vestido, 
uma fôrma de joia, o tom de um sa­
pato.

Podem os homens ficar sabendo 
que ha mesmo muito estcicismo em 
regrar os gastos a respeito de obje­
tos criados para adorno da mulher, 
criados para modificar, a cada oasso, 
o aspecto da faceirice feminina.

Deixemos, entanto, de parte os 
vestidos pesados e as péles da indu­
mentária de inverno da norte ameri­
cana, e tratemos de pensar no que 
vamos vestir de agora por diante, 
vestidos claros e leves, bem mais em 
conta que os outros, todavia em mai­
or numero, pois são de muitíssimo 
menor durabilidade.

De Dezembro a Março o que nos 
vai servir é o tecido de algodão, com 
especialidade, e o linho para quem 
póde usá-lo.

E reservemos, além de tudo, como 
vimos fazendo, um bocado do nosso 
esforço, da nossa inteligência, da 
nossa boa vontade ás atividades que 
se vão desenvolvendo para exito da 
causa que empolga os povos livres.

SUPLEMENTO FEM IN INO
Por SORCIÈRE

estação, e serve a qualquer sorte de 
roupa, desde a saia esportiva para de 
manhã ao “robe” de interior, e ao 
bonito traje para jantar.

De veludo fazem-se pijamas, cha­
péus e demais accessorios da 'toi- 
lette” feminina.

Aconselha-se parcimônia nos gas­
tos. Aconselha-se o aproveitamento 
de tudo que se possa aproveitar, es­
posando-se a teoria de que nada há 
de imprestável.

Naturalmente as mulheres obser­
vam atentamente a nova ordem. E 
tratam de continuar elegantes, cheias 
de graça, de boniteza dentro de tais 
mandamentos, os quais não as pri­
vam de enfeitar-se, e sim de não se 
alvoroçarem cada vez que contem-
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No fim do ano, nas consoadas do 
Natal e do Ano Bom, teremos 
oportunidade de vestir fóra das 
normas do racionamento. Um ves- 
tidinho só, senhores do Estado, 
uma só “toilette” de gnande re­
quinte de elegância, verdadeira 
“toilette du soir” para comemorar 
o menino Deus e S. Silvestre. Es­
tas duas páginas sugerem. mode­
los para tais circunstancias, bem 
no gênero acima apreciado. O pri­
meiro, de Anne Shirley, graciosa 
artista da R.K.O. Rádio em “Bom- 
barãier”, é de leve organza de sê- 
da rosa esmaecido, todo salpicado 
de lantejoilas de ouro. Flores do 
mesmo tecido e guarnição com­
pletam o penteado da joven “star”.

Os entendidos dirão de pronto que é 
“de linha” o traje de “lamé” azul de 
Jane Randolph, criatura que se tor­
nou famosa em Hollywood desde o 
seu primeiro trabalho para a R.K.O.: 
“Highways By Night”. Miss Randolph

10 VESTEM' M
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Leve como pluma, 
conto de fadas, o 
cille Bali, outra ai 
primeira camada d  
bordados de v r -*■

.

a certa hora em que se tem vontauo .. te, mas decote de verdade. Modêlo melhor
o de Claudette Coibert, “star” da Paramount,
encontraríamos. O vestido é  negro, enfeite

renda preta, a qual, nas costas, sobe aos om-
>s e chega á  frente onde é  presa por um bél<broche de diamantes.

f. aQuí esf. • • « .  -
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B E T T Y  F IE L D , u m a  loura bonita  da  
P a ram oun t, a presen ta  n ova  fa c e ta  de 
elegância  “in te r n a : vestid o  de crépe  
aveludado, a zu l no ite , m arcado à  c in tura  
por m eio  do próprio m odo de ta lhar, 
adornado no decote e n as m a n g a s com  
organd i branco, nervurado , fo lhos fr a n ­
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Em casa você deve ser tão 
bonita e elegante como na rua. 
Por isso, divida sabiamente o 
dinheiro, procurando observar 
aquela regra, que é bem inte­
ligente : — G i n g e r Rogers, 
grande artista de Hollywood, 
sugere, como primordial na 
elegância caseira, os vestidos 
alvos, porquanto assentam es- 
plendidamente em qualquer 
tipo de mulher. A “estrela” 
da RKO em “Once Upon A 
Honey - moon”, expõe aqui à 
admiração da leitora um belo 
vestido de interior, o qual, a 
rigor, é também traje para re­
ceber visitas num jantajr ínti­
mo. Talha-se em grosso cré­
pe branco, no gênero “peau 
d’ange”, leva à cintura uma 
faixa do mesmo tecido, forrada 
de vermelho e de verde — me­
tade e metade, — botões au- 
reolados de verde.
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V E S T I D I N H O S

Estamparia de sêda ou 
de algodão indica-se 
para êste feitio de ves­

tido.

Vestido plissado, de 
crépe de sêda rosa ou 

azul pastel. Modêlo para tecido cla­
ro, da linho ou de sêda

Sandá lias novas  
gênero “to ile tte”

Bonito vestido  sport, 
le  l i n h o  escarla te , 
cin to  de v e rn iz  p re to , 

fiv é la  prateada.

Vestido galante, talha­
do em panamá de sêda 

verde azulado.
M A L H 0
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Confiando em nossa experiência
Há 11 anos vendem os can etas. Por 
isso Sabem os sa tis faze r os ex ig ê n ­
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A instalação de inú­
meras lojas de 

antiquários na cidade 
intensificou,- ou melhor, 
reacendeu o gosto pelos 
móveis e objetos de ve­
lho estilo, os quais es­
tão a pôr em segundo 
plano os de concepção 
modernista.

Eis porque mimoseâ- 
mos a leitora com um 
modelo de cama bem à 
antiga e bem ao sabor 
da nova geração. Ei-la 
aí, talhada em madeira 
escura, coberta e reca- 
mada de leves panos e 
grosso “ crochet”.

- -

1 rês uwdalidu cs dc poltronas, cada 
wais interessante, cabendo, isoladas, 

qualquer ambiente.
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S E G R E D O S  
DE BELEZA DE 
HOLLYWOOD

Por MAXtFACTOR

PREPARO DO ROSTO PARA 
“MAQUILLAGE”

Saber aplicar maquillage é uma 
conquista de grande significação. 
Cada sobrancelha arqueada com pre­
cisão, cada face pintada convenien­
temente, fala eloquentemente da ar­
te de seu realizador.

Mas ao acentuarmos a técnica da 
aplicação do “make-up”, talvez te­
nhamos negligenciado a importân­
cia da preparação do rosto para re­
cebê-lo. Queremos referir-nos mais 
nie a um cuidado de péle; queremos 
referir-nos ao ritual que deve prece­
der imediatamente o pó, rouge, o bâ- 
ton, etc.

Désde que fizemos menção ao cui­
dado da péle, é justo que demore­
mos um instante para discutir a par­
te — asseio. Considere-se uma das 
máximas do “maquillage” a frase se­
guiu,te: “Nenhuma péle póde receber 
perfeitamSnte o “make-up” se não 
estiver escrupulosamente l i m p a .  
'Muitas estréias aprenderam isto co­

mo fruto de duras experiências. Nu­
ma péle limpa os póros são finos, o 
tecido firme, e se tem sensação de ma- 
ciês. Supõe a leitora que Ginger Ro- 
gers poderia ter “maquillage” perfei­
to se não possuisse péle limpa ? Ab­
solutamente não.

O M A L H O

Por isso, seu primeiro cuidado no 
preparo do rosto para “maquillage” 
é a manutenção da limpesa da péle. 
Quantas vezes deverá usar o crême 
de limpesa depende da sua própria 
péle e do ambiênte em que Você vi­
ve. Se vive numa atmosféra que ten­
de a ser poeirenta ou cheia de fuma­
ça, seus póros naturalmente ficarão 
obliterados cedo. E’ por isso que os 
moradores das cidades possuem pé- 
les peiores. Se a sua péle fôr oleosa 
deve lavá-la com água e sabão mais 
frequentemente, ao passo que péles 
sêcas requerem tratamento diverso.

Tomemos, por exemplo, uma jo- 
ven de péle normal, que saiba como 
estar certa de que a péle reterá, com 
perfeição, todo o “maquillage”. A’s 
noites ela tem bastante tempo para 
fazer a remoção do “make-up” com 
crême de limpesa. Tomando-o nas 
pontas dos dedos, coloca-lo-á com 
leves pancadinhas, sôbre o rosto. Isto 
quer dizer: testa, pescoço... e mes­
mo as orelhas. Então, se ocupa com 
o escovar dos dentes, o corte de 
unhas, dando tempo ao crême para 
penetrar bem profundamente nos 
póros e fazer sair todas as minús­
culas impuresas que obstruem os 
póros.

Depois de alguns minutos, a senho- 
rita da péle normal que vamos desig-
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nar como “Miss Normal Skin”, toma 
uma toalha ou alguns tecidos ma­
cios e começa o asseio da péle. Com­
pletará a sua missão com cinco ou 
seis longas pressões através da face? 
Novamente um empático “não” — o 
crême de limpesa nunca sairá todo 
por êste processo. Deve esfregar fir­
memente, em pequenas áreas de 
cada vez.

Se Miss “Normal Skin” achar que 
é chegado o momento, logicamente 
iniciará uma lavagem do rosto, à 
moda antiga, com um sabonete sua­
ve e apropriado à péle e água mor­
na. Talvez isso lhe seja possivel ape­
nas duas ou três vezes por semana. 
Se notar que o processo torna a face 
flácida, diminua o número de lava­
gens à moda arjtiga.

Quando acorda, pela manhã, Miss 
“Ncrmal Skin” sabe que se faz mistér 
também despertar a péle. Apela pa- , 
ra um refrescante suave, mas revi- 
gorador. Espalha sôbre o rosto uma 
porção desse tônico e sente prazer na 
sua fria fragrancia. Para ahmentar 
o efeito estimulante e facilitar o se- 
camento, abana o rosto com uma 
toalha.

Agora vem a parte mais importan-, 
te e também a mais negligenciada. 
Antes da face sofrer qualquer con- 
tácto com os materiais de “maquilla­
ge”, deve estar completamente sêca. 
Se a péle estiver úmida ou oleosa, o 
pó tornar-se-á uma pasta. Nossa 
Miss “Normal Skin” sêca o rosto in­
teiramente, e assim está pronta a 
“receber e conservar” “maquillage” 
perfeito.

Sem dúvida alguma a imaginária 
joven que creámos, representará um 
tipo isolado, mais deste “standard” 
podemos partir para cada caso indi­
vidual. Se a sua péle é gordurosa ou 
oleosa, por exemplo, deve substituir 
um adstringente por um suave re­
frescante. Poderá também eliminar, 
provavelmente, um dos numerosos 
tratamentos com crême de limpesa 
por um sabonete suave. Jovens de 
péle sêca, por outro lado, poderão 
quasi eliminar a água e o sabonete, 
uma vez que os mesmos são empre­
gados para retirar a gordura. Mesmo 
os refrescantes mais delicados devem 
ser empregados com temperança. Em 
todos e em cada caso individual o 
objetivo é o m esm o... Mantenha a 
péle limpa e livre de úmidade e gor­
duras, conserve os póros normais e re­
gulares, e conserve a péle firme e sa­
dia.

Em outras palavras: conserve-a 
preparada a receber o “maquillage” !
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AS
A T IS A C 0  E S 
DA CIDADE

MARIQUITA FLORES e 
ANTONIO DE CORDOBA 
depois do seu grande triunfo 
em “ Batuque” e “Choro” 

se apresentam no novo 
“ballet”

ROMANCE HESPANHOL
Com todo o “cast” .

VEM, ALVORADA ! 
FESTA CAMPESTRE  

NO VOLGA !
Dois lindos poemas 
Duas magistrais criações 

de
MADELEINE ROSAY

• ->
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Material necessário :

4 meadas de linha Mouliné (Stranded Cotton) 
marca “ANCORA”.

F 574 (verde louro).
1 meada de cada uma de linha Mouliné (Stranded 

Cotton) marca “ANCORA”.
F 402 (vermelho), F 443 (amarelo), F 493 (rosa),

F 576 (verde louro escuro), F 699 (preto) F 571 (ôcre 
bem escuro), F 492 (rosa claro), F 417 (cinza claro), F 
494 (meio rosa), F 610 (ecrú escuro) e F 721 (branco) .

1 agulha de bordar marca “MILWARD” n.° 6.
46 cms. de linho verde angélica por 91 1/2 cms. de 

largura.
(Usar trés fios de linha para bordar) .
O centro de mesa mede — 50 cms. x 26 cms.
A toalha de tamanho médio — 36 1/2 çms. x 20 1/2 cs.
As toalhas menores — 14 cms. quadrados.

O BORDADO

As Flores : — Algumas flores são trabalhadas em 
ponto de margarida com a linha branca, e algumas em 
círculos de ponto caseado com as côres rosa claro, rosa 
e rosa escuro. Todas as flores teem os centros amarélos.

A casa : — As paredes em ponto cheio com a côr 
branca, as janelas em ponto de cruz com a côr preta, 
o telhado em ponto cheio com a côr ôcre bem escuro, a
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porta em ponto 'Cheio com a côr preta e 9- fumaça em 
ponto de haste com a côr cinza claro.

As colinas : — Em ponto caseado com a côr verde 
louro.

As árvores : — Em ponto de matiz com a côr verde
louro escuro) .

Os passaros : — Em ponto de haste com a côr verde
louro.

0  sol : — Em ponto cheio com a côr amaréla, e os
raios em ponto atrás.

Material necessário em linha Brilhante Pérola mar­
ca “ANCORA” n. 8 (meadas de 40 metros) .

2 meadas de cada um : — F 574 (verde louro) .
1 meada de cada um : — F 402 (vermelho), F 443 

(amarélo), F 493 (rosa), F 576 (verde louro escuro), F 
699 (preto), F 571 (ôcre bem escuro), F 417 (cinza cla­
ro), F 492 (rosa claro), F 494 (meio rosa), F 610 (ecrú 
escuro) e F 721 (branco).

Material necessário em linha Brilhante Pérola ma>'- 
ca “ANCORA” n.° 8 (novelos de 10 gramas) .

1 novelo de cada um : — F 574 (verde louro), F 417 
(cinza claro), F 492 (rosa claro), F 494 (meio rosa), F 
610 (ecrú escuro), F 721 '(branco), F 402 (vermelho), F 
443 (amarélo), F 493 (rosa), F 576 (verde louro escuro), 
F 699 (preto) e F 571 (ôcre bem |Scuro) .

(Vide o risco e a indicação do ponto na revista ARTE 
DE BORDAR n.0 de Dezembro de 1942.
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DIVIRTA-SE
OS 10 POR CENTO

Uma vez ouvimos o seguinte 
diálogo :

— Eu tinha duas casinhas 
lá no arraial e vendi cada uma 
por Cr? 495,00. Numa delas 
perdi 10 por cento, e na outra 
ganhei 10 por cento. Foi máu 
negócio.

— Ora essa ! Afinal, você 
não ganhou nem perdeu.

— Perdi Cr? 10,00, compa­
dre.

-— Como assim ?
— Uma das casas tinha-me 

custado Cr$ 450,00 ; ganhei 
nela Cr? 45,00. Mas pela ou­
tra, eu havia pago Cr? 550,00. 
Perdi, portanto, nela Cr? 55,0C. 
A diferença entre o prejuízo e 
o lucro foi de Cr? 10,00, que 
eu perdi . . .

S O L U Ç Õ E S  DOS  
PASSATEMPOS DO 
NUMERO PASSADO

SOBRAVA UMA

Segundo o enunciado, o número de 
moedas é um múltiplo de 7 e o número 
inferior de uma unidade é um múltiplo 
de 2, de 3, de 4, de 5 e de 6 ou — visto 
como os múltiplos de 4 sê-lo-ão de 2 e os 
de 2 e os de 3 sê-lo-ão de 6, — um múl­
tiplo do produto 22 x  3 X 5 — 60. De­
ve-se, portanto, tomâ r entre os sucessi­
vos múltiplos de 60 o primeiro que, 
acrescido de 1, seja divisível por 7. 
Tal múltiplo é 300 e, pois, tantas quan­
tas 301 foram as moedas perdidas.

EM QUANTO TEMPO SE ENCHE O 
TANQUE ?

Resposta — Se a água da bica enche 
o tanque em 2 horas, ficará o tanque 
pelo meio em 1 hora. Se o buraco es- 
vasia o tanque em 10 horas, despej,ará 
em 1 hora a décima parte da capaci­
dade do tanque. O resultado é que em 
cada hora se encherão 4 décimas partes 
da capacidade do tanque. Portanto, êle 
ficará cheio em duas 2 horas e meia.

PROBLEMA DE FAMÍLIA
Dulcidio e Carmen são irmãos. Ou- 

trotanto sucede com Carmen e Emilio. 
Entretanto, não são parentes ! Como 
explicar esta anomalia ?

a t e  d e  o l h o s  
f e c h a d o s  L

i l
— Es ta  gravata  é L i ma to rr es  . , .
— Até de  o l h o s  f e c h a d o s ? . . .
— E n t ã o ? !  O que é bom basta 

p ass ar  a mã o  . . .

LIMATORRES
A casa que  s ó  ve n d e  gravatas 

33 — ANDRADAS — 33

T E X T O  E N I G M Á T I C O

l A  7 CS : ' L  CÕfvcio:
A  " (ri E g P e  c o

sCi icario°h C

N O M B  
DE MULHER

- 1 ,
-TV

S l

( Solução no proximóximo núm ero  )

\883

^ o o t ^

De acôrdo com a nossa

ORIENTAÇÃO DE VENDAS
oferecemos todos os nossos novos

V E S T I D O S

C O S T U M E S

B L U S A S

T E C I D O S

B O L S A S

L U V A S

G O L A S

L E N Ç O S

Artigos para Cavalheiros  e  C o n f e c ç õ e s  para Creonças

POR PREÇOS AO 
ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS

G a l e r i a  c a r i o c a  d e  m o d a s  s . a ,

O uvidor — esqu. — G o n ç a l v e s  D ias
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( Desenho de Joaquim Pereira, executado em máquina de 
penas ) .

Brasil ! de pé sob tua Bandeira 

Resoluta, intrépida, a nação inteira 

Ante teu birado de guerra e de Vitória 

Se ativa para a luta, para a morte !

Indiferente à sua própria sorte !

Lavando em sangue teu pedestal de glória !

JOAQUIM PEREIRA

A SEMANA DA PÁTRIA EM MATO - GROSSO — Dois as­
pectos colhidos por ocasião do desfile das “Samaritanas” de 
Campo Grande, Mato - Grosso, comemorativo da passagem do 
“Dia da Pátria”, que teve alí, como todos os anos, grande en­
tusiasmo . i ‘ 1 ‘ •

— 74

GRIPE/
RESFRIADO/
NEVRALGIA/

DORE/
A  CABECA

T R A N 5P I R D L
C A S A  S P A N P E R

R U A  B U E N O S  A IR ES  N. 120
Tel. 2 3 - 5 4 0 3  — Rio

Artigos pura todos os sports

Football, Basketball, Volleyball, Atletismo, Tennis e 
Ginástica, Sandows de elástico e Alteres. Encordoamos 

Rackets para Tennis.

Peçam Catálogos grátis

| Dr. Telles de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diatermia, U ltra-Violeta, Infra-Vermelho, etc, 
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 á s  18 horas. -  í e l s : Consultório 23 - 3147. f ie s . 42-1948

P S IC A N Á L IS E
GASTÃO PEREIRA DA SILVA
O UVIDOR, 1 8 3  -  SALA 2 3  -  ÁS 1 1  HORAS

FONE 23 0330

3 . a s  5 . as s a b . os c
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O H O M E M  Q U E  M A T O U  A 
P R Ó P R I A  A L M A

(Conclusão)
se e caber toda no bojo dos pensamentos. 
As teorias recalcadas, aquilo que não pu­
dera fazer, o que tivera medo de dizer, 
aquilo que, temeroso,- não realizara, tudo 
vivia existência gloriosa na sua cabeça ego- 
ista e egolatra. O que fora covardia, aquilo 
que era receio- revelava-se, sem pejo. no 
écran de sua imaginação. Os detalhes esca­
brosos, os instantes indiziveis, as emoções 
inconfessáveis vinham todos, a nús, sem 
véus pudicos, dansar ante os seus olhos 
para o seu gosto único e enorme.

Não queria ser perturbado na sanha amo­
rosa da contemplação íntima. Uma vez, pa- 
recera-lhe que Geraldo assomava à curva 
da estrada e, imediatamente, chamou a preta 
velha, que o acompanhava por tradição fa­
miliar, e ordenou-lhe que arranjasse cães 
bravios para soltar no páteo. Achava ridi- 
culo Geraldo com a sua piedade conforma­
da, com a eterna boa vontade em ser-lhe 
útil, com seus pensamentos puros e incolo­
res como água, calmos e sem marca origi­
nal. Queria viver só para si. Encontrara- 
se, enfim. Aquilo que todos procuram nos 
demais e ele mesmo investigara, com finura. 
em tanta gente — a compreensão, o enten­
dimento — achara dentro do próprio corpo, 
na própria alma, sem auxilio externo e cri­
ses sentimentais alheias. Mergulhava na 
onda das idéias como um pescador de pé­
rolas e, lá das profundezas que para os ou­
tros seriam apenas lama, trazia as joias 
grandiosas dos seus reclamos satisfeitos, 
dos movimentos terminados, dos instantes 
cump'ridos.

Uma tande, a preta veiu trazer uma car­
ta. Era o seu procurador que o chamava, 
com urgência, ao Rio. Precisava embarcar, 
imediatamente, dizia, pois uma questão de 
inventário ameaçava-o de perder os bens 
deixados pelos pais. Juliano relutou. Não 
queria perturbar o extase em que vivia. Há 
tantos anos se entregara à devoção de si 
mesmo, que não poderia quebrar o ritmo de 
sua vida. Além de tudo, no Rio perdería 
tempo com gente de todá espécie, falaria 
com pessoas, aturaria o mundo de que ti­
nha fugido... Mas a razão material foi 
muito forte. Um pouco do instinto de vi­
ver, da necessidade de estar instalado no 
que era seu para melhor evadir-se de to­

dos, determinou a partida. Tomou o trem 
numa noite suja de chuva e de lama. Um 
velhote ainda ressonava ao seu lado, quando 
um sol vermelho e forte começou a mostrar 
a paisagem do Rio. São João D’É1-Rey. 
afinal de contas, era uma cidadesinha bem 
pobre ante esta capital opulenta e despreo­
cupada de sua belesa. O procurador já o es­
perava na estação e quasi não o reconlie- 
ceu, ao vê-lo, a barba enorme e sem um sor­
riso na face carregada Juliano admirava, 
silenciosamente, tudo, enquanto o procura­
dor gabava as graças da metropole. Toma­
ram um automovel para chegar à Avenida, 
formigante de gente. O procurador deixou-o 
à porta de um edifício, dizendo que não se 
demorava. Juliano não queria confessar, 
mas sentia um prazer inesperado em olhar, 
em participar da multidão, que ia e vinha, 
como num grande dia de festa. Lutou para 
não se deixar empolgar. Advinhoü algo de 
ináu e insidioso que lhe roía cerebro e co­
ração. Sacudiu a cabeça para um lado, ten­
tando espantar a torturante intromissão e 
viu um buliçoso grupo de moças que se 
aproximava. Sentiu como uma explosão 
dentro do peito. Chegou-se ao grupo. Sen­
tiu a respiração de uma das jovens perto 
do rosto. Em seguida um repelão. Depois, 
só ouviu as moças gritarem:

— Velho intrujão ! Atrevido ! Olha só, 
esse Papai Noel sem vergonha !

Um guardá' aproximava-se. Juliano sen­
tiu um impeto de correr e procurar refugio 
nos fundos do bar escancarado em frente. 
Mas, ao pisar na soleira da porta, deparou 
com um grande espelho anunciando sor­
vete de abacate. Parou de chofre e viu o 
rosto molhado de lágrimas, as primeiras 
lágrimas do coração emurchecido. Levan­
tou a face, retorcida de rugas, pisada pelo 
desfile dos anos, os cabelos ralos caindo 
em fios grisalhos pela testa amarelecida. 
Extremeceu, ao reconhecer, de súbito, em 
face da multidão colorida, a inutilidade da 
sua egoista renuncia e, naquele momento, 
cheio dos encantos da existência que não 
tivera, a terrível certeza da morte lenta a 
que se condenara. E, à luz da manhã, que 
entrava como uma benção da vida, sentiu, 
naquela desfiguração de sua radiosa juven­
tude, o retrato da própria alma que ele ha­
via assassinado.

O E R M O F L O R A
Sabonete antisétieo, preparado exclusivamente com plantas medicinais, indicado 

nas irritações da pele, comichões, frieiras, eczemas, etc.
Prodúto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do Dr. MONTEIRO DA SILVA 

Licenciado pelo Departamento Nacional ide Saúde Pública.
J. MONTEIRO DA SILVA & C.

RUA DE SAO PEDRO N.° 38 — RIO DE JANEIRO 
•  A  vendei rm todas as Farmácias e Drogarias

S. Pedro disse...

RUA DA CARIOCA N.° 1
(Café da Ordem)

RUA l.° DE MARÇO N.° 41 
(Esquina de Rosário)

PRAÇA OLAVO BILAC, 16 
(Frente ao Mercado das Flores) 

RUA SÃO PEDRO, 178-180 
(Atendemos a domicílio)
— Telefono 43-5206 —

e para automó­
veis - fazem-se 
em 5 minutos 

Outros tipos 
em

60 minutos.

Concertam-se 
fechaduras, 

abrem-se co­
fres.

O TÁRTARO e a cárie aparecem com faci­
lidade atraz dos dentes, a parte da denta­
dura que as escovas comuns dificilmente 
atingem e limpam. TEK — a moderna 
escova de dentes — limpa, também, atraz 
dos dentes porque o seu formato pro­
fissional, mais curto, permite atingir a 
curva interna da dentadura. Quatro 
tipos: Média, Dura, Extra-Dura e um 
tipo especial para crianças.
V/s/íe o seu 
D E N T I S T A  
d u a s  vezes 
□o a n o !
U s e  T E K  
d u a s  vezes 
a o  d i a !

Produto de
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SONO

Quando o sistema nervoso fun­

ciona normalmente, o sono vem 

rápido e decorre tranquilo, 

povoado de sonhos agrcdaveis. 

Se qualquer motivo fisico ou 

moral vem perturbar a nor­

malidade dos nervos, um ou 

dois comprimidos de A D A L IN A  

bestam para restituir-lhes a 

calma. Pode-se, então, dormir 

naturalmente, dando ao o rga ­

nismo o suave repouso de 

que ele necessita. AD A L IN A  

não prejudica orgão olgum.

V E /\ R y
CALMANTE DOS NERVOS 
SUAVE E  INOFENSIVO

N E V R A L G IA S  

F A C IA IS  OU  

IN T E R C O S T  A IS  

D O R  D E  C A D E IR A S  

C A IM B R A S

D O R E S  R E U M A T IS M A IS

BastoAugmente, fortlflqu» 
e diminua o buato 
com os produetos 
á base ds

HORMONIOS.

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvolver • fortificar use o n. t 

Para diminuir use o n. 2. Resultados rápidos. 
Grátis: Peça informes á Caixa Postal 3.871 - Rio
N o m e ................ ...................................................
Rua  ...................................................................
Cidade........................... Estado..

C a r t a  a J e s u s  M e n i n o
( C onclusão  )

imerge em sangue e lágrimas porque, 
durante todo um largo século, negou 
ou esqueceu . . . Feriram-nos os filóso­
fos com as suas falsas doutrinas ; os 
cientistas, com a sua falsa ciêncie : os 
hipócritas, com a sua falsa devoção ; e 
os profetas e adivinhos com as suas fal­
sas pdedições e vaticínios . . .  A histó­
ria do século XIX é a história do divór 
cio entre Vós e o Mundo. Os enciclo­
pedistas, os revolucionários de 70, os 
partidários de Marx ou de Proudhom 
negaram-Vos e ofenderam-Vós. Vós, 
Senhor, sendo Deus e eterno, não Vos 
vingastes — mas vingou-Vos a loucura 
das ge,rações ! Vingou-Vos a ambição 
crescente dos ricos ; a ausência de Vos­
sa imagem nas almas ; o furor dos dés­
potas, a estupidez dos estadistas, a in­
genuidade dos povos . . . Não Vos vin­
gastes, mas vingaram-Vos os frutos de 
um século de ateísmo oficial e de cien- 

tificismo presunçoso . . .
Por isso, Senhor, só existe um remé­

dio para o Mundo : voltar a Belém, 
ajoelhar, com os pastores, junto ao vos­
so berço, e entoar o cântico sagrado, 
que há de purifica,.- os ares e salvar os 
homens :

“Gloria in excelsis Deo !”

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

E S a lta rá  da Cam a  
Disposto para  Tudo

Seu fígado d ’ve produzir diariamente um litro 
de bilis. Se a bilis não corre livremente, os ali­
mentos não são d-geridos e apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Vccc sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma s mples evacuação não tocará a causa. 
Neste caso, as Pílulas Carter são extraordi­
nariamente eficazes. Fazem correr esse litro de 
bilis e você sente-ve disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmcnte indicadas para 
fazer a bilis correr livremente. Peça as Pílulas 
Carter. Não aceite c atro produto. Preço: 3$00C.

I M P U L S I O N A N D O  
A E C O N O M I A  P O P U L A R

A economia popular tem tido sempre 
um dos ma ores estímulos no excelente 
plano de scrceics que \em deseiçol- 
vendo a sociedade de seguros A EQUI- 
T ATI VA. Única sociedade de segu.os 
de vida que, por ser mútua, pertence ex­
clusivamente aos seus próprios segura­
dos, tem a garantia do Govêmo por 
decreto especial baixado e.n Agosto dês- 
te ano.

A EQUITATIVA vem de realizar 
agora o seu 145.° sorteio, no qual fo­
ram contempladas 24 apóiices de vá ios 
Estados, no valor de Cr $ 2.000,00.

Até hoje A EQUITATIVA já distr.- 
buiu, nos sorteios realizados, entre os 
seus segurados mutualistas, nada menos 
de Cr $ 2.031.000,00 e só essa elevada 
cifra é suficiente para provar a afirma­
tiva com que iniciámos êste tópico.

A EQUITATIVA tem a sua séde so 
ciai à avenida Rio Branco, n.° 125, no 
Rio de Janeiro.

Guia da Belleza

As populações do Rio, Niterói e ilhas, 
que, de longa data, se vêm ressentindo 
do deficiente serviço de transporte ma­
rítimo, terão brevemente possibilidades 
das mais alviçareiras, no que diz com 
as viagens à vizinha capital e àquêles 
aprazíveis recantos guanabârinos e vice- 
versa .

É que dentro de b'reve tempo, apesar 
de todas as dificuldades e precalços que 
têm surgido com o estado ce belige­
rância, o Sr. Américo de Almeida Costa 
lançará naquêle serviço as primeiras 
barcas das linhas que superintenderá, 
da “Frota Carioca S. A . ” .

Impossibilitado de importar as embar­
cações da frota, deliberou construí-las 
aqui mesmo, e ainda agora foram sole­
nemente batisadas três embarcações nos 
estaleiros da “Frota Carioca S. A.” — a 
Carioca, a Fluminense e a Gaúcha, bem 
como a quilha de mais uma, a Paulista.

O ato revestiu-se de singular impor­
tância, com a presença de repfesentan- 
tes de nossas autoridades, da sociedade 
carioca e bem assim de grande número 
de pessoas interessadas na grande rea­
lização .

Pr. Luiz Alta pi )i, 
conceituado clinico 
nesta capital c que 
foi muito felicitado 
há dias, pela pas­
sagem do seu ani­
versário natalicio.
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E s te  livro en s in a  a fazer, 
na própria  ca sa ,  o s  trata­
m e n to s  de bel leza  mais  
ute is  e p rove ito so s.  T raz  
o s  p r o c e s s o s  feitos pe ­
lo m ed ico  e spec ia l i s ta

DR. P IR E S
na sua Clinica de Belleza da 
RUA MÉXICO, 98-3.o and.

Rio de Janeiro
Preço: 8S pelo correio ou nas livrarias.



r E H S I M E I T O S  
S É C U L O

r  a  s s n d  o
Sóbre cem mulheres compro­

metidas em amor, dois terços 
o foram pelas cartas que elas 
escreveram .

As cartas das mulheres são 
feita? para ser perdidas por 
aquele a quem são endereça­
das, devolvidas àquelas que as 
(escreveram, interceptadas no 
seu trajeto por aquele que não 
n’as deve conhecer, roubadas 
pelos creados, mostradas a todo 
o mundo. Em amor, escrever 
é périgoso, sem contar que é 
inútil.

D O S  B A N C O S  E S C O L A R E S  P A R A  4 .9  L U T A S  D A  L I B E R D A D E

Existem cuidados e afeições 
que não se podem pagar.

•

Há entrt? as pessoas de ca­
ráter um* lajo misterioso, que 
as liga antes mesmo que elas 
se conheçam, e que* se torna 
facilmente amizade no dia em 
aue elas se encontram.

Uma mulher de espírito nun­
ca deve nada a ninguém.

•

Por mais jovens que seja­
mos. no dia em que perdemos 
nossa mãe, tornamo-nos ve­
lhos repentinamente.

•

A verdadeira felicidade é 
aquela que ninguém conhece.

•

No dia em que vemos pela 
primeira vez a mulher que 
amaremos, amâmo-la; já a 

amávamos talvez na véspera, 
antes de a termos encontrado; 
sujeitamo-nos ao amor, que 
hão convem analisar; é logo 
amor, ou não o é nunca.

U . *O acaso# é um desageitado, 
que se intromete em tudo que 
não lhe* diz respeito.

Alexandre Dumas, filho

Tuoan

S A N T A N D E R

f í / / P Em 1792, em Bogo- 
tá, um jovem doutor 

'$'\\ em direito, recém- 
' "I ■- formado, abandonou 

a despreocupação e os praze­
res da mocidade, para dedicar- 
se à libertação de seu país: 
a Colombia. Corajoso, perse­
verante, o obscuro bacharel 
vencendo as mais duras difi­
culdades, chegou ao pôsto de 
General de Divisão e a Pre­
sidente da República, onde, 
como estadista, não se mos­

trou inferior ao militar. Se a 
perseverança levou Francisco 
de Paula Santander - assim 
se chamava o obscuro ba­
charel - à gloria, essa mes­
ma perseverança leva-lo-à à 
criação de um pecúlio para 
os dias incertos do futuro. 
E, ao iniciar o seu pecúlio, 
em defesa de seus interêsses, 
o sr. não pode deixar de 
estudar as vantagens que 
lhe oferecem  os títulos 
de K osm os Capitalização.

Kosmos
C f l P I T f l L I Z f l Ç f i O  S.fl.

Capitol 2.000:000$ - Realizado 800:000$
Rua do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro

ic itá -
lom e- 1

Á A m é r ic a  u n id a  
e  coesa, o fe rece  

ao m u n d o  a m a i ­
or p ro v a  d e  so lid a ­
r ie d a d e  h u m a n a  
q u e  a h is tó r ia  co ­
n h e c e . E s ia  c a m ­

p a n h a  p u b lic  
ria , é u m a  h o m e  
n a g e m  d e  K o s m o s  
C a p ita liza ç ã o  S /A , 
ao p o v o  d e s te ­
m e  roso  e l i v r e  
d o  N ovo  M u n d o



. I

IM

t

I)

PARA INTERIORES 

J A R D I N S

E

V A R A N D A S

Ü C
o

;
m m m t

i

0

CON FORTAVEI 

E L E G A N T E  

E«
i

M O D E R N O

SPOERI LTD.
i \ , ■ - v-V

R. DO CATETE, 4 8 . TEL. 2 5 - 7 7 6 !

V ;i !y
R I O  D E  J A N E I R O

Confecção da Gráfica Pimenta de Melo — Rio
C


